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ESTADÍSTICAS DE LA GUERRA 

BAJAS ALEMANAS Y 
FRANCESAS 

*̂  Po r la P r e n s a d i a r i a pol í t ica s s r e l a t a n 
Tjeohos y s s e s t a m p a n d a t o s e s t ad í s t i cos 
que suei 'en s u m i r á los l ec to re s e n l a 
•ttiayor pei-plej idad. L a mi s t i f i cac ión , l a 
t-uplicidad, el e s c a m o t e o , y , e m p l e a n d o 
1 ^ p a l a b r a s c o r r i e n t e s e n t r e los be l ige-

. r a u t e s , el ca.r,i^t¡tlage y el bluff s e m a 
ne jan de t a l s u e r t e q u e los f r anceses , c o n 
• u ingenio fraseológico, b a a i n v e n t a d o 
una locución gráfica p a r a e x p r e s a r a q u e 
j e , t a r ea d e ccxrromper l a v e r d a d : «Bour -
r^r le c r á a e . » 

L o s q u e por obl igación profes ional te 
n e m o s q u e leer í a P r e n s a b e l i g e r a n t e , he-

oíos de a g u z a r el s en t ido crí t ico p a r a n o 
"ser v i c t i m a s d e la fa lac ia e n e m i g a y n o 
constituí.-iiOs e n p o r t a v o z d e los e m b u s 
tea a j enos . 

Dos m a t e r i a s , p r i n c i p a l m e n t e , s o n o b 
jeto p red i lec to d e la m a n p u l a c i ó n t e n 
denciosa perTodís t ica : l a d e l a s b a j a s e n 
IiGB efect ivos m i l i t a r e s , y l a de laa b a j a s 
7" altíis en r ecu r sos e c o n ó m i c o s y finan
cieros. Al e n e m i g o se Is a t r i b u y e el ago-
t ao i Jen ío i n m i n e n t e de las r e s e r v a s ar
p iadas , a l i m e n t i c i a s , ind l i s t f ia les , finan: 
fieras y d e t o d o géne ro : a l b a n d o prot^io 
se Is a d j u d i c a n f u e n t e s imPereéede ra s dd 
energ ías de t o d o l ina je . L a s c i f ras d e m o s 
t r a t i v a s sue l en cer e s t u p e n d a s . E i l e c t o r 
'ff<;atito t i ene q u e c ree r e n r e s o r t e s m a r a 
villosos, de magirii, p a r a explicairBe ia; 
Cont inuidad d s U l u c h a . 

E n e l p e r i o d i s m o pol í t ico , t o d o ó cas i 
^éo, e s t e n d e n c i o s o , c a ó t i c o , p e r t u r b a 
dor . Sólo u n esp í r i tu cr i t ico m u y e jerc i 
t a d o , m u y e x p e r t o , a t i s b a u n a p a r t e d e 
I4 :verdad , l e y e n d o e n t r e l í n e a s , po r l a s 
^ s l u m j j r e s q u e p r o y e c t a n c ie r tos conc-ep-
**9, íi"as«s, bec l ios y d a t o s . 

P a r a q u e í a l a a s ea m á s viva é i n t e n 
s a , h a y q u e r e c u r r i r á la l e c t u r a áé l a s 
r ev i s t a s p rofes iona les y los l ib ros d e c ien
c ia . L a p r o b i d a d y el decoiff. de l profe
s iona l , d e l <5Í«o t íf ico, impQa*i i m á s res 
p e t o i | » v ^ d a d y á los l e c to r e s . 
. C?r«ci 'IftMr J ieeho a n t e s 4© al iora e s t a 
© b s e r y a t í á a r e s p e c t o á l a s cifi-»s y cues -
' ^ o n e s fin-üiciera?.. H o y hal jo s u confir-
' " ' * W W ? | . « ' "«a, libro_ u , 5 ^ , p i ^ ^ i ^ ; » j t ó i c * . 

8 * t i t t ú a el li6i^> « C h i r u r g i e d e guer -
!•«*: eüi i m p r e s o en P a r í s , i O l S . ' S u 
a u t o r g j e í . á o c t o r M a u c l a i r e , - p r o f e s o r 
^ « g a d o á l a -Facu l t ad de M e d i c ' n a d e 
i an's y c i ru jano jefe de va r i a s a m b u l a n 
cias. • 

E n la pág ina 10 de l Ebro lao lo si
g u i e n t e -

« H o y , d e s p u é s de t r e i n t a y c inco JX¡&-
^ s da gue r r a ( J u l ' o 1917) , los a l e m a n e s 
uábrfan tem"do s o l á m e n t a 1.032.80") m u e r -
,*«?».: y fal lecidos d e s u s h e r i d a s , V2 .960 ; 
laUecidos do e n f e r m e d a d , 2 7 5 . 4 6 0 : de s 
aparec idos , 5 9 0 . 8 8 3 ; her idos g r a v e m o o t e , 
^ 1 5 . 2 3 0 ; 1.655.68Ó he r idos mediana tx idn-
^ ; he r i dos l i g e r a m e n t e , 263 .744 , m á s 
'08 he r idos q u e s igu ie ron e n s u s unid.A-
«*S, y 818 .506 pr i s ioneros .» 

= T á r e n g í ó n s egu ido , e s t a f rase , e s c a 
c e n s u r a : tNoua aurions autant 

j « tuég éi de hle»»és.i> («Nosotaroa ten-
«Hamo» ote-o t a n t o d e tnue t toB y h e r i d o s . » / 

H a a h í a lgo e x t r a o r d i n a r i o e n medi- j 
í c t a n t a s cosas s o r p r e n d e n t e s d e e s t x 
guer ra . L a s ba jas f r ancesas h a n s ' d o , t a n 
t a s c o m o l a s a l emaj i ae , y n o e n cifraíi 
colat ivas , s ino en c iñ ' as a b s o l u t a s ; n o «a 
*rmvnoe p roporc iona l e s á la c u a n t í a da 
."Js efect ivos en l u c h a , s ino e n fcárminos 

absolu tos do exp res ión n u m é r i c a . E n o r m e 
*'Jíerencia, q u e a d q u i e r e m a y o r re l i eve aJ 
'^'^^siderar q u e los efect ivos a l e m a n e s son 

" o ú m e r o d o b l e ó m a y o r q u e el d o b l e 
^' IQS fi-anoeses y h a n t«ni<Jo aqué l l o s 

"5''- c o m b a t i r e n d ive r sos f r e n t e s y con-
''"1 onem'gOB t a n fo rmidab l e s c o m o el 
•;Oioso r u s o y el t e n a z f r ancés , a p o y a d o s 
•^ '^^ por u u m u n d o d e n a c i o n e s d e a l t a 
^í'v^lización, de ' c iv i l i zac ión á m e d i a s y d e 
^"r 'guna e spec i e do c iv i l izac ión . 

i m a y o r i m p r e s i ó n tieíaen q u e c a u s a r 
.*iichas cifras c u a n t o m á s influido se e s t é 
por los per iód icos a l i ados y al iadófi los , 
^Ue d e s d a los c o m i e n z o s d© l a g u e r r a 
*tbusaron del tóp ico d e l a s «ha ja* .%spañ-
**sa8> a l e m a n a s , d e b i d a s al de sp rec io con 
95o el a l t o m a n d o t o n t ó n m i r a b a « ^ ' m a -
•8rial h u m a n o » y lo eacr i f icaba «desp ia 
d a d a m e n t e y es tér i l r t íe i i te» . E s t a s f rases , 
&! r e v é s , h a y q u e ap l icar las á JFrancia, 
,V a q u í sí t i enen u u s e n t i d o d e rea-Iidad 
flagrante, q u e ía confes ión-de l a u t o r f ran
cés c i t ado y el m a p a d a la g u e r r a com
p r u e b a n f e h a c i e n t e m e n t e . 

Bl ; :gedio m i l i t a i ' d e A l e m a n i a p r e s e n t a 
^xao e jcponento t a n g i b l e de s u s v ic to r i a s 
ios te r r i to r ios c o n q u i s t a d o s "y o c u p a d o s , y 
' : c u a d r o i d e s u s e jé rc i tos , t a n c o n i p l e t o , 
^ n ó a u m e n t a d o , c o m o e l p r i m e r d í a d e 
ÍVttjha. 

í * s ba j a s def in i t ivas e n t r e s a ñ o s d e 
1 * ^ ^ ^ , suf r idas po r Alemania , . ,Begún los 

. . ^*og a r r i b a t r a n s c r i t o s , se c u b r e n c o n 
^ ^ c o n t i n g e n t e a n u a l e s . N o s u c e d e lo m i s -
r ^ e n F r a n c i a . P o r q u e , a p a r t e la dés-
Pfcporeión d e las Joajas h a b i d a s e n í d a -

on á jta, pob lac ión d e u n o y o t fo p a í s , 
^ ^ < » a p a s i c i ó n d e la pob lac ión r e s p e c t i v a 
? j * x l a d e s es m u y d i s t i n t a - y a o u s » u l i a 

, . ^ D < á a n o t a b i l í s i m a e n favor d e los 
ac t ivos a l e m a n e s . 

^ ^ e sp l i cac ión de l h e c h o ea c o m o .si-
* ^ • • P í a n o i a y A l e m a n i a , 4 l a t e r m i n a 

c ión d e l a g u e r r a de l 70 , c o n t a b a n , ap ro 
x i m a d a m e n t e , i gua l n ú m e r o d e h a b i t a n 
t e s ; u n o s 40 m i l l o n e s c a d a n a c i ó n . E n 
los a ñ o s cor r idos d e s d e a q u e l l a f^cha, 
F r a n c i a , a f e r r a d a a l i n m o r a l s i s t e m a c e 
l a «es t e r i l i dad f a c u l t a t i v a » , l l a m a d o t am
b i é n « s i s t e m a d e los dos h i jos» , h a m a n 
t e n i d o e s t a c i o n a r i a su poblac ión , m i e n 
t r a s q u e A l e m a n i a e levó l a s u y a á 69 mi 
l lones . E l a u m e n t o e n 2 9 mi l l o n es d e su 
pobliación r e p r e s e n t a p a r a A ie rnan ia no 
sólo u n a supe r io r idad n u m é r i c a sobre 
F r a n c i a , s i no t a m b i é n u n a supe r io r idad 
mi l i t a r j e c o n ó m i c a p o r los n ú c l e o s de 
j u v e n t u d a p o r t a d o s por l a s g e n e r a c ' o n e s 
q u e s o b r e p a s a r o n á las g e n e r a c i o n e s f ran
c e s a s e n los c u a t r o ú l t i m o s decen ios . E s 
dec i r , q u e , a u n r e l a t i v a m e n t e al n ú m e r o 
d e h a b i t a n t e s , los j ó v e n e s a p t o s p a r a la 
g u e r r a y e l t r aba jo son m á s e n A l e m a n i a 
q u e • e n F r a n c i a ; y a s í , ca louladoe los 
e fec t ivos d e g u e r r a e n i m 15 por 100 de 
la pob lac ión t e t a l , se t e n d r í a e n F r a n c ' a 
la cifra d e se i s m iUones d e mov i l i z ados , 
y e n .Alemania , d e 10.3-50.000, a u m e n 
t a n d o egta cifra c o n el m a y o r c o n t i n g e n t e 
q u e p r o p o r c i o n a n los 29 m 'Uones d e a lc-
m a j i e s n a c i d o s d e s d e e l 70 , y q u e áotei--
m i n a n el incpem.ento de la pob lac ión , s u 
pe r io r e n d i c h a cifra á la d e n s i d a d d e ia 
pob lac ión f r ancesa . 

C o n r a z ó n dec í a A z p e t ú a -jue al ver 
s o l d a d o s a l e m a n e s por t o d a s p a r t a s cua l 
q u i e r a c reer ía q u e ee t r a t a de u n a n a c i ó n 
n o d e 70 m i l l o n e s , s ino del dob le . 

L a n a t u r a l e z a y el a r t e h a n d a d o s u s 
f ru tos e s p l é n d i d o s . 

R a m ó a d e O L A S G O A G A 

SERVE, OPTIMISTA 

Lo que espera 
el generalísimo 

V para atacar 
———o 

La intervención japonesa, la ayuda 
yanqui y la resurrección rusa 

o 
P A R Í S 24.—Gustavo Hervá escribe en 'ha 

Vietoire» un artícnlo dedicado á quienes, tan
to en la vanguardia como ea la retaguardia, 
muéstranse inquietos porque sólo los alema, 
nes.están siempre dispuestos á ia, ofensiva, y 
creen que Foch desconoce las ven I-ajas de la 
ofensiva bobre la defensiva. 

Reproduce unos páría£6s de un artículo del 
generaiísimo, en el que éste se muestra par
tidario de la defensiva á toda costa. 

¿ Cómo—dice—puede explicarse la pasivL 
dad de nuestro generalísimo, sobre todo ahora 
que los efectivos aliados en nuestro frente no 
son inferiores á ios del enemigo? Pue« por 
des ra;oae.3. 

La priíaora es la de que ca-da día son mu
chos los millares de americanos, qu», bien ins
truidos y euqipados, llegan á nuasfro fronte; y 
una vez que se dispusiera la ofensiva, con su 
ayuda sería terrible. 

La Ee3unda razón es ¡a do que de un día 
á otro pudieran ocurrir en el frente oriental; 
acontecimientos que obligasen al Mando ale
mán á llevar docenas do. divisiones que utili
zaron en Francia. i 

¿Quién' puede dacir que los aliados no irrfvSr.;̂  
voüdrán en Rusia? ¿Quién afirma que no haj 
de eer el Eíército japonés el que obligue &-, 
Hindenburg á la reconstitución del último fren.,! 
te ruso y á llevarse á él material y divisio- ' 
nes qu3 íortaleciero:i las ofensivas del 21 d«'j 
Mí'̂ rzo y 21 uo Mayo.^ ] 

En resumen: .1 quienes preguntan qué es-! 
pfíra Foch para comenzar una ofensiva seria,! 
so If>3 podría contestar: Espera i ios ameri-, 
canos; quizás también á los japoneses, y qui.j 
zas también la resurrección del Ejército dej 
Huaia. i 

^ ¡ K T 

^ ocia iin acoiitecimieii-
decisivo inminente 

i j 

Censuras á Glemenceau en las Comisiones 
. parlamentarias 

¿Se modifieará en favor de Irlanda la Constitución'inglesa? 

EN FRANCIA.~Es rechazado un intento alemán en Antebuil. Nuevo ataque alewón á las posiciones itaUaaas de ¡n monjía 
de Vngny, entre el Marae y ñaims, el enemigo fué obligado á replegarse. Vivas lucbas de artiUeria e » Woevre y »B /os 
Vosgos (París). A orillas del Ancre y del Avre aumentó la actividad entre ambos bandos; la actíviúaá s» propstgá á o í í e s 
rectores. Tropas de asalto alemanas pinetraron al Onsfe de Badonvillers en las trincheras trancoamerieanas, causando gran
des pérdidas y cogiendo prisioneros (Koenigsmusterhausen). Al Sur de Meteren, los ingleses realímron operaciones locales 

Leport 
r-Tv T-riTTi "° inmediato contraataque alemán (Paris). 
EN ITALIA.—El cruce del Piave fué realizado por los austríacos bajo un íuego terrible de las baterías italianas. L^ tro-

t pas austríacas se lanzaron á inertes contraataques, que fueron contrarrestados xiempre. Musile queda aún ea fioier del 
enemigo, y allí la lucbí es encarnizada. Loa italianos llevan hechos más de 4.000 prisioneros (Coltaao). Las í ior ías diliculta-
ron de tal modo el transporte de la artliigrla pesada austríaca, que le impidieron obrar con eficacia (Basilea). Oesd» Zea-

son al mar, el enemigo mantíeae ra resistpocia en algunos puntos de la orilla izquierda (koma). 
VARIAS.—El Emperador de .iustrla, qu^ bm regretado á Vlena, se ha resetvado su decisión respeto á la dimisiúB de Seii' 
ler. Este seguirá prorlsionalmente en la presidencia del Gobierno (Ñauen). ConUnúa la agitación ea Austria. Se baa pro
ducido desórdenes ea Viena y en varias prorlnoiaa. A causa de lo ocurrido en las fábricas de locomotoras del Estadú.. los 
obreros de Budapest rao á la hueiga (Berna). Laa tropas tdtecoslovacas se han unido á los cosacos, y marcbaá sobre To-
¡lolsk ó IcUla (Moscou). Se propaga rápidamente el movimiento ¿ntimaximalista en Siberia (Estocolmo). Los ingleses derri

ban aa aeroplaao alemán y picrd en tres. Fue ron bombardeadas las vias v estaciones de Cambral (Loadree). 

La 

—«*-#-^»- L 0 8 .M.\ESTROS 

Mitin en Zaragoza 
o 

ZAR.\GOZA 24.~La Asociación provincial del 
Magisíoi'-o ha organizsdo un mitin, que se celeí 
briKÍ el (iomingo próximo en el teatro tCircOJí 
con o'uiélo do prcsdguir ia campaña eaiprendidii 

, para cor.üígjír que los maertros sean incluidos eí( 
! el üumento uo sueldo do ¡os fuacioaar.os oiviiesj. 

LO 
Los ferroviarios 
:-: católicos :-: 

i L á GomiS5<5n fie ferroviai-ios'oatióliooe, 

v.&nida á M a 4 ñ d c/>ntinÚ9 l a b o r a n o o *o-
t a r ^ T y ce!roe»iUBU.wr. 

.Ayer, v is i tó á los señores d i r e c t o r d e l a 
C o m p a ñ í a d«l N o r t e y R o d r í g u e z S a n P e 
d r o . 

A p l a u s o m e r e c e 1» Ciomisión p o r BU 
c o n s t a n c i a y por su háb i l ges t ión , y n o 
d e b e sa l i r d o la oo r t e sin h a b e r logrado 
feliz éx i to , y a q u e p e r e i g u e !cgíT-i:ia3 rei 
v ind icac iones . 

L a C o m p a ñ í a d e b o acoge iüas c o n espí
r i t u d e j u s t i c i a y o o n c o r d i a ; d e b e acce
de r á l as pe t i c ione» qfue se ia h a n f o r m u 
l a d o . Si a t i e n d e á su i n t e r é s v e r d e d e r o . 
si conoce bien el e sp í r i t u d a e u s e m p l e a 
dos y ob re ros , y si u o o lv ida los «ervic-oe 
val iosís imos q u e e n c i r cunEtano iaa difíci
les ' l e s pres ta i -an loo fer roviar ios ca solióos, 
n o d e j a r á d e o t o r g a r lo q u e se le s o ü c i t a . 

La tala de ios montes 
C o n m o t i v o de i s u e l t o q u e con ed-te 

título a y e r pub l i camos^ los señores m a r 
q u é s d e la R o m a n a y H . d e A m é a a g a 
n o s e s c r i b e n q u e &a l a p r o v i n c i a d e Cá-
ceires, e n l o s p i íebJos d e G u a d a l u p e , Na^ 
va lv i l l a r , Ca^jtafiar d e I b o r y AJia n o se h a 
r e a l i z a d o t a l a á h e c h o a l g u n a en loe bps-
q u e s d e rob l e s y c a s t a ñ o s , c roados por 
los r e v e r e n d o s frai les J e r ó n i m o s . 

A s e g u r a n n u e s t r o s o o m u n i c a o t e s q u e 
e n e sos p i m t o a ex i s t e u n a oons ide rab ic 
í i q u e z a {oVesfal, y s e m u e s t r a n a c o r d e s 
e o d e s e a r q u e é l S r . C a m b ó d i s p o n g a u n a 
vis i ta d e i n specc ión q u e fac i l i t ase la cx-
^plotación d e s e m e j a n t e r i q u e z a . «IJn 
G u a d a l u p e , s o b r o todo—^nos d i c e n — s e h a 
m a n i f e s t e d o . m u y , e l o c u e n t e m e n t e po r el 
p u e b l o e l a n h e l o d e q u e s e d e n facilid.a-
d e s po r el P o d e r públ ico p a r a l a explo
t a c i ó n d e loa a l u d i d o s b o s q u e s . » 

T ra s l adadnos e s t c « no t i c i a s y ap rec i a 
c iones ai s e ñ o r m i n i s t r o d e F o m e n t o , c u y a 
d ispos ic ión sobre í a c o n s e r v a c i ó n y au
m e n t ó de l a r i q u e z a fores ta l h a or ig inado 
d i scus iones de P r a n e a . 

Lfga por el bien habi^r 
Hetc ios r e c i b i d o u n i n t e r e s a n t e voiu-

mea d e 8 7 pi igmaB, e a ed q u e se r ecogen 
"ios t r aba jo s / « a l i z a d o s p o r l a « L i i g a de l 
b o n m d t » , d e s d e 1909 h a s t a 1918. 

E s u i í a M e m o r i a oo|)io9Ísima ^ e l o c u e n 
t e , con la i r r eba t ib l e e l o c u e n c i a de los 
h e c h o s . 

L a l a b o r r e a l i z a d a p o r l a «LUga» y p o r 
e l benemái - i to I v o n I / ' E s c o p , s u funda
dor y a l m a , es v e r d a d e r a m e n t e n o t a b l e , ¡ 
f í b rumadora . B i e n es c i e r to q u e d e e d e u n i 
p r inc ip io ha l ló loa á n i m o s b ien disjfues-j 
t o s y encoptiró el a p o y o á q u e e r a n a e r e e - j 
ctera l a s a n t a y n o b l e idea y su celoso pro-1 
p a g a n d i s t a . ' I 

Se bá. . e n c a m i n a d o , y e n c a m i n a r á , e sa \ 
Isibor. á conc lu i r "en el l e n g u a j e d e la ca
l le c o n 'laf. b l a s f e m i a s , con ¡a o b s c e n i d a d , 
cvMi l a groser ía . P o r d o n d e s u s t r a b a j o s 
h a n 'de m e r e c e r el c o n c u r s o n o s o l a m e n -
t i í ' d e las p e r s o n a s p i a d o s a s ó d e los s im-
Jllemeiitie c r i s t i anos ; s ino t a m b i é n el de 
t ) d o ' , W m b r o a m a n t e do la c u l t u r a y ca i -
.dftdos'O de la e d u c a c i ó n . 

. jSn E s p a f l a , la « L i g a po r el b i en }¡a-
t i a r i , es. Una nece« idad . N a d i e ignora el 
d 'esénírooio.do la l e n g u a , n o y a e n t r e '¡is 

c iases p o p u l a r e s , cuyos , raedioe eoooómi-i 
ooe n o b a s t e a á u n a e d u c a c i ó n m u y ouij 
d a d o s a y s e l e c t a ; p e r a a u n e n t r e k a olai 
sos ©levadas y pudieía tee , dotado n o fal 
tr,n med ios d e c o a s e f u i r u n a e d u c a o i á a 
ejujuisi tá^ £U i d i o m a q u o u a a a , e n ^ ú -
bl ico , en E s p a ñ a , ¡os v a r o n e s d o todoa 
¿as c l s s e s sccia lea e s sonc i l l ament© i n t o 
l e r ab l e , h a a t a eA p u n t o d e q u e n o pue«ia 
u n a muíier h o n e s t a t r a s p a s a r e l t i m b r a l 
d e 8U casa , i r á u n e s p e c t á c u l o 6 looaJ en 
q u o 93 « m g r e g a n l a s g e n t e s a in o í r p a -
• a b r a e q u e la o f e n d a n e n su p i e d a d ó e n 
3u p u d o r . U r g e e l r e m e d i o d o m a l t a n 
g r a v e y gene ra l i z ado , y e so r e m e d i o n o 
p í iede legrarse p o r d i spos ic ionos d i ^ Poh 
da r púb l i co . L a acción c u r a t i v a h a d e »er 
soc ia l . 

D e a h í á. ap lauoo i n t e r n o c o n qxjo íba-
nrjoB l e y e n d o l a M e m o r i a q u e oonannta-
moe , a p l a u s o q u e a h o r a quere inoB h a c e r 
p ú b l i c o . 

L a f L K g a de l b o n m o t » h a o r g a n i z a d o 
i n n u m e r a b l e s m í t i n e s , h a d a d o c o n i e r a n -
ciaa, h a t i r a d o c a r t e l e s , h a g r a b a d o di
bujos y oanpatuTES, h a p u b l i c a d o a r t í c u 
los e n los pe r iód icos , h a p u e s t o l e t r e ro s 
en es tab lec imien toB púb l i cc s , e t c . , e t c . 

1 L ide feso t r a b a j o q u e i m p o r t a secun

d a r y m u l t i p l i c a r 1 

La cotización 
de los francos 

La Semana Financiera de l 7 da . l u n w 
l l a m a l a a t e n c i ó n d e s u s l e c t o r e s sobre el 
oaso d e q u e ©n la B o l s a d e M i d r i d se 
r e a l i c e n operac iones e n c a m i n a d a s i'i im
p e d i r q u e b a j e í a c o t zac ión d e los f ran
cos . D e s p u é s do c o n s i g n a r este h e c h o , 
p r e g u n t a : 

«¿Se aplica exclusivamente c! dinero del con-
üc'.cio bano^irio Ot-i.-uñol a IM comprae que Fraa-, 
I i:i cícciúa en España?» 

y c o n o l i i j e : 

ííNucEÍro 3ob!emo h» garantizado I» operaeida 
í-n ]:Í forma conocida por nnestros lectoras, y ya 
(¡un Í!a iKluedo de una manera directa <xa la gé-
UOEÍ-; do 1» operación, debo también estar ateoío 
á lii apljcación que so haga dé la cantidad que 
el consorcio bancario espafiol ha entregado como 
priicer plaüo y entrcgiiri, en lo sucesivo, con arre
glo á dicho projecto.» 

El Economista del 8 d a J r a i i o e s t u d i a 
la a n o m a l í a d e q u e e n ios p r i m e r o s d í a s 
del m e s q u e corre l a co t i zac ión d e los 
f rancos fue ra s i e m p r e m á s a l t a e n l a B o l 
s a de M a d r i d q u e e n la d e B a r c e l o n a ; 
e x a m i n a la p a r t i o u l a r i d a d de q u e e n (¡sos 
m i s m o s d í a s fuese m á s e l e v a d a l a co t j -
zRÍr»5ii d e los f rancos q u e la d e k a l i b ra s 
e s t e r l inas ( t e n i e n d o p r e s e n t e la co t iza
ción l i jada e n P a r í s ) , y se e x t r a ñ a d e 
q u e d t l r an te ese t i e m p o , c u a n t a s veces i 
en la B o l s a d e M a d r i d s e ofrecieron fran
cos en c a n t i d a d y l a co t i zac ión d e és tos 
pr incip ió á d e s c e n d e r , se p r e s e n t a r a n 
cot í jpradores q u e s o s t u v i e r o n l a cotiza
ción. 

A El Economista t o d o «feto l e i n d u c e 
á creer e n u n a i n t e r v e n c i ó n per jud ic ia l 
p a r a lo.s m t e r e s e s e s p a ñ o l e s . 

H e m o s de n o t a r , po r n u e s t r a c u e n t a , 
q u e La Semana Financiera y El ^cono-
•^nista no se h a n m o s t r a d o t u n c a «^er-
manófalos, re iv iud-cando ol c a r á c t e r d e 
i n d e p e n d i e n t e s , con i m p a r c i a l i d a d a j e n a 
i t o d a filia 6 f o b i a ; a u n q u e , á dec i r ver
d a d , sus afectos y algjana d e c l i n a c i ó n , 
ta l voz invo lun ta r ia , p e r m i t e n t e n e r l o s , 
á u n o de ellos sobre t odo , p o r m u y a f e c t o 
á los aliadosVi; 

Eay días aciagos. Esta mañana he leído 
una vez más á r'Azorln». (No dirá mi aml-1 
go quo no le admiro y que no ¡aleo su non)- \ 
bre de guerra.) Y ye, que soy hombre 'á- \ 
ciJmento sugestionable, dospués de leer rrj-¡; 
vez más lo lindos que son los automóviles i'.e i 
Jos americanos, los muchos que tienen y ¡o \ 
mucho que corren, he dicho para mi col3-\ 
to: los americanos Uegarsn á Berlín en su- ! 
tomáviL . y fie -sentido una gran tristeza, j 
.4s/.' las cosas claras. He sentido una g - s r ' 
tristoza porque los americanos van 4 trans- \ 
formar en un cuadro prosaico la entrada ; 
triunfa! de los ejércitos vencedores.,- Lejos \ 
están aquellos tiempos de Roma en quo el 
veacedor recibía los tenores del triunfo.; 
Sonares que otro día que tenga mejor humor i 
relatare; lejos también aquellos otros ea que! 
los osudillos rictoriasos, en caballos linda-' 
menta eajüoíados, ^Araban en las p¡azas\ 
conquistadas... Y ahora, /taf, tat, tai!... ios i 
aatomóYües llegarán á Berlín, y los p in to res ! 
40^réa i'Cíts r o a p ^ x su patota... Sas dins i 
ie£^f!S...' Medito un rato. Yo no miro it-s ] 
ii^tomovilos; repaso mentalmente la historia, j 
» una' vez más, recordando la guerra de ' 
|SfeíB sfios y la actual, digo lo que siempre \ 
dije: vencerán los atamanes. Por absur 
do que parezca, vencerán... Si en las hi 

de fuego, proteger la retirada... Los italia
nos mueven la cabeza negativamente, y as3-
gurea que persiguen á sus enemigos, y que 
éstos se retiran desordenadamente... ¿Cuán
tos prisioneros y qué material kan cogido? 
((¡Más hizl», gritaré con Goethe... Y los aus
tríacos c.iViau, y los italianos se ban dado 
un punto en la toca... ¿Qué be de bacer yo?.. 
Si no bubjern roto aquella lira que de mo
zo manejé, se la prestaría á D'Annunzi¿ pa
ra que entonara un canto en honor del Pií-
ve, que es el Napoleí^n de esta batalla: pero 
ya verán ustodos cómo el pobre rio se que
da sin ía gloria que lo corresponde, unos 
cardan V¿ lana, y otros llevan la fsma. ¡Po
bre Píave! 

Quique suuml... ¡Sí, sü... ¿,'1 cada cual lo 
suyo?... Consuélese el Píave mirándome é 
mí... Voy A taponarme los oid<^s con algodo-
ves, 

A r m a n d o G U E R R A 
• o • ' 

I N Q U I E T U D E S FRANCESAS 

Las Comisiones 
contra Qemenceau 

DB BÜLGAR.'A 

La crisis no obedeció á 
causas exteriores 

ÑAUEN 24.—El nusvo presidmt» del Conse 
.io de Ministros biílgaro taro üfta entrevista 
t!on el representante de 1» Agencia Woifí, ha 
«•jendo resaltíT qns el cambio del Qobiflrno iia 
sido motivado tíni^íinente. pw? diSciítade» de 
p<;lttipa interior. 

Anadié que en It que A I» J>oMti<« eiterioi 
•c i^tf., -_,-4.. r. 4 . ee refiere, había tenido nn» boeaa Eerencia 
En Ijttnmta. Cnique suuml g ^ ^^^^^ ,^„tido ee e x p m é «alinof fr«, . 

te al representante del diario «Qeutecbe B,i' 
i:»nzein1;iing>, de Sofía, señalaBdo t^ubién 
en esta, conversación la comunidad de tntere 
ees qne tiene Bulgaria coo las P e r i c i a s ce!>.. 
trales. •• 

¿ D i v e r g e n c i a s c o n el A l t o M a n d o ? 

I PARÍS 24.—Algunos periódicos, entrt ellos «Lu 
i Fígaro», anuncian que han entablado import-.intts 

, i discufiioaes, tanto en La Comiíjión de Pcí'-.upai'S'os 
Mas de pueblos contra i'uehlos fueran i ven- cono en la del £jér«to. sobre los efeetivo* aiiado»-
C«r Im toneladas de hombres y de acero, íjos miembros do diohaa Cooiieiones lian comen-
JUiedrados estábamos los que somos pobres!... zaáo á hacer oáloulos para demoairar que, en C<M-
Déme Dios hombres de bolsa exliausta y '•;'- '¡^i de las manilertaoionee hechas por M. Cleman-
Cis de espíritu, que con ellos pueden í i j íen-i •̂ •-"'> J'-» eíectives frsiioeees wan, por lo meaos, 
íarse las más estupendas hazañas... ¿Qué va-
Ui nuestro Ejército, numéricamente consí-
dirado, comparado coa el de Napoleón?... 
Pues vencimos... Las mujeres, que boy sus
tituyen á los hombres en las fábricas y nn 
ellas endurecen sus músculos, mañana, si (s 
pt-eciso, en vez de manejar un torno, ma
nejarán un fusil... Yo 00 dudo que los yan
quis maten todas las moscas que bay en 
Francia, propósito decidido quo tienen aqué
llas, según «L'Eclair»; pero los alemanes no 
son moscas precisamente... Tengch el temor 
de que si esta guerra no se resuelve este 
verano (y ao lleva ya trazas de ello), los 
-yanquis, á titulo de salvadores de la buma-
uiíad, zUregarán la contienda Dios sabe 
cuánto; pero no la resolverán. No fué Car-
tago quien venció á Roma, aunque Cariago 
tuvo un Anít}al, y un puñado do españoles 
supo conquistar un mundo... Los que para 
adiudicar la victoria cuenten por los dados 
y pesen por kilos el material, olvidan que 
hay que pesar también las almas. ¿Dónde es
tá el Aníbal americano?... Por modestia no 
bahrá ocultado sus méritos basta ahora... Y 
Fofoh, aunque tíos prometió que bahía de dar 
una lección áe estrategia á Hindonhurg, 
continúa sin cumplirnos la palabra. Si quie
ra los americanos aprender arte de la gus-
r r s , tendrán que inspirarse ea sus enemigo^, 
y como éstos les llevan unos siglos de delan-
ten, iniposible es que los discípulos Bvon-
tajeíi á ¡os maestros. Nirense en el espjjo 
de Jos ingleses. Supieron almacenar monta-
üs de material é imponentes masas do hom-
fyrvs; supieron vender cara su Tída detris 
he las irinoberas; pera cuando llegó el mo
mento de ¡á guerra de maniobra, faltó el ixr-
tista, y el fracaso llegó... ¡Predícame, pa
dre!... Bueno; ¡mes por mí puede el baile 
contiauar. Lamenta que la pasión baya en
turbiado ia vista de los aliados, y ello sea . ^^^^^ ^^^ reconstituirse la fuerte mayoría 
causa d« qao esta macabra guerra se p r o - l ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ¿^ y^^r g^^ elabo«> un nuevo pm-

longue; deploro que la humanidad se aniquí-] ^^^^_ „„„;„i;„t., *«_: J - - - »•- i— - : -
le y que da rebote pague España culpas aje-

iguiJee al oncmigo en. el fronte francés.» 
A CÍJ3 Fígaro» lo parece, & la Tea que iniStíl, pe. 

ligroso, dejaj- quo el público comience 4 oKeer ea 
divei-'íBncias cntiie el orit-erio de nuestro gMier»ll-
simo y las Cámaras. 

«En ei fMjdo—dice—esta divergencia na esist», 
pues todo ss reduce 4 que ufto* calculan sólo loa 
ejércitos combatientes, y otioe, 4 sus auxiliaree te-
legrutiístas, cocineros, etc. etc., que «uman varios 
miles-

,5 Por qué, puea—aflade—, si no existe divergen. 
cia.oficial, intentar sobre estos aeijntoa un» rapecie 
de maniobra oblicua, que tiende k sembrar la in
quietud on el público sobre ana cuestión tan gra
ve, interesando en ello al Alto Mando y al mmis-
tro de la Guerra? 

¿Y x>or qué mezclar en esta maniobra 1» cne»-
tión ds ioa efoctivos, que es copjetamontie distinta? 

Nü ES trata más qne de una maniobra iniciada 
por quienes ee muestran inquietos ante el incierto 
resultado do la ofensiva alem^nu.. 

Si no Uovara otras miras quo la cuestión de 
los <•• 'í^os, estaríamos de acuerdo. Pero tratán
dote j asuntos en que la polftie* iuega un papel, 
las interpretaciones son distintas. 

Hubo jin tiempo on que Ciflmeaceau dijo que 
no estaba dispuesto 6 ser estran^lado—ésta es su 
frase-^por los eunucos del Serrallo. Esperamos que 
ia vejez no baya cambiado sus decisiones.» 

LOS SOCLUíISTAS 

Medidas yanquis 
contra la paz 

Próximo Congreso francoingtés 

LONDRES 2 4 — E n breve se reunirá en 
eeta capital la Conferencia Nacional del pM-
tido Iabor¡t;ta, enviando delegados el partido 
socialista francés, entre ellos Albert Thomas, 
quien ha declarado, al cEcho de París» 

nat ; siento que baya españoles que, admi
rado á ¡os franceses que en 1914 aun no se 
babiaa sacado la espina del 70, desmemo
riados, ao se acuerden de Cuba y Filipinas; 
peto, ea üa, lo repito, puede el baile conti-
auir... Cuando mé canse de relatar hechos, 
qatbraré la pluma de cronista de la guerra, y 
ao faltarán campos donde espigar, campos éa 
los que na vea por doquiera las sangrien
tas y mal olientes amapolas... ¿Qué es esto?... 
¿Qué tirones son estos?... ¡Ab, sil Eres tú. 

grama eooialista, teniendo en cuenta las cir
cunstancias de. guerra y formulando teorías 
nuevas que respondan á la eituación econó
mica nueva.» 

También ha manifestado al «Herald» qu« 
el socsiaJismo pone por encima de todo Is 
salvación da la patria, puee mientras Fran
cia no esté al abrigo de toda empreea d e do
minación al&mana, directa ó indirecta, no 
puede haber movimento socialista posible. 

, La Conferenc-ia internacional de Estocol
mo, con garantía seguro, fué alentada por 

picaro lector, que al verme descarriado me | nosotros—dice— con ei objeto do t<ervir á 
quieres meter en el callejón estrecho de Jalcueistro país. Por otra parte, Varenne, inte-
situatíón militar... ¿Y qué be de decirte sí | rrogado respecto á este asuuto, dujo : 
nada me cantaron? ¿Que en Francia nada 
ocurre? ¡Noticia fresca!... Ya, ya sé dónde 
quieren llevarme: á Italia, para meterme d 
cabeza ea el Piare... A lo cine dije me aten
go. Supase, ants de que los austríacos nos 
contaran ¡as dificifltades coa que luchaban 
para proveer de municiones y víveres á los 
que estaban ea la orilla occidental, que 'Sf 
tas dificultades podrlaa existir como coase-
cueacja de Is crecida del rio: imaginé que 
si los austrobúngaros tenían que replegarse 
i sus primitivas posiciones (como aseguraa 
los it.-i¡ianos, que baa teoido que hacer), ¡a 
artiUeria austríaca sabría, con una cortina 

«Los sociaüstas aceptarán la invitación 
del ministro Banéa Staunng, presidente de 
aquel partido socialista, si se trata de que va
yamos á Dinamarca, para conversar con so-
ciafistaa neu t ra les ; pe r̂o no pueda aceptarse 
'>] viaje M quieren qiw sea una etapa hacia 
Estocolmo y á la Conferencia int?a'na(Mopal.» 

* * * 
P.4RIS 24.—üe Washington dicen que Wil. 

son ha aprobado el envío de una Comisión so
cialista qué combatirá todas las tentativas de 
las izquierdas aliadas para discutir la paz c6n 
los socialistas da los Imperios centrales. 

I^pta Comisión la preside S^-argon. 

- • • • -
j>v. wrmí' 

¿Otra sublevaeión 
contra el Sdvist? 

ESTOCOLMO 3é.-I>e HeUingtors dlom> «1 
«Atenbiadet» qn» na morinniento popular con 
t r a el maxímalismo h» estaHadc en Carelia 
propagándose rápidaniMite. 

Ignórase si se t ra ta realmente de un mo'.fr. 
popular 6 á« disturbios fomentados por ale. 
manee y finlandeses p»r» apoderarse do aquel 
territiorio. 

• • « 
MASCOU 34.—Las fcwpss etoeosloraese mar 

eban sobre Toboisk y se hsn naMo á los cosa
cos qtie se dir^;«a sol>M Tidiin. 

La resStoncia cheooeleiv(»c« opone nn serit 
ohetácalo á la iajpeaiioia gwwjanobokslie'vikí en 
Siberis. 

\ 

En tsnsr» tiaami 

Ita PiotídMrai ffoitseesii 
eonttimpovéném (1870-ldl8) 

potr • « • • TORMO 

IOS \um K u £«sam^ 

üm iospeeeióo y la 
falta de iospeeeión 

fn JUAN MONBVA Y PUYOL 

mVKOO CATOUCü 

Joiveotades eatólíeaa 
Quinto Comfreio á» m PtáemeUn.. 

Tor E u s e n t o 

DB VIAJE 

Pot< tieiva afHeaoa 
por Cai4«« LUIS os &ue«CA 

. . . — • • i . — I wiwii.111-lililí i . - i - «MiliI •!«..•»,,^i,m, • • • • II smpfciS||ii.i.— , 

ASAMELBAMAümSTA 

Solefnt3« S8SÍÓO de elaasara 
Se cste&rttfá en Átturiaa «na BenuiM 
Matirt'sía.—-fJn di^ourso de Ossoño y Ga-
üarclo: «.gafamos -mi» saUtUchon que 
ntinea, porque te ha lobado lo neóitsario 
para Etpaña, 'mientra» lot nia-tu-i^a» no 

htm. pedido ni éon^egtñdo nada.* 

B B cButa p l s i u i 

OTAS POllIIGlS C8ISQI BE m\%mi 

d o aeaefdo sobfe la 
dafaelót) d« las Coptcs 

El Parlamenta tegviri abierto hagta que 
se aprueben ¡f» proyectos de Haciefida j 
Fomento ya pre»entado».-^ün erééihi 
para reparaci&n de carretera» en loe cuen-

eaa earhonifera*. 

SITUACIÓN INTERIOI. 

Se anaoeia la haelga en 
PeñafPOya 

El eonflieto da la Dnro Felguera, remel. 
io.—Agrávase el confUcto de Jerea. 

En quinta pista»: 
JSN EL SENADO 

Se discuteo las Refopmas 
, milifcapes 

Al inientartt hahlitr ie Va Junta* mili
tare» surgen alguno» ineidente*. 
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•PR.KNTE FRANOt^Sl D E l I í u r . A T E R R A 

!¿TRIUNFAN LO 
IRLANDESES? 

S: 
' r e r t te i t e l i a i i o E X . A M E N E S D E T N G B B S O 

I 

asisten Focji y Persliiiig.-IIii 
alemán en Badonviílers 

(3X1 tO 

Hicn 
(-as; 

!0 ' 

íiru! 

'. es 
',•• 

• Ataque alemán á Merris 
W^DhEC 'J3 (ófícisC'.—Ayesr tarde, rf.js-

pui^s á« u o a vj('?"s/fS picparariéti da srtiüc-l 
ría, C; premiso ínt-jotó un vivo ilique con-. 
Ira Buestraa posiciones HI OC^MÍ rio Merria, 
0ie fué camplolajr.onie recbíízudti. 

DursBt-e la EOabe, y en ua Bcertatio raid \ 
fie Us ccrcaniis de Motlancourt y de Bac-' 
i j i í s j ' , AetESS hecho algunos prisioDoros. Ccr-] 
tNt So U selva d« AÍ'BIUY, Ja artlUctiu r o s - , 
miga se bs mcstrsdo muy activa. 

V Átagup alemán en Vrígny 
. PARÍS S4 (parís </« Jas íli).-~ncmQS re-, 

ftesrarff» ua fñtñiUo emut'ic en Is regUhi J;'-
Aaibeuil 
í Bxitr» ti Mstoe y Raims, les alemanas ;;,',?- j 
carda xmvvtméBt», i te» osee tía ¡a aocbe, ¡a$ 
pnSíCí^BtM Jialiíms ée i» nionlaáa d« Vn^ny. [ pr/.,)j.-j(;j¡. 

pefpuéu d« vlv0 c&mbate, ti emango íuá, cyiio. ¡na 
retcbms'lo coa fuertes pérdidas, (juedjacfoj «J- ¿U-ÍC-'. 
í>asfscffs ntiíioaeros tt} msnoB úe ni;ei,írjs¡/'%,,,,^-^/.^ 
sliados, i 

hu&bs de urtíUeria baslacite viva, ea Vi'oe- j 
Vi e y ea los VosffCf. 

Nsdk >/•«* ftatlar es el resíú del írente. 

LOS 
neBs on Leport 

tínri-i pfi-i; 

V 

nr^ioran sus ii-

)M o;/e;v:í,íó.'3 Fecuio-'i 

cj;;'rs cu id r¡'--:i:-id s í ^í'ivlo uc L e p o r t . j 
".;&• JltJ ¡}i iiiumros. l'n inmedialo cnn-l 

•1 íi.i 
;t!ro muy activa cnlre 

<rf; de J.U 

:rc;, i cjii 

[•i,I mii¡.-. 

i.iCn :;s. 

5 * * 
(oü(is\).--I n peqiieúrt o p c -
f'mv;, i . ye r nc.'ne eu í e s p/ 'O-
uVrt'iíj í 'aé ü/j ézií.Q complo-

tílijetivoH y i 

(.:u 

I ndi'laníaüíi. Además de iü-s 
os y V :<í:c20n^i(¡os en '-I par-

..¡:s, uoa iipouei' •'•':>!! dt>. diez 

(lív.j l í j í i . ' r i .o j i va ificiid:i, ..ojJ 
ti líUíii /;j;j':c;-... 's c¡3 e] uoctar 

ase de una Federación de islsü en 
ve-r dei Home Rule 

Lo?:nnE,'< 3-'<. - 1,3 dfnm^'.i-'h dn i-^^ra 
Ciin-<.i:: en ¡;i Cam/ifa <!n ¡os Coraw.n-', situr.-
ri,t'v:c f.'l ahir.doi-M d:¡ prcyrcto dei Bowc 
K¡¡!fl Chin í-iindo muy r-r-mcnlada. 

El P.b?.3ñoa(y del proyecto de! Konip, nuie 
fiera íegcido por vna proyioniciou de va 
prnyecto lie gvsn irriscerdénci'-:. qrr cncnr-
r,í ia tr3Dsfcr»:íir:ór: do\ Ti"!ni) Unido e í 
ÍJ.7Í Federación de ¡ s /as británir^s. 

r.slo fí»i"icrá suceder i^ntcn de oinfin próxi
mo, poK'W' c] rfigimpci del rcclutítnjfrr.to v<-
í'>nUirin en Irlanda t-óto dobe dv.r-ir liar-ia 
(h:í:!brc. 

Df entre la miembros de las dos Cúmarac 
se iisn ric^mbysdo los auo habrán de rovalí-
tuir du Comité, quo será inmediatamente r f - : 
cirudo por l/i'iyd Oeorye. » quien cxnon-
drAii 2s;, ventajas ds csla TeorgnrA/,3Ción, 

VI Reino aiiedavá ¡¡nbie unnn hr.bvs r;ene-

s austríacos resiste 
entre 

academias \l^ 
militares 

C A S A L L E P . I A 

Durante la retirada, los itaHanos cogie
ron 4.000 prisioneros 

Musiie con t inúa en p o d e r de 

I i. 

\ A J L A l ' O L l í ) 
;Í,-): Í¡, .juf.io S. 

;;;.:; i Cü v 

:;">r! cJ priiuer e¡tt-

•r-s £'í'i!.iu, D. ADÍO 
Gonzáiea 

[;, 

t . norr.p' 
i .ar i . , Ojc:. ; ' o , ijiif- í i ¡ o! mün- I qua d 

. ^ .. , , . - •lioiió i-omo y.f.a tio:-s fií' .T 'Í ' . j ilaiciTOs. 
'O -S a u s t r í a c o s ro . u,T!ort.Ti;,;a;!dol , f,¡ u Ui>ro:-ia ' ic Ií , i! i«. | Aprol'ó pran-.-é? y 

'Tj-'i'.'O 2 i í o f / r í ' i / j , f.i inimdrt 'a? íi-\ f;| ¡ii'".ua Q r a p p d sísra Je^il/trado i jüü ' jmea lo- ! f.»raárKÍ03. 
dcj coronatía por rrsultsdoF: yietoriosis p;it:i na, 'io!i,ii . , INÍ-'AfiTíIRlA 

c<y 
ur i !or tn l ; , ; í 

r€a':;!(-n'/e a\ 

D,b-j 

ejercicio on¡l y práct:co>i 
, U. An'.ünio ArtalejoS 

no!>íTto Zaragoí» 

¡":::oív<js. E! eiiemirfo ínó empujado ¡¡¿ici^j i,¡ 
civd Oí UJ fl"! Piíivp. ñutriPnáo (jrandei: por-
f,'/íi,-,'. /loprimidos, hui nuda, por la arliits-
ri'j y í"^r¡'p!¡inos de sua posiciones por mu-

y desesperados lyíucrzos en Iss noches 
Jas del 21 fil TJ. cor) enormes; SHorlfí-
iuú echado á ¡a orilla ixqwfrda. El civ.-

nuesiro fuego je 

I rnii^s, que pondrán e n ei mismo piano á ¡P-
' glr.ierra, el I-'ais de Gs. 'cr , E'coria é J r / a r d ; . 

r^f francosme' 

T A K l c •ii. 
til CiMü <' Ü:! 
do áf^ itU'i'i; 

Los afeménes en fas trincheras^,J'^'^^ vrc«uio 
enemiga s 

ncano 
y¡ ( iPi ' .eii l aniiíri'-HüO, accjipafia.-

;. dei y u m . j l M u r d a c k . 
ios MMiai i ies la.» trv')pa8 

!i>D aniPi i'.iRil qij?. t u dwjcwl i s r fn . 

L O N D R E S Z\.-.h\r y 
á una iiiiprp<'l':cicn c; ¡ • i'-iiiii. por o'ü,ii-;o f^\r-

pas. 
Cioí 

f"? di-f j ' j o tuvo lufjar oaj 
I ai iHiorSü couíínuc. 

l e a ai!s<roliúno:,ros, diircnie el día, erha-
ro-n ,"! '..'u tío tropas do rescrv;!, í¡iio, dci-
fués de :rna lesisioücia cncirnizudc, Im-
ron í-'H:c:'ivan]fíii!í; rechaxadas por wici-trai, 
lic¡>a!, al puulo úe partida. 

i:¡ ?4ofí¡piio. ci vsP.c a ia derecha dei Pin-
ve. con excepción de tina rcqvrr.? i.,.r¡e en 
JtTui-'lP, donde s;; cc-i'i:v'ia rombn'iendo s i n . iO' 

fi-í ooiiflüííio e;i b reva rli ictireo 
i ; a l . ' r a s : « H a i i a f\:-ufi dr-rerlio Á rf 
I \!!-t<ir;y, arr.o él ujtiiirio.» 
lipii^a.lMs ,r i-eM.aíJorts pruL-eiites en la 

tío « t á cS-Mwrriíc rernnociúo po~ U O r a a JBroía- | c:os<'asso, han i/j,-;<.^ ;? mjc^ír^^ nano:;. 
fia. E a t s t e m o m e í i T O iK>oxis(flr<*pr<^í«-ntaní-i liifti." ; ^^^ ''•'• Propon lon.'do mas de. i.ooo pri-
íu-reñi<:ii'¡Q en Puaio-, ¡x:ro los in(t>roéos ¡«i i t i i . r ; s \ ::on:ro'j. 

r.,mer..,..i.:-. íntarucos están caca,-ga,uw, '!»> Ĵ ;̂;-;̂ ;j De Zenson al map resisteH ic3 
-vr.:.-.—^ ^¡.j var ios p u n i o s i ¡;; 

T: 

4 o 

i ,' ' ' " ' ". 
irLipor..:'!;." <-on 

KOSNmSn-ÜS-rZnBAUSEN ZÍ (.1 ; . ; . - ; « ] i"Gf.ra!?íir.in 

Frente oec-íSéotál de ja gtwrrs.-Ño ha ram- fí '-.-íuíi'iv-i-ii.r 
bíído U sltuaciáá. A otílUíi úel Ancrp. y del,'''^^-^''- >' ''''•"'•*'' 
AvT6 si/ménté algo /(.Taate el 4la la actividad, f ' 
«atre ambos ftacdo', a? siMcJjecer creció tam- '' 
bies es <v*r<»í ii*ittf>reii d^l írenia de combate. 
Duráaie li íocüe le desarrolla í.wrle nríivi-
dad ei-p'í-:>ri4úra. .Al Oeste do B-idouviiier^, f^^¡„ ,,,, .¡ríhf.n . 
tropa:-' de saalío aueslraí, penetraron en íasjfyo.oíi ¡.•oncert 
tiv'BClier#g fra«C04iBpr/ca.ias, iuUngienúo aron iodo.-. ÍÜS genios. 
CBOWtffo ffrindes baias y volviéndose con 40. i ! . C l e m e i u e u u nrarosó & P a r í s por 

prisiomfe'i. iche. 
£i lerfii-üfí UeOt alosmó fffs viríoriis 

séims RÚ&eras Uí y 3?, y d primer lonlen-
tá fí'ohriííg, / í i Sij'Vils aúmros 21 y 3 . ' . '• K.5UK% C l - K a i U o g c i n i a s ah-í-ios inf 

: • i 
í'c:- 1-1 t n r d f t-«i 
onf'ia m i i i í a r . A c l l i s r i^ í í 

;-'i iü.s i 'Cprefen'rtSios a t ü c r i . ! 
.:, 1- A i:*, fino («siptterotí If* j 

af-raJtii M':vo,v:-h, i ' .pigar.í! y "M-.TC.TPd'-e, j e - j 
el.:', r. '. ' .xlíi M.iiyor «la j ' e i j i i i n g . | 

;';ii i.1, (xinífrciu-ia sfl ¡ r u t o (i<f iipp.-M-t'.üii» i 
cuf ' t i c f iP í !)j!¡ l i a r e s vpf'ei f'iitei a !a coopei-acióii 
{raiic'),iiM(>Hfaua, .v s s f.^aruiíiiiion l.i» nicÓiiiat 

ii.if'íar eu i'i i:Kis pró.MiUO, q u e 
lü3 coa uu cuuiiiie.'ü a c u e r d o 

!a uo-

Cómo fué ai ataque á Reims 

t'ís rü;sioa«8, cuyo dstatnto no cs"poE;bl<i «-kíarra 
n s r e\3ctamBnUi. ¿ laiiE» do la «uuaíiÓQ anorma: 
lie] país, 

E ! Sr. 'M..ii;iaa'I aA34:ó q u s - J Gobi í rno bnl í iucr , 
inrulrá müclio fixi^io en nombr.ir r,:) '-rinfcior-) i.-
ri'a;^i«ro jn'.e fi tí'^ljxriio ri;»>, s-.;. <i-;;e ¡o. i';d'r. 

« k » 

rj 'C:PRE":- r i . - K l Pr. í lonnar I.a-í- lia min : -
¡Vrt'do qu') el gobierao ( ; . ;u i ia r j un b r m c *1 «surj 
!o íl" los e . f rsn icrns np.tur,ai:zadc>s, y b a r i d íx i i 
VACionwi K-.ihre c! -tnisiao. 
'""" • • — ' " ' " ' *^' ft. ̂ ' —*— • 

L.A D O B L E M O x X A R Q U l A 

Seidler seguirá 
en e¡ poder 

aus t r í a cos 
IVXSA \:Í.-L:Í, t:,.:if;.i3 l iegjdii , .l"i irc.üo. ü 

' I r t Oiicít (1? lu líociio de ay.-r. iijl-'iaüúfi.ia ijUít Itt 
. ñ;tll.T.~¡ou .-o había rc..= i;iljltj;:üy ronip!cl.>n)!'Ul(-. oa 
f! .'..¡••'ni."!'.:) > «1. ;>i .-'i,.v-. i i . i iu üv¡ t'i,i.M'. liUfU 
/ " a ; o r i . I , i arfi^iv.'ia. ii i^iürKi, íiv.iüía orienacia 

I r.;'"i-!-% <i>'';p!egn)jd'>M; .'i IVÍ. jargii dii h rtlcrd dei 
j,-ÍT. T,'-'K priMoníTos capüir-sdoi on MoDü.'Uu y t u 
\U crp-'O-a nvdiíi d--i FMV.-I SÍJÜ muciioa miUarcfi, 
; iidtr^ii'io Hi;a f! ijL.aicro im Jos cap tu rad '* ce el 
I b . i j ' f'iavo, 
I í.vii prir-.;0ü6r(>s dor i j ran qii» tPBÍ-;n ordrn de 
irc í i í t . i ' iin-sia las OÍICC Í1.> ia u(>.-iio do a^.or, y d>̂ s 
j pues rcLiiariO a \n <,i\i[:i iz-|\¡ierda. del río para 
j s a h a r EU aruUtria, ¡,o qnb oo liau pwJiuO couscgaif 
! por 1.'* probióa ¿t¡ nucilr¡ui trupaí.. 
j '.'y-áO: Zcnsciu al mar , rí cneMigo man t i ene to
lda "'S su rtsistcuciíi cu alg'unos puntos da í:i 
I cr,;»í" izquierda. 

;. ': ¡ai i 

fr.¡r MI 

t ' á ' l i a r a h.\n tf>'!i';.'raiia(!o 
1.10, iL;r.ncr«l Ar j i a i i do Díar., lo ijue M p u e : oOr. 
gui l laos dí> t a n r)ía^'!ii'!ico<- acoa ter i i i i i enfos , «a. 
iiida.iios al «¡or icso l . j ó rcUo (¡iK» asegura , la 
ma.< ft-raude io ru inf i p a r a Ui r a í r i a . » 

C o m e n t a r i o s a u s t r í a c o s 
\'il->>iA íl. . . ' . 'omunicai i dpi C u a r t o l 3¿ lo 

l'rt'U.^a : «l.a ca-t¡ia Oec-íe dol P í a . o '.lesde ¡.i? 
L:t,!:!-as r í ominadoras de! >íoiit(' '!o bat.ta »>' m a r 
f* r>1 tc3.iro dp pora rc i i zadas Inobas . en cuyo 
tra;i.«-eL¡;?o nii(*t-ras t r o p a s q u e ( ip í r an a l l í t e 
a f iodera rpu d s tiaevo dpl t a r r i í o r j o e n e u i i í o , y, 
por t aaUi , dp la m a y o r at-gavidiui de toiioá 

ifoí. idi'í>u;do¿ uíuiía a l io ra . 
'I 'an-n ia .-oirpi is ta r'« Terro ' . ip, en ¡a reí?i6a 

d»l Mc-.itfilo, iifí <.5i»o i ambie í i al <'eci4 de 
bai.idíiva y .la )ÍC<?#SÍÓU d e C'aposile, p u n t o de e n . 
cariiiza<liis lucha,-., son lo.s primi-rog f r u t i # v 

Li paso de ! P i a v e , IJtsvjdo a cabo con u u a 
• r a r u r a incomparab i - i y con éx i to i n d i s c u t i 
ble. Tue fu(j p a r » los i t a l i a n o s t a a s o r p r e n d e n . 
to toa jo aniei iar .a^ ' i r , y cjue BCH ¡a,ciii..i i Qos-

i otroó lia pe r spec t iva s p a r a ioda* la? pos ib i l i . 
' d a d ' - : . .»• e! be^-lio ün- q u e cerca dn T'agore ura . 
i f-oia p f i t - t U a fie «sa l to <!<> un r e g i m i e n t o de 
I j!ifí>n(eri.> c a p t u r ó 700 b o m b r e * y nueve 0*1, 
' r i s i c a da v a r i o s regimií-Blop, wm uij-i, T " " ^ 
! la , evi-ler, íf, dej se r io deso rden en riue se encon . 
1 fr--, fl er r iUigo, debidcj á la :,'-;ipe'uosid3d de 
j n i i f d i O .o. 'aiue, y FOD i g n a h r e a i o u n a d e m o s 
l ira/ i i í in dc¡ escc len ie e s p í r i t u oíens-ivo d a nuee . 
j i r a s tropíip-
I T a m b i é n d u r a n . e el dí , i <!a ayer todos los 
lé.-iifcs ob ten idos eu anibo.í l i d e s de! B r e n t a 

p o r l as t r o p a s 

2 4 , -

n 

.d ' i l tn 
d.i d 
en 

Aprobarciri c'f 
Vcñalver ti<^ 

lose B;,rr.j.--, ' 
1 C a i C : : i : ! , 

r 

o-t 

;K"S I 

c;-t:i:i:t 

> 1). 
.iniasii 

; noit^ 

pr imor üjercJ-
jc.ez, P . .Julilía 
5an?anaref, don 
:Í. E a í a " ! DUí 

,: de ! segundo grnp" 
Tomá.i Peioo L»rgo-
, D. Francisco Sin-

Op^f^ícíones locales en Meterem 
WÁamH 24 ("perle oflcíal inglés de ia 

fsrde).*-?.* üoclie última, al Sur dfí Mele-
rmi, hfmtii U»v»io á cabo vsria$ ps^ueñaí. 
oftiracicsfi, d» ls$ ei>¿e üan resuUsdo mucuos 
Bzsmtm» muerim y ¿fircs cogián oO fi'i-
eícasrr-B y titSuote tmetríltaáorss. Bn otras 
parUs del f«af« ha hxhido encuentres de 
pMrslUs durtate h narb?, eti el que bsmos 
'caus&i'i ü cneíaigci perdidas y iws temos', 
ipodsifiüt de ilffume prisioneros. ' 

tea en 
Cjiií lo? .•í'r^iiiaues c fec íu . i rcn el IR da ."iiiriio 
al anochece r ;-,n aí.i-.'i.A ccit fr.?;: d iv i s iones 
cocru-i T l e i c? , l as cuale;; babí.-;n i c / i b i d o QT-
d?u d o apcdcri;r.s(í .i i'' 

Ef 'A a ia ' i i ip íup rea 
compues to : ' de. 

Hablase de que Tisza sustituirá á 
Weckerié 

ññ A U 3 T R U 

fue ron s ó l i d a m e n t e m a n t e a 
a u s t r o h ú n g a r a s . 

Xi ut! £ü"io pa lmo del t e r r e n o on e s t a región 
iTnnta.flosa, d c n d s c a d a paEO b a c í a adelante , es 

. ^ , de u n a i m p o r t a n c i a n o d e s p r e c i a b l e , p u d o uer 
F S n C i t a c i Ó n a ! g e n e r a l D Í 3 . Z ¡ a r r e b a t a d o a la t--'v.a,t defensa) d e lo j r e s i m i e n -
'̂ ' " ' " - ' t o s a lp ino? . Así ¡os éx i to s d e estf< segundo d ía 

de l u c h a se u n e u d i g a a m e n t e á los p r i m a r o s . » 

No hay crisis 
Ñ A U E N 24 .—Ei Er>perndor d? Aus t r i a 

, costil df- 'dicha , ' i udad . I iia recervado t u doci í icn respecto » ¡a nolui , 
s.do p o r s i e í e píitridlaf: I t ud d«; di in is ión del proficiente J o Min iE t rc 

O y 4ii bombroíi . -tíus a c a - i M . j i^'eiil'cr. Ijoie ú H i m o sej; t i ; rá, e E t r e t a n i o , enca í 
r o n c¡ aioncinnad-1 dí.i on el a m p l i o iVenle d e l g a d o de la 
B e i m s , c u m p l i e n d o on^^eramcnio su mit^icu 

j liC-'iUA 24 .~£ ; ] el ttpiíado-, 
jTio cift públ ico, ( i r i a c d ü h a doeiarar io qtte ei i 
iE , lé rc ; ío i t a i i ano h a a f r o n t a d o y h a í.i i ido ! 
I victcc-ifífo, cX Vjaluyri.i a iás for rn idablo do la | 

59 : g u e r r a actúa! , vencipudo » un e i í r c i t o c u a t r o 1 
vOf<?s super io r «-n n ú m e r o . i 

W.A ofensiva no b a fido u n a riemosirucien i 
d« fuerzas , s i n e la máp. twdffrosa d e í c u a n t a s 

c u m p ü e n t í o o m e r a m c m o .su mit^icu de 
fr.!i-'prc'!'3v l as gvacdcr. p í r d i d a s E.i:>gi-ie^:ta.s 
neaídoc?«las p o r el boa ibardoo . a l e m á n ai.s. ' .í-
vcrp.i.í.-io. nst:..5 b a j a o f t icfcn auiiisntada-a a ú o 
.••••'r.'»i(!cral>l?nicnie en l'tcbn, <'' c e r t a d i í r a n c i a , 
en la ctiai , iídeniB.^. -ia b lc ie ron pr i -s ioueroí , 
>5orco ya se c o m u n i c ó . 

di recciñn de! Gobierne 
* « * • 

• « «• 

B . ^ I í l L E A , 2 4 . — E l e o r r e s p o n s a ! del « N e u e 

V i r c o r .foitrnabí i.n <?¡ f r o n t e i í a ü a n o d i c e q u o 

el i:-apsnnri.c "do-^i' a rMI 'cr ia p e s a d a a u s t r i a c a 

c]ua g u a r d a el fPia-,© t . r ipezó con ta l c ú m u l o 

hft hecho e! E.iíírciro a r . s í r o h i í u p a r o .desde ei | d,-. dtfi. u l t a d e s q i i s le i m p i i i í r o n o b r a r con 

pru ic ip io de l a g u e r r a . l i a e n t o n a d o u u h i m . í f i cac i a . 

on I ' I c ' L E D O 
!s . i cin ; D. .lo 

I Peña Rtii.7, 
:\ íep'ip.rlro 
,^Ioy;,, j>. ; 

Pcf"' e.\,¡n 
y s p r c b a d o 
b n r u , y apt»-
cbez Zanior,!,. 

Aprobaron el segiin.-!o ejo.rci.io : P , J u a n Gá-
Pie? Svinchsz, D. nd'f .Mi?o Blanco Hernando, 
n . J u b o l 'anipi i io ,?fnepe2, iC J u a n V á z q u » 
Sabis, i^. Venancio Boía l Kuiz . D. Francisco 
íg ie í i a s Sien.'.. 

,Aproba."',n <••! cua¡ ' 'o ejcr^i.'i-3 : .D. Manuel 
S inehcz B^•nit-•, D. .í,>-é G i r e í a , P . (lonzalo 
Borr,T,« Tor ' -ado. í\, f',,,-! .̂  Pomero Due lo , don 
EiJwbM e.iaso . \ ié>o, J i. .Manuel P í a z Dooiín-
fiuez. 1>. I, ¡rairo Fére.;; S a n t a n a , D . J o s é Ma-
fcu Piopis , I>, Pa.-,.|;al B-etcriei ( :eme2. O. Agu»-
' ín M u n t o a Hiartín.. !) , André s F a r i o u e t Na
var ro . 

Apreba ron ei qu in to . ' iercicio ; O. Fernando 
Jchoca í-íalagón, P . Kdiuirrio Madaria.íía, don 
Luis Mci jna Ar-ia. O, ,7O.-P Barroso Sánch«í 
C u e r a , P . \>.;er; ' .r ,o t"';rt:;-con Mer ino . ! ) . -Ba -
món Jerr-a Kspir .aro, P . ?.,'íco!as de P r a t Or-
dóñes , P , V i r e r : e P i r i r a ' c t Albasán y don 
Framisc- i Oinar, 

ifjGáÉianos 
G(. :ADAL-\ , rAP. \ 2 J . - H a n a p r o b a d o el p r b 

mer r j * r e ; c ¡ o : .P, r - i ip í? G a r r í a Mu r i ñ o , don 
Manue l PesquÍD .P.ibaí;, ü . G r e g o r i o Jab»kt«r 
Sauz , ü. ^ ' l e sn ip ü i a u e o Olle ta , T>. A r t u r o B*-
pa Ku iz y D. E u s e b i o P a f u e n t e P o n s . 

A p r o b a r o n e! íe?:i;:! lo p i e r - i c i a ; 0 . üoséZ»-
TT¿iz T.lorÍDS, D. ,P;a.n Sánchez B l a n c o y doO 
F r a n c i s c o do H i t a Ps i euRa . 

E n ei c u a r t o eieic!ci\>, t»xJos desaprobado*-
£ 1 q u i n t o e j e rc i c io c o ;o a p r o b ó n i n g u n o . 

I P í T E N D á N C I A 
AVILA 2 ! , - A p r o b a r o n el primer ejercicio: á<* 

Cristóbal Pei5a Mcrwlo, P , Puia Rincón Soffibi*' 
D, Carlos González Doval, D, Antonio S toc lK ' 
López y P , Carlos ¡"crnñnde.-c Rodríguez. 

Aprobaron e! segundo cittrcicio: P , Isidro More
no Sánchez, P , Eürigno ViHo Aimench, D. Mi-
s imo Sónico McAi. y P , Mario ¿Uvarez .Jim&je2-

Aprobaron el cuarto ciercicio: D. J u a n u s e » á« 
la Vega y D. Prancia-o Muro Gómea. 

No hubo exémenes de! quinto ejercieio. 

rid 

Pirl 

üíc 

Ck^lAVA DE LOS COMUNE" 

.|Pj>|:.rp^í^NTE DISCURSO Í).E GEORC n i 

"SaM»*WIs34!«t -

Tal Tez (ieotro de algunas homs se 
acontecroiiattío del que dopeDcIcrA 

• de la eaiüTíaña-. 

[irodozca un 
el resultado 

LC.' :-a-i 1 4 - v i . r . U t ' f ; " » d-=- >••< Can-ji-a 
d» lo» i ' - r . u j i e s »1 t-^r^iiasníí cf l̂ i'•^.nsfíjo .U 
' d i t ' '•<'•', .••:s**»i»'*.a'j * ••ar;»» p r í f i f i t * ' *" 
oré ,f > \:s!',iR y ái.-«*-s^n d« la g«<1rr?,, ka 
dISfb-irr-! ! c,',"? Ir» d i » jirésomfli ai«iws c o a í t i t u i . 
r á n s ú » i.ft purí"'!»^ é s 4.ts(!i«a»d ; p^o q u s bt 
poEJ'-Vio <¡* !"» nH»*."» m«3<ifft coiietantomcn'ie, 
y que el !','ci->i'rno f.tfne ronf5aura eo el r e su l t a . 
d#) Sil',, M,-ít!;fiesfa C;Ue no p u p d e da r ci f ras 
j a í t c ' i t íoíji»!:-!.-) «1 iiúineEfl..4a ySin'iuis que ac-
hiai:::>'ü"- l.an Ueguá" Á ¡ ' r a n c i a ; pero sí pu«-
¿ 6 atf í' T s r ciüs »u *íiiffl«M é'n f ü f l d - f t e | iara 
• s t i t í a - f T -1 los Aliados 

I I T 
„4 , las p . í i ioraE U: 

1^. Vin seguui , 

blo rtii:0^. ^ ¿ f!ot, !• 

:1. n i*» 
iv i l i zndo 

i t ^ n a de 
I a'err.n'Sa. 

p;<?3Ídonte de l Cí 'üse -
e t V a d - v i r t i e r a s i puo-

K c d i c s potibk-K, q u e 
p u e b l o de l iv.undo 

podiTi o b ' « n e r .tijanancia cü la vlc--
5 ai tndos y púrdi t ias do U victoria 

iccio: 

t]ue u ingúr i ctj 'o 

. « o m b a t i r fiftalment^ 

• ^ • • © - ^ > ~ 

l í N E L M A R 

B E R N A 24,—El E m p e r a d o r Carlos ^^regre?, 
a y e r á V i e n a , proce-rlente d t l f r fmts . 

Hasta otoño 
B A S U . E A • : 4 , - A ! íol.cl Anzeiofr diccá des-^ 

vie A ¡ena ; 
«•%e, d 'ce !}i;e e! Er.iCfrKc'cr de . ' u s t r i a se tu ^ 

n e g a d o ' á f idmi t i r la dii-niüión si G a b i n e f e Peíd. | IOT!.;™ 
!i»r, el cual Quedará en funeioni^s fen la ac lua i j 
composicicin*, á ézcepc iós de! t i í inistro polaco i 
M. Twardcwsí . i , . QUB d imi te i r r 'vocai i iement i ; , j 

Failja caber t j e l . ministr-) d.» Coincrcio, j y[n¡^ 
>!. AVi-?-.sr. y el de A CTicnViira:. í ^ , ' P-üv.a ffjs-jj ,^ ' j , , , | 
r-etika, s - ep ta i a i ) u:-: i.'¿y.nc.u c,ii*í-a!<!f;.i! que.t í» j "arioii 
r¡ui*re b ive r l legar ba.-.!a el ot/.ñ,->, 

I-.3 dirnísi.-ci del niinií-tro pniaco v.o pe, deije 
á sus ?#,ntini¡entor per.-,"-'nalcg ( o n g i n a r i o de la 
Poionja p r u s i a n s , r r c M ó servir jo en <:•! Ejérc i to 
.ilemán y ,c;oza dé Ta cn¡ifi,in?'i de ícr. Si ' i rane»)-
t in ' ' a! l í a c i s o de \s geffión '¡u» en ni);!ibr^% clpl 
i'loiiieruo en tab ló con el'!>5*'t'!do polaco d s Aus
t r i a • 

¿Gran desdesórdenes? 
B E H V A 24,—Según T;us Vltií^C!.i Ncticias de 

ManHh, í 8 han p roduc ido eno rmes d,esórdenef 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
r»BT^^fiy«l 

.t77,':-cj-..';i¡rio, I vi;ita. ¡a d u a u e s a v i u d a d s í iofomayor y sus 
, i h i t a » , Carn ien y P e p i t a O u i U e m a s ; iD. J o r g e 

ii.\ se c u m p l e eb t e r c e r a u i v e r j p n o <« (gá^ .^ i^ , mw-qués d » l a , í l a m b l » y I ) . J o a q u i u 

Vk 

r^'de C é s a r de l 

el viernes y e! sábado en var ios ba r r io s d5 
Viena. 

T a m b i é n h a hab ido t u m u l i c t y ma.nif'«staeio. 
ner- en la ms.y-r í» d a las provincias austr iacau. 
Falt.aii de t i i l o s . 

•• o 
Abeila, 

F/i Miriiíi t t-ainlcs de M a d r i d T »1 í-'-ft^ 
r í a «plicAr*!'!"» nufrngios por *! etocrio d e s e a n . 
«I d("| fina-io. á euva d i s t i n g u i d » fumil.;» vei. 
li/taujo» Itt e i i i res io i i de n u e s t r o sesitiiTiicnto. 

I-í'Itero.-:. 

Han s a í i d o ; p a r a fl P s c o n a i . dofi?. J u a n » 
Kuiz, v i u d a fie P i i . i . y -tJ, Uuidomoro Ca-aa. 
P'os y Gon.-.á,les y l au i i l i a ; p « ! a San í^ebas 
( Ü U . ' D . J u a n J o t e C a n t e r o ; p a r a M o n f c t t e , | í ' , in ta L l e n a , 
Pat i íB M a n u e l H o r m i g a ; pava San R a f a e l , i h i j o , y el S r 

(.'e-c\ bis Prec . dd Gómez Ac«bo, los serioret 
(\.\ t 'a j íei ió, D . Lu i s Si lvela y los m a r q u e í e s de 
•"or t iu» . 

t o n ,M. pi Muie. V i e ü a r d , el e m b a j a ' o ' r de 
1 -ancia y m a d a m e Tbi< ' r ry , ie Comte . de Las-
t e y r i " , PÍ c.-ípitán y m a d a m e T.afoad y l o s ' s e . 
i'iorMi d s Vtenní.', AdrÍ6U T h i e r r y , M o r a n d y 
IVlarcei H i ibe r t . 

t o n 1.-3, w r r i l a .Ntary VadiUo, los d u q u e s de 
os iiiarouc-sco da B e n i c a r l ó y su 
P é r e z G u z m á n . 

P . üoilo IbáíK-z de Aldecoa ; p a r » V i t o r i a , d o o j Con o! comandan te Kal ie se sen ta ron en la 
Ritai-do Báenz ; p.e,va B u r ó u , Exorno, tír. D . To. i nujcíi el e m b a j a d o r de Aleman ia , P r í n c i p e de 
üifis.i-lo Abe ide y Alonso ; r ;a ra Suancfts, don I í i a t i b o r ; l a s P r i u c e * a s Pe l l a d e T h u r u y T a . 
'• ' lements G o i d i l i o ; p a r a N a v a c e r r a d a , d o n I s i s , Mar io T b é r e s e de JRatibor, 131isabí?th de 
Manuel P r i e t o ¡ p a r a B o í c ü l ó , dofla Adelaida i Rs t ib r i - y Vic to r i a de E a t i b o r ; condesa y conde 

Refi-iéwi^'í''» »1 MuítiSliW' «i« «mbn* fuerzas 
« a t e i i g í » , ü i ' » qn« pyfí t* iiícgurarBB que ton 
eprrxirií>'J8iS}etrt* í g n a W ; pero nuS, cotno los 
yauerj is Bf' f'**a ij« l legar , f s m u y po?,ib¡e oiio 
den;»- ' ' ' " r"---/! fi^r^pn l*eg#n lo» «liúdos ia su-
periotiVii.d fu iBef i ' » . > 

E l « « m i ? ' » « ' ' í i jenf» « m otrar. r e í c r c i s 
po **'• oije .'<<lopt« raMi í JM •oé rg i ca s , «juo p» .̂ 
j u d i a r i í í i indefecMblíiao^nt* » Ins icdv.i-trias 
neoesSTlaf. fj,tta li, j i i « f » . ' H a y indicio!» de a u e 
í l «B«ffl)SO b a r««orrí«lo y » . » etí-as mc-didas,, 
lo cimi dwnu i t í t r a r)ae los a l iados h h a n c.ausn-
^ gra-ít» p e r d i d s i áe»d« que empezó la oí,>n-

E s B-'U.v {ifífible que er. ' Ió» p t ó í i í a o s d í a s , t s ! 
•v.í <!icc4r-j d e al jnnai i l>orm, té produxca im 
»,r#at<--'"ími»at« <3e • • ! impnrt;«r>«« ^ u o pueda 
í ü e g u u r í e que d« él ririiecder.i el resu l íodo de 

Lo» a J i í d ó » «n han * í fado n u n c a l a q bien 

£/" dñkamimto 
de! "Provence"\ 

Un velero español á la deriva ! 
BAP,("F,LOK.A 2,4 - - C - i m u n i e a n de Gerona l 

que e-i Pü!;¡iTi.ir, han c,!T:pezado los t r a b a j o s pa- j 
ra, j ' - 'uer li flote c¡ va)>i>r fnincéf. «Provonce», i 

Warela (le loa Efos ; p a r a f ontcucb'r»-' ol rev». 
leiudo P t d r e IVIaiíuol F u e n t « s ; p a i a E l -Ucor. 
noca!, X). S a l v a d o r — B a u t i s t a EÍÍKJOS ; p a r a M E N A 24 .—En vista, de ¡a r educ . i . ' n de la 

ración de pan en X'ien.-í, vo í„ ayi-r el Cor.eis-! Cucva, I», i.m., ^ 'or res ; pava Valde ,wto (Aa. 
(,-,rio m% « "« luc ió i i j . ro tec tando cnórf^icanicntc | • u r i a s ) . #1 m a n i t i ' i í de t a n i U P i a S y s u s beUat 
cont ra d icha medida y pidifr- t . , »T, derOí;,4.:icn h , j j ^ , ^ jj,^,,^,, M a i j » v Concha , : p a r a A'-ila, 
y que iiif<;rinann;ti(e re cortipanss l;i. c i t ada re-
diiteioii ouu otri'is víveres . 

dolía Aure l i a P i c a t o s l e ; p a r a y igüei iza , do;) 

de M a c r d a ; sefíorita do Pcfiñanef , marquesa 
y m a r q u é s de U r q u i j o , d u q u e da Irt Un ión d<y 
Cuba , condesa y conde de tjonieruelue, eeíior 
UrqiiiJQ, V. Xav ie r d o I-forales y barón Vop 
S t c h r e r y D. J a i m e da Almodóvar . 

Con «:>Í capitiin Croniley y señora , el cónsul 
de IQI; P i t a d o s Ilp.iíios y rciicra de P a l m e r , 

EN HUNGRÍA 

¿Tisza en el Poder? 
A ^ Í S T E r ^ P A l ^ ! 2 1 . - Los per iód ico , dé Bu-Ja-

, | r fmbarrane, ido en «o lel p u e r t o por 
* ; toipedef. ' lo pin- un fid)i.Tiarino, 
' I Ta.mbiíii i'cnui-iic.vi cpio re ha ins t a l ado en 

S.tin Ffuiíi de ( i u i u ' i s el J u z g a d o esipecial de 
Miiriria que cnticn.-.e en ei a s u a t o del t o r p e , 
dea.nientu r'>"l • ' Í Í K Í " va.por. Componen el J u z 
gado el roroiiel de . íovini ter ía 8 r . N a v a r r e t e , 
l]c;yr.r]o de .M.idrid • el t«n icn te coronel del 
' ' u e r p o iur íd ico de i.i, Armad,^ Sr. Sánchez , y 
un cap: t -n de l u f a n t e r i a áe MB.i:ina como t * . 
c re ta r io . 

•En las coreaníar, de es t* 

babee s ido T'cst l i . iblin d e un . i ' c r i s i s gube rnan lea t a t . 

ladas u r o csra-

L A S P A L M A S Í4 , 
)eie; i ' i han l ido r í cog idcs cffc'.os per íenec íen-

. t,p.<; i IÍ:1 buque n.-wfragado, e n t r e ellos barr i les 
piSpíttüCi p a r a resistir el a t aque . E l úL j fjp ae«;N' y un sa lvav idas con el nombre, oEn-
tí tno st^iji;*, f * i | i r « íiuesl-,r.is t r o p a s fué , sin | riquí^i), (i>cnoYao, .jtio co iu- ide fon «I rU un va-
¿ u d a , Mi. í r íMSff i}«l « t e m l s n . q u e vn i-otird. ' • • - - - • -

ruiá •! íibi#ri<o ptttpv«6if. 
£ 1 «;.6''¡i** f o o t r » "I *»re*r e j é r c i t o d i o el 

m l t i a a r«iult*di->. «¡«ado derr<it.ado el cuofn'ijjo 
p e r h t f i í*c*f;, d e - i p o ^ d e f ' i f r i r pé rvüdas Co;i. 
•siiicíati*.. l int* e\ Miar to ' y r-I í:#gUH<3.o (^«tt\-
rc . ,iu.'-.'j.íi Iris' « l iados b t iysn r u f r i d o p^rdi -
«Jas, Isí- d» IA» »!*ífl»,n*e í"!! fu;)<hrt má'f g r a n . 

hlftfd (ii-^rg*! rfiriHis'.ía hub l i f l do dí> U si-
«Ufcci'ia r u » a , S i»*.Biliie*fii q u e e u es tado e!.i 
ca í t i f t í , V ' i ' » " ' í " * • I ' ' *•<* * t i » t » un Gobier 
no ú n i í » , Jip*BM m «lifi te u n G o b i e r n o a n 
te el qi .o p u ' d e e n r i a r f o u u r e p r e s s u t a n t e , 
P ' i í i f rj'je e i a j i i i nndn? (odas las J u n t a s puede 
e.si»oruT*,rfíii <)(ns r . i n P ' J i a do ellas í e p r e s e n t a te 
c p i n i ó u d»' pBi'f. 

S<3 í JPt p n r n \ í « t i o i n t e i é s , s i no p o r q u e . 
« i e a j í s , r'-nn j f ls ío y «quirftkifr», Kusiia debe 
b í i u ^ a ^ s á *ti la/lo en el t a s o d a tiue t e n g a 
BocMids/í <í» «fitoffft». H » «ido WrutaHaehte 
deSiBí iabrad» por iM a l e m a n e » ; | o s T r a t a d o r 
l i naad f t í Cvvrotí ^ ioludo? á la» v m n t i c u a í r o 
ke.ias d^ipuis d e 1» Ér iua , La p r i n c i p a l d i -
fi.-'nUií esJá «n e! ñ^f-fo <t estíi pa í s , pug^s la 
vicíca pf l t tBf i» q u e f i u H e « ¡ t r a . r e a re lac i tmes 
coa é¡ *« e! Jnp6t. 

Dt»f)U*í tí)nt.inuó Li^yiíl G r o r s e b a H a n d o 4Í> 
1« í i t ' jce . ido d« l>í.ii*. T fua:ii,'esfó q;;3 lof 
gcoslts-iminiitoíí a c túa l e» ?en los- rnás iLpipor-
t ^n t e» del i f io , putis « u n q u » i«« vi«t«j i¡ts nu 
pai'í-t.ea m u f f r a sdMi , « o o t i d e r a u d o el niía^e, 
ro di» pr i s ion t r '»* , pvoñn • •nef , no o b s t a n t e , 
oov.t«c'iasaris» <'(iB«iil6íab!»s. p o r h%ber p u « t o 
¿ u s i t r i » t u d a s sKfi f-uerrns en « s t a o f e n c i m ^ 
y *1 deí(^í^ro Ü t?» p r » ' i f a a i e v ' e A vn MOnicuio i PG^. i>Lb-^ 'M, 
en (¡XLS r] c!«f,(.on**r.ír, ^ 'encraj r e i n a en A u s - i Policía-< i oo;ri-,iii<> 
t r i s , «ú d'-viá<! Vl.it. de la n j i tad '««T pt ieblo no ¡pt-yo, al ser ab'cHoK, 
t l « » t 6 í i l»p.i , t í» por l a g ü s r i a . iporiv. a! !«"• übierfo? 

¡ por i!,ili.:-""" do ¡i WO ti 
! ia on Las P;..lm;is. 

PÍ2ue?e d'-. c;-,r(r:;ndo" e! velero espeñol t .Ioe-
q u m a » . ' n c o ü l r n d o cá In difí'i'ia ''U las costa? 
al'ri'-.ina.'- (üoní-.istí! I,¡, ca rga en mude ra s do cotí,, 
b.i- y rcvdrii, , fi,i un valor de unas .íOO.OOO pese
t a s . E l capi í . ia Bo eucuc.níra cu es t e pue r to p»... 
r,-\ i T c l m t i r el buqt 'e y !a c8r^;a, en nombre de 
bjr .•.'r:eadorcs. 

r>'ce c-;;" e i F i e r o t''rivó ca.rg;irc,cnio d.-< ina-
(lernr. fmas en f i u a n í á n a m o (Cuba,) paía. Bar-
ce iora . n ívegand- i en la r í g n n d a quincena por 
el Atl i ínt ico, por H zona p roh ib ida , y que dés-
cnnoeísi ei ('apit-án á su s i i i d a d e Guantán?i>io, 
fué de ten ido por un s u b m a r i n o a l emán , que 
r-iuoneó a! u.Joa,.-¡uina», sin- quere r ver la docii-
menlaeió.a. T u v i e r o n qu.j a b a n d o n a r el b u q u e 
t/idos los tririulrmi^'S y •-erni-anecieron cinco d í a s 
CD los botes , abandonados y sufr iendo hor r ib les 
pf tvaeiones , h i s t á que encon t r a ron nn vapor 
que las condujo á C i b r a l t a r . 

* » * 
B A R C E L O N A 2 4 . - - A Iris c u a t r o (le. ]n t u r . 

dfi h'í.ú e ruza ib) p e r ftltn m a r u n í a z s t o r p e -

dc.'-fi y t r íR t ( i rpede?^s {esnoeaes , con r u m b o 
ñe I j í v s n f o á Pnoienfe- . 

. 1^,.^.^.—^-„ ^—_ 

8ea;''Jii u,i te legrama do la l a p i t i d ' b ú n s a r a , 
se habla <M conde T i s i a como p r o b a b l e sucP-
sor do J\. \V"ob.->r¡c. 

Esos rumores baren suponer que la situacior-
es t an violenta i'n Budaj ies t como cu \'ie£ia. 

Huelga en Budapest 
B E R N A 2 4 . - - L a c N e u e .Freio P r e s s » del 

20 d a c u e n t a d e q u e , á c o n s o c u é n c i a d e los 
a c o n t e c i m i e n t o s q u o EG h a n d e s a r r o l l a d o e n l a s 
fábrieaf; d^ ¡ocorno to ras de l E s t a d o dq q u e 

so d io c u e n t a A la ("amara- - - , ios o b r e r o s J o 
Bi!d«.peRli b a n d e c i d i d o i r á la h u e l g a . , , 

E l i n o v i n i i e n í o h a crmiCBzado c u t r e los Í h rc -
ros en h i e r r o y m e t a J o s , y se h a csticDcUdo t-n 
ra, -tiinúena do ! 2 1 á l a s obrero í . dq- o t r a s itj-
dus f r i a s . 

Pot- .-i.'iorn, los o b r e r o s t r a n v i a r i o s uo PO.han 
n d b e r l o o Á 1» b t t c iga , y ¡os cceUes circuíala 
ucírCiaTinríife. 

"H.iii slíJr, p-rohlbidc'S Jos g r u p o s j l a s re-
uuiouc ; - , V las tsllc-s E O prcfceiitan a n d a a n u i -

Z a n í r í a s G a r c í a San tal! a : p a r a Pozue lo , don | cap i tán y jefiors Marve . r , Sres , ÍScctl,sn y D a n t , 
I Frauc ieco J a v i e r Pe rn í índez G o l f í n ; jMra Do-i el ¡.'liniftro de Ho!ai :da y seíioiu da \ an H o -
í-ia, T). Ramón dn Ct i rdena» y f a i p i l ' a ; p a i s L V f n . señor y seiíora Kcassi. Afr. Van Rousse-
; su« posesiones d e La H e r r e r í a ( i - i tn lander i , la | l?er , r-apitán Fons , cap i tán Csuwperio y tcniant© 
ir,"rtorft v i u d a d s L i n a r e s y su h i j o , «•! joven i P-'u-rej,-, 
i .-.bojíado P , t . ' rai tcisro : j i a ra l ' o r r e l a . - r ^ a , el | _ Con el míniVi-ro de P o r t u g a l , Miye, y Mlle. P e 
i S r . P e s u c o ; p a . a I r u r i l a . la safi^ia. v i u d a d i i L^ra3 Mtuiiz, coiid;?'o do Vello*- MUe. D e ^'oUe, 

A C C I Ó N S O C I A L 

NUEVO SINDICATO 
o 

V A L L A D O L I D 24 - E n el p u e b l o d o E n -
c i a a s d e E s g u c t - a s a h a celebraHo u n m i t i n i 
cou e b j a t o ú a f u n d a r u n S i n d i c a t o ca tó l ico . 

.*-! e c to a s i s t i e r o n r e p r e s e n t a o i c n e B d a 1^ 
S i n d i c a t o s . 

L o s concurrente, '^ p . i s aban d e 8.000. 
P r u n u n c i a r o n f lnp i i en tea d i s o u r s o a e l P«d*í 

N e v a r a s , y los S r e s . S á n c h e z BeOoBO, N i « * 
y el aeore íar í i j "Sel ̂ i u d i o a t o d e Oastíx»»»' '^^^- '• 

Q u o J ó fmiua-Jo u a S i a d i c a t o , oon c o i * ^ í 
200 (Socios. 

La Junta de Protección 
. á la Infancia 

c e l e b r a 

t ecc ión 

pa ; a 
(•faztohi; partí O i j ó n , el eoude do S a n t a «Ma
l l a : r a r a . Vi i ia roz , P . Pa ' i l o B é j a r y f a m i l i a ; 
p a r a Vi l la lha d e lo« Alcores, T). Cesat- l üe ra 
y !a Suya ; ¡ l a r a S a n t a n d e r , loa marqueáea ds 
Prs-'lo Alegre y 1» condasa dw Sa.-í'da ; p a r a 

p ' eudue les , la- condesa vit ida de Afeiiriozn C o r . 
t i n a , y p a r a M a r í n , la condesa v i u d a de Ca. 
t r e s é h i jos . 

P o - f u e o . 
E u el p róx imo n-tí?? de . ¡uüo m a r c h a r á n á 

San Sebas t i án la d u q u e s a de M e d i n a de R íe se 
<o .'" I51-' h i l a , AnReln, ;> los sérteles de P r r a 1 
tis , C». A'irr.n(f<i, y íi, / . a ran ; ' , los d u q u e s ds \ 
Saptofi.i y los suytw, ('',-)rlu? y Jacobo ; M b j a a s j 
y b i -ua t l . i 

Restablecida. \ 

U a sal ido ya á la calle, después d e su ro-
croüle a l i i m b r a m i e n i o . la bella eisposa d« doa 
Jo3é N a v a r r o Revcrlei. ' y G n m i s . 

íiidciccn. 

Contrabando de armas 
de.scubierto 

•í luicbe .riasoí],-!, t-cgisU-ó la 
!-• r,n cori;lr--';:¡i5;e-. do PubÜE, 

re- b-illó OMC además do trijjo 
f.c í:-lfó que adci-néá de triRo 

E l B i i n d - í n t#rar;a,-3 d i . - iendo qm n o bncía 'cot; tenían ÍH.im -pnqueu-.» do caitiicbot;, que fueron 
f,st£S a5rrK3'-l '-::. 'S \:^m ía-.-n f f - m i a s r vams , ' l a t l adados a i castillo do P n b l i u . 

« , . . . ü . . — . . . ' , , . t ¡ ^o crol que estas uiiinicidnea provienen dn nna, 
fSt-or ' iazáí-. u r i ' . p » r » (Jemo*-,rüir l u m vez i-nás ' • ¡ j ^ \ . , ^ „ . 1 

• - ^ - j , , , ; e ludid d, / iNurt'.;. y ¡orina pttriv do un car íu inen-
n u « C.i i>*.%<it,yi> mcc--t- u u d 4 :,i: q u e ,a - v u - ¡j^, ,i„ „m,„-, y uiunicio-ms deeumbareodo en la, cxifta 
t o n a d « ..--: S,-l»*ií.6 tf.-ji c o n i p i é . s . . , ^ , « . | , i c u l r » n a l ya. ba-co aiftun l ioupo, !•",! rcfio riel 

Déí,r>i;éc cís J'ÍJ-. LToyi G c o r g o b»b l6 m i s - | cai-Kanic-nta se h,i, d i t t r ibuido e-níix; diversos pun-
tex Asíí¡/•^í^, c^c.f^n í ' J o qtus aprobnfe» p t ó a - ' t,o» dt- Irland-'i, 

F i S(-i-vicio- te!ofi''aicr) 
do pr..- bu í ' lga o! d i a 20 , quod-,-'i fu i íc io i iaado 
noriMali-noute e u la rnañan^í d e l 2 1 ; p e r o no 
d e b o s e r a t r i b u i d o á h u e l g a , bino ú f o i z a a » 
r e d u c c i ó n del pe í ' sona l . 

.Pi,eina c a l m a e n l e s C í r cu lo s gubc ruaq- i^u t s -
le», ,y sB e s p e r a q u e ios o b r e r o s r e a n u d a r á n 
m u y p r o n t o <?1 t r a b a j o , p o r Jo q n e n o t e ba 
a d o p t a d o n i n g u n a m e d i d a p::i3epcionHÍ. '. 

E l i D f o r m e - e x t r a c t o d e l a seibióa del Con
sejo d e T r a b a j a d o r e s e s guf ie jente p a r a i n d i c a r 
q u e h a h a b i d o h u e l g a » tu V i c u a , y q u e (al 
Tez e s a s h y e l g a h a n a f e c t a d o A - l u s í e r roca -
rr i ie» y í é b r i c a s d e g u e r r a . 

E l « . ^ rbe i t c r Z e i t u n g » d«l 2 1 dic« q u e co 
S a i n t P o t t c a (ba j a A u s t r i a ) , log rcpi 'CícntE ' j -

„-—_ j t e s d e l e s delegncioucR o b r c r a a Úo t o d a <?t» 
T>B IRLANDA | rcgii^n i nd t i g t r i s ! h a n o e l e b r a d o u n a conferes)-

i ' ia, cu Ifi quí- í o h a t o m a d o nc-t», d<* UÍH de-
f.-ÍBÍou*s a d o p t u d a s p o r el í-'ongrfiío do V i e m . 

L a A s a m b l e a d e c i d i ó q u e !n huslg.-t n o úe-
Ma e x t c c d o r E e m u c h o e u la r e g i ó n , y qiio 
e r a nec-fgafio « s p e r a r el r e s u l t a d o d e l a s cc -
jíoc'iac-icne? d o A'ieiia y no h a c e r u . ida q a c 
pi!.e,in CHítiiproft-ietflrlas. 

T.it f-onférHúf in bft d i r i g i d o , adeiiiÁs, u n a lis
t a d e !»« r í íviPdicRfiot i f ls o b r e r a s fo la J^gitia 
i n d u s t r i a ! d e SaSat P o t t e u , q u e s e r á t n t r e g a ^ 
i!.a a l O o b i e r n o . 

Ki> p! p r ó s i i n o oioijo t e n d r á l u g a r 0:1 T-lur. 
iu- el <i; la, encaníu ' iora , se i to r i ta .Pi lar S a n . 

- , , , , í doval y 1 lóniez p e r f e n e e i e r t e á i l u s t r o L-ími. 

" ' ' " ' " / " f : ! ' " ! ' ] ' : l i " . ̂ -^^ «•' 'J¡ó(in«uido b „ e . u i e r o a í r cDorno don 
E n r i q u e Ra'enr-l iana, h i j o del jefa do Se-f-iün 
d a Ool)8rnacióu D . J o s é . 

- • La auunciad.-i, boda, de !•;'. h i ja de! < ap i tán 
general de Valenr-ia con el alcalde de aiceplla, 
ciud.ad, Sr, Va len t ín , seiíalada, p a r a inrfu^na, 
ha .'iifrido uu aplazami^'rtío, deb ido al del icado 
í í t s d o de salud del nQvio. 

¿ o j iiíiies del Bíí.r. 

Auoilse es tuvo n iuv c o n c u r r i d o ci comedor 
del J í i t í . 

E o la mesa de los m a r q u e s e s d e A l h u c e m a s 
coniioroii la coudefia v i u d a do .Ar<-entalcs, c o n . 
<le' de An-(>ii<aieF, S f av i t a do G.ii"CÍ» l ' r i e t o , 
conde*» d» A l c u b i e r r e , n i a r q u f * » d e R u p i n a r . 
do. mar t iués de C i u t a d i ü a , ^eftor(w d e Sé ina 
do Vicut ía , ¡Sr. Rosado y el conde do ( i l imet 
de -Brabautp. 

Cc/n ¡03 m a r q u e s e s de A r r i l n c « de I b a r r a 
eouiiciou- lo,s d u q u e s do i,-. M c t o r i a , inar-iui?. 
-,ie« do Ai iun tada , «cfiori ta I d a r t i u e z de I r u j c , se, 
ft<)yil-a do P i d a ! , s c ü o r a di» Lombi l io , í e ü c i e s 
do AÜláns delí Bosch ( P , J a v i e r ) , m a r q u é s de 
Sloru ta l ia , S r e s . O t t o J e n c q u e ! , J l o r e n o Ca r -
b-.>nero y C a s a n y . 

Con el concejero d s l a E m b a j a d a a j -gent iaa , 
P . J l i i a r i ó n M o r a n o , ios m a r q u e s e s de ViU,-). 
d a r l a s , coiide do < 'aba- \ ' a !cnc ia , s e ñ o r i t a de 
Sulainauí-a , «eñorÜa de- P e r e d i a , t e ú o r i í a de 
LteverAs, sefiora de Acevedo, sefiores de Ae»-
vedo, S r . .Selanianca y D . EuKCiiio Rmi r íguez 
do la í«;cak-rít . 

' ' on ei Sr . Lolfalb-.h Rcv, g e n e r a l y geí iera-
].'} de. Bel bou, 'OH juií; h i j a s ; Alrrí. 5lJ. do G u i n . 

! g e n e r a l S i lves t r e y 

marqués de C a m a r e u a , .y el agregado mil i tar ' d« 
Port i i j ia i , iiiayor Alber lo Pnes . 

Con P . V 1'ent« P e r a l t a .-Vl-.ear, el d u q u e de 
Ibiri-al, marqués d o Ciastcíl Bravo . ,T.i., J u a ü 
Caro . J\ M,:i!iufl f iabmiauca, l . \ J o s é S a r t o . 
riiui y í>. F.eiípe Ch iappe . 

t o n el min i s t ro do Su iza eú P-a-rís, I) , Alfon
so J.)niiant, su sefiora, él min i s t ro de Suiza en 
>-1>idr)d y s e ñ o r a de T'.Jengotti, Sr . D . ¡NLix 
Jaef;er y .-ra . .4. FI. do J a a g e r . 

F n v;:; ias .tn"f-a6 : MnfqueM de Arguel les con 
si¡.>; lu jas , • o u d e d f I» Maza, conde d-s La\ern.-
•oni.e dei Cu^íliI^ Biei, naarqués de A'aklpigl». 
^'':ií-, >ornI,', di? las t abezuela» ó hi jos , el j n i . 
n i s t m de Tn^'.ru'-ci^í Pdbl;< ,1,,' D. San t iago Al
ba : Sr . Frcsned.T, fíres. Ciarriga y M a r s a n s . 
b-iroa dñ Adzanefa , Hartera de Alonso P o m b o , 
sc ínues de L i z a r i t u r r i , seiif¡vi!a do Pe ra l e s , 
í>. Isn.-j-io V aituzíiclss. , S r . " [ ' . ATeusbuBcn, agre-
gado a . ' la E m b a j a d a de A l e m a n i a ; el capilfln , , , , 
H e r b e t y el S e Kocher tb . i le r . Sr. I>. D i e g o de « " J Í ' ' ' ' ^ ' ' ' ' - ' " " <'f̂  ' 'O 
L t ó u , o r . Spjínior con suS h i jo? , i i i a ruués d e l " ^'" ^^ rnadnig-ída. 

la mortalidad de nÜLos 
o 

la p r e t i d e n c i a dol s e ñ o r g c b e m a d o r ^ 
a y e r u n a reuní,5n l a J u n t « d e Vro< 
é !'a I n f a n c i a . 

P e s p u é s d e e s a r n i n a r los r e u n i d o s !»» " ^ 
t i m a s R e s l e e ó,rd6Des!, a d o p t a r o n loa «Igui*!»' 
t«B a c u e r d o s : 

P r i m e r o . L a J u n t a d e P ro t ecc ión á lA I n . 
f s n t j a e s t a b l e c e r á p o r su c u e n t a u n a agerú 
c ia d o n o d r i z a s . 

S e g u n d o . At in ien! i r i . eu c u a n t o s u s © * 
d ios lo p e r m i t a n , e.l n t j rnero d e l a c t a n c i s í í 

Lft J t t n t * s© s e g u i r á r e u n i e n d o todo» ^ 
^ S 8 , c o m o l o v i e a o hác ie i sdo h a s t a h^y» ' * ' 
r a h a c e r lo qti© p i i r - la e n ocio a t u n t o - ] 

E l Sfiñor g()lje.rriad.:r cr:lpí>rará u n o ii« «^'"^ 
día.'í iiiia con fe renc i a coa la s e S o r a m a r q u e s a 
d e 5 í !Taí lores , pr€si_deuta d o l a J u n t a d e ^^ 
m a s da H o n o r y M é r i t o , 

E s t a c o n f e r e n c i a h a s ido p e d i d a p o r d i c h s 
r e s p e t a b l e s e ñ o r a , á i n m e d i a t a m o n t e aoop-
ítfliéKi—como e ra n a t u r a l — p o r e l Sr . L<ípez B»-
l i t r o s . 

D E B I L B A O 

Un grao ^ ' ^ 
incendio ] 

I B I L B A O '21 . .En la r e a n i ó n qu© loe comí* 
! si.-inados d o las L>iput'»¿ionei8 vaBcas h a a co-

1 l e b r a d o en Z i iu i i r r a í r a . pe trat/^ d o l a OOIJB'. 

I t i t u e i ó n d e bi ' u i v e r s i d a d v a s - a , d e l Con-
i gi-e:« d o E-.-tudiog vaseoíi de, O ü a t e y d s I*, 

rroc-arril v a s c o . : 
lo a y e r s e d e c l a r ó u » 

E.sp«ia, P . Stí lvador Cano' ,a . ' Cervaat<3í. conde ! ^'i''''''í3*'^ i n c e n d i o en I,-! f-ibriea P e k o r s . > 
de S-jniiii;;:'.aro. -..eriora De la- f iiente, Sr. Bah ía , j .^ pet-ar ilf. lo-í c s f i i e i zos r e a l i z a d o s , nO p"-" 

c , 

S 

y 

<>. 

1 

M 9 

Co-naKell . ,. 
pued" ju:-,,c;.-

P u i 

P- l^'i n o m b r e s de 
los coii,.urr,,nt*r., los iunes del R i t z s iguen aui-
niadísinpos y m u y .-^elpctos, disfrut-a*do del bai le 
y de la he rmosa atmósfera- del j a r d í n . 

C o n t r a r i a m e n t e á ¡os deraáa ai íoi , el Ho te l 
-Páttí q u e d a r á a b i e r t o du . ' an te el verano . 

El Abate FARIA 

PRIÍSB.N'T.4C10N D E C R E D E N C I A L F H 

nuevo ministro 
de Chile 

00 se r rofeieadn. 

L a s l iófdidas a s c i e n d e n A Í-SO.OOO pese ta?-
- - A p a r t i r del p r ó x i m o m a r t e s , .«o r e a n u 

d a r á el fccrvicio Í1« r á p i d o s e n t r e B i l b a o S 
M a d r i d . 

S a l d r á d o B ü b a o los miar tes , j u e v e s y í í 
h a d o s , y d o .Madrid, los l u n e s , m i é r c o l e a i 
v i e r n e s . 

A y e r Fc verificó e n P a l a c i o la r c c r p c i ó a del 
i.'>ívt:i i-iiínif-trii p i e n i p o t e n c i a r i o de. C h i l e , d o n 

q- i-j ves t í a el i in i . i jó : i i )uu i F f r n Á a d e z Blanco , 
lünrip, d e d ip lu iná t i co , 

A í j o m p a ü a d o 3 Í 1 p r i m e r i n t r i x l u o t o r d e e m 
b a j a d o r e s , .señor c o n d e d e V c l l c , so t r a s l a d ó 
cl Sr . B l a n c o á P a l a c i o , d o n d e fué r e c i b i d o 
pür el ¡.íobeiníjo, á ciiiien h izo e n t r e g a do los 
doüiim-iiitc;;, y c rede i iu ia lcs cjue la a c r e d i t a n co
m o rcji.e!<critQnle d e aque l l a na'.-ióu a m - í r i c a u a . 

PRENSA CATÓLICA 
El cjuíOíco do l a r a l i * d» Buenoa Aire», p a r » j '<•, el dnqufi do T e t i i á n , 

IB vei j ta do P r e n s a csítdlica, i « Ba t r a s l a d a d o i el c a p i t á n P o Boi bou. 
á ia calle d<? A s t a r l o a , t i t u l á n d o s e hoy. ' L i b r a . 1 Con ios t a a r q n e í e s d 

A c o ü i p a ñ a b u i i ú S . Id . ti Ley el m i n i s t r o 
Cr/"i*!?t~ío, g c u e r a l f s S res . " H u e r t a y C a r r a n 
za . rna r / ¡u r?e^ de V i a n a , Col-ida y ViUa.«anfce, 

I y S r . ]'!ufi<! y P a i a í d o . 

I Tern-piijad-is le,B d i s c u r s o s d o p i o t o e c l o . e l 
! S r / F e r c á í ^ d í z C i a n c o c o n v í r s ó c-nn P o n A1-
i f o n s o , y d e s p u é s p a s ó á c u m p l i m e n t a r ¡á Do-

Pan J u i n de B n e n a . fia C r i s t i n a , 

b s SALES KOCH mrm SIN 80MDAI 
NI OPERAR la ereíra, prástata, veji
ga y ríñones. Dllafan las estreohess?; 
rompan la piedra ^ e^pufssn las are* 
nulas, ümm ¡cu cetarios é Irritado-
nsB da la vejiga; mimm ai momarrte 
Í28 punzadas y fiorriirieü áoioras é 
orinar, limpiando Es orina da pMO* 
blancos puruisntos, rojizos y lía tan* 
are. Las SALfcS KOQH m tlmm rival 
por 8u acción rápida y aogur». Vaiiii 
on las boticas ds! mundo. U t CAP* 
SUUS KOEH Bortan en DOS OÍAS, ph» 
pHgro, tos Iiujoa Irisnornigioos •aer»' 
tos recíentss y modifiosa lo» crfiwí" 
eos. Para Sagra.- un éxito fijo pidat» 
gratto 6 la CLÍNiCA iVJATEOS. 
Arana!, 1, d© MADRIP (Espa-i 
na), 8l método esplicativo InfeHW* 
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\k PINTURA FRANCESA 
CONTEMPORÁNEA (1870-1918) 

^ b l e s lectores de E L DEBATE. 
^ ate.'iiéndcmo i lo principal, he d© ds-

'f qus haa hecho los f-anc&s&s ua oi^fuer-
^'OQsiderabia para oíreocruos uua idea 

^Jrapiada del dcEarroUo Llstúrico da la Piu-

* 

Ora 

bss, Maurice Doiiis, Lucien ¡iinioü, Gasttiu 
La Tüucht, Dinot.^ madetiiciielle Dufau, la 
Gdadara (da taza -tipañci, recién fallecido), 
y, wbro icdos, Hcnü Martín. 

Todavía debería unir, por mi partrS, 4 la 
^̂ ^ ías décadas poii»rior&s á aquella | segunda lista, ú Bretua y Wollón, .y á Is» 

primci'a a los CaroluB Duran, los Lctáille, 
los Moroi, los Humbert , ios LeroUe^ los Maig-
gaian y el priucipalmeutc escultor Antonia 
IJercie. 

Soria una pcdantaría hablar por cuenta pro-
, pía de tan divertios artistas, da tan opuestas 

I''» ciialosquipra otras circunstancias no bu- i escuoias y de tan rebuscadas estéticat, co
sido posible estudiadas en Madrid. El • mo do tan trilladas polémicas como las que 

ha levantado el arte pictórico francés en cua
renta aüoa, á la cabccfc-a siempre París (coa 
franceses y con ostranjeros) de!( movimien-. 

t
"ii' 'mborgo, el de Arte C'onteiniioráueo, j i j artístico europeo y fiíuudial. 

'4 acá para e! goc-s y el estudio de los ¡ii el cronista tuviera quo decir algo con-
fileñc^. creto, acaso diría cosas qua blasfemias pare-

cr,,r,,\i„ '.,„ +„„:,!,> i„ T,n,,,,nK„ "uriosidad '^*'''"" ^ muchos ; encontraría dignos do per 
¡leti'o olvido aJgüiios lienzos famosísimos, y 
di;;nüs de condenación algunos consagrados 

Ŝ ân guc-r-a, nacional de 1870. 
"OS han r<i!iXi;.ido, hay' que proclamarlo y 

i? S agradíKx^rio, una buena parte, 'de las obras 
'^st'íis, part-iouíanne^its do las más on bo-

í en 1» primera mitad dal período transcu- I 

, do justa proveación en que etjtáu hoy | 
I*'' Muset.s de París ha couseütido cjuc una ; 
} "̂̂ > cierLacietitc considerable, del Museo! 

;ií.; 
% 

m^ 

| i : 
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LA EXPOSICIÓN DEL RETIRO LOS M.4.LES DE LA EXSESANZA i 

•También llega algo tardo el cronibta á de - , más fácil triunfo ea la sociedad parisién y 
' ^' palabras <ie. esta Espcsición á los ; cosmopolita, como Jiaü, .•Vman Joan, Cha-

LÁ INSPECCIÓN 
Y LA FALTA 

DE INSPECCIÓN 

(^rúaiita ha tenido la pequeña c 
i*or quo en abro lan conocido y popular:-j 

Cf.nao os La P:inin.re ¡ranqnise au XIX I 
l*!''f, do H . Moicol (de la Bibüoteca de 
L _°'"*'̂ <y:;ef/.'iii£ aVd Beaux. Arts\, van re-
I °^t!oid55 uo monos d» quince de los cua-
t ' ^ en í ladrid expuestos, y que en bello 
r ajto r\n, lájninas ^The Lucembourg:, (de la 

^ '̂* 7 i. o qrert qallci-iea oí Europa, tan eo-

prestigios, y en muchos pintores señalaría 
pxlanterías, literafismo excesivo y rebusca.-
micutos de elegancia y premeditación en 
unos, y ensañamiento en otros. 

Y por eso mismo que se sionte espai5ol 
por reacción (es decir, amanto de un arte 
más doíSpeinado, más vigoroso, m.ás recio, 
más incorrecto, más vulgar y más brutal, si 
se quiero, pero más \dvo) tiene derecho á 

:Ñ"'';I u¡e.', los igualm.<3<nf« reproduci-
;uffio cito dos publioa&ioneíi, de no 
'•¡itraciones, muv seleccionadas, ijor ; 

">, o.itiendo el caouista que queda con ; ̂ ^"'^ 4"<* ^^ Francia de la tercera Rcpúbli-

Dice un refrán higienista que donde no 
entra el se!, entra e! médico; le queda por 
decir que dondo no entran e! sol y el mé
dico, entra la enfermedad hasta que la 
muerto la desahucia. 

Lugar en dondo no entra el 60J es la ense
ñanza oíiL-iai; «iolv expresa en esto caso 
cooperación social renovadora.; ventilación 
moral microbicida do las infecciones da es
píritu. 

A falta de ese sol habría de entrar el mó
dico ; en este apólogo el medico habría de 
ser la ,-\dministrac!Óij púbMaa, mediante una 
iuipeccJón efectiva que hallara los males v 
una actuaei<in gob-ainaato qua diese los r j -
meJios. 

Inspectores hay en la plantilla cent ra l ; 
poro sólo so notan uu el presupuesto de gas-

i tos, no en la función de su oficio. 
Ko es de eüos iii culpa ; he conocido en es;' 

cargo algún hombre select-o, y no ha aveota-
I jado en actividad d los (¡ue no lo eran. M,a-; 
creo que haa procedido bien, siquiera ¿e he 
cho, todos esos in^peciores pasivos; : a me-
d¡&c!''iu hubiera t-ido t;ui funesta á los per
judicados, que siempre son ios alumnos y su= 
padres, como la inspección rci.iizada por Dfin 
Quiiote en la conducta riatroi.al de ' Juan 
Ilaldudo. 

Pero ya sea por malicia, ya por impericia, 
ya por impotencia de la Administración p*'.-
biica ó do So.< altos otic'ales, el mal subsiste, 
•' es de todas especies; desde el sopapo y ' ' 

ASAMBLEA MAURISTA 

SOLEMNE SESIÓN DE CLAUSURA 
Se celebrará en Asturias una Ssmana Maurista.-Un dicurso de 
Ossorio y Gallardo: "Estamos más satisfechos que nunca, porque 
se ha logrado lo necesario para España, mientras los mauristaé 

no han pedido ni conseguido nada" 

ñ% 

' * , 

«s datos paísaLs el interés'histórico y nr- ! ca—como la i ' rancia do Luis XIV ó la Fran-
•"oo 1!,. |,. Kxmísic.inu dci Eetu-o I '"''^ medieval de Han Lui'S nos oirecieron— 
''"&<!<•, pue./," el curioso visitante ver en el i ̂ "''"'''aso >' <5t'-'̂ -«-3 á nuestra atención y á 

J'^'^eíe do Exposiciones las obras consagra- I "''^'^'"''"S sentimientos de arte como escuela de 
! f da ríihn; el enamorado de Ribera, Beau- i d^'-icadei^a, de gracia, d.» primor, de claridad 

^muuvnct. Cabanel, de Ddaunay y do I ."̂  <1« elegancia; y eso, ya no sólo en los pm-
"BUeroii. <¡.; Chaplin. de JMoreau y de- Ca-

"í'i l!evr;aull, de Barülot, de Ziem, de 
de Hosa Bonbeur, de Harpignies; y ipré 

ídc 
'hti de 

•h 

on la contempiacióu do las crea-
,' grandes prestigios consagrados 

3 E:'r|-.:--ic!Ón de 1000 : Bonnat, Faniín 
•', l í e b c ! ' , ITeuuer, Bastión Lepage, 
í>:ig;".n IJuvere-t... (por citar, con el 

'•^'•ir.b!;! Leüompte do i^uy, todos los nom-
¿ ¿ o latí reproducciones antes alu

c ie -

1̂ ' 
de-] 

as». 

"̂ s organizadores de la Exposición (sé 
«.st-o jiiafioarfio loí 'esppño'e->') crevc-
caso, y ea el gran pecado, evitamos 

1 ^ ---sc3t;'i:il;. - i\'odérni'--i-a : p-jf fortuna-, 
CT'ie'ant.^ .'dfi ul,). airsaldada no pudo i'c-drin-

'. y .'-.i no obras igualmente famosas ó 
^'^grads.-, fac ven en el Retiro también lien-

!r "•'> técnica y de ;miia moderna, de Mo-
> ds Pistarro4 de Renoir_ de liaffaeli. de 
Ĵ" y de Gervex, y los de Pnv's de Cha. 

ccr,... ;;]-;-.rides prestigies, y tampoco fal-

flio 

W" 

cbras de les que , ya en el siglo XX 
T^f'ísrncate msl rppre^entado'í, hün logrado 

turK; de Historia, en los académico*;, en los 
arcaicas y e.n les retratistas del gran mun
do, sino aun en los más rebeldes, en los máji 
¡evolucionariüti, y cu los más estridcntíis, y 
en -los más csscandalosos madernistas>. 

Y como croo quo nunca son infructííeras 
las k-cciones d j cosas, y que nada hay tan 
saludable como acertar á ver lo que no so-
•moa, el cronista, que cree t a gene-ral funes
ta para nuestros artistas la devoción por el i gimnao 
arte francés (tan contrario á nuestro tem-
pt.rameuto creador), se dirige, sin embargo-
ai público, al gl'au público, y con toda FÍU-
ceridad le convida á visitar y á r-spotir la 
vi'sita iil Palacete del l let iro, donde «e en
cierra todavía por unos días nna labor doTi-
cada y fina ¿^ ci-en Ingenios diversos, que, 
al mencis, como esfuerzo y como escuela de 
primorosa actividad do arte, es digna siem-
pro d© la iiiayor admirac'ón—apaite -as dos 
docenas do cuadros absolutamente definitivos 
quo allí se pueden v-sc y que allí s e pueden 
gozar tranquila y serenamente estos J ías . 

Elias TORMO 

repelón que el catedrático da al chico do Ins
t i tuto, hasta las voces destempladas con qu-í 
el catedrático de Universidad Uama «files,^ 
á sus alumnos quo no entraron en clase la 
víspera; los llama así por purismo fonético; 
la «f» inicial es. una «v» exagerada. 

Demás de lo antedicho, la producción idio
ta y sórdida de libros do textos; su uegoeia-
cinu inmoral, i-ori corretaje para el profesor 
que los adopta ; las pésimas condiciones cien-
tíficas del l ibro; su ulto precio, la exigencia 
do saber su contenido y no otro para obte
ner la aprobación en eiámeneSr—bien que, a ; 
veces, comprarlo dispensa de saberlo—•, y las I 
artimañas de n:apas, gráficos y prácticas pa-! 
ra aumentar la e:4accion, y también parai • 
impedir que un ejemplsr sirva á más de un | 

DJE V I A J E 

AFRICANA 
icil ^^^^^ cíuieu gsogure que los placeres 

^fea 
Wamos áisirjtur en este valle de la-

^s¡ tienen un carácter marcadamente) 
3iivc, por (¿onda nuestro tiien viene jí 

^mistir í i t*i ' ' ' ^ ' -^ ' 9 " " "OS proporciona 
jji OQ que rtmedia nuestro malestar dsl 

^ » a 
eí da una íresca habida, en que nos 

id rf" ^^ sugjstia de la sed, y asi en todo 

«es bien, uno de estos bienes negativos 
' r Para mi constituyen un verdadero pía-
" i . A * ^ - . 

lector ami-

m, 
r ^s que no baya tormentas. 

« lo confieso ingenuamente, 
jT' <'S3/rFu>era que sea el juicio que formes 
l i ' ^ ' ai enterarte de mi confesión: una de 

en librarnos do un mal. 

la comida 

postad. De niño me asustaban. Es 
va niño no sabe Jo que es la elec-

'•'4 

I J ' '^osaa que más me fastidian en el nmn'lo 

'^'dad atmosférica. Lo único que sabe es 
j " fos relámpagos deslumhran y el trueno 

Urcje- p^pf, luego aprende qué todo ello es 
' '"3 de Ja fílectricidad y que el relámpago 
' *s mes que la chispa que en forma de i a-

j * y centallas salta de nube á nube ó de 
g ^ á ¡3 Tierra, y el trueno, el estallido 

, '« susodír^bí! cbíspita, repetido de eco en 
' ' por Í3S rapas del aire. 
,'^Oa vez aprendidas y , comprendidas es-
^ ^ '¡osas, ya no ba lugar á asustarse de las 

^íesfades, ¿verdad? 
5 , ^'"0. para que vean ustedes lo que son las 
y *"' tíesde que sé lo qu.e es la torm-inta 
y. " ' ' g u s consisten las centellas y los ra-
^. *' *s desde cuando ¡as tormentas me cau-
' " Oisyor r e s p ' to. Precisamente porque sé 
, 3Í que tiene la desgracia de qui le al-
'^^'^nina de esas chispas le hace cisco. 
*^3tííin ustedes á esta consideración de 

t g° ^stá uno expuesto al mencionado cisco que 
T"'a antes que comience el espectáculo bas-

"o rato después de terminado, mis ner-
Ki '* sijíren una verdadera paliza y creo que 

I 'Convencerán iácllmeate de ¡a poquísima 
fv''^^^ glie á mt me hacen estos meteoros, 
f 9üe Uno de los más grandes placeres de 

^¡da es el de verme libro y exento de 
M*arroDes de tempestad, cuando, como can-
* en la Ídem, ' 

el cielo está sla nubes, 
I . y azul está la mar. 

Jorfes bien, en esta región de MeliHa me 
J líciíjo todo el mundo que sólo tienen tor-
j o t a s exj invierno, y como yo be tenido el 
$*íiiíj>o acierto de venir en verano, estoy 
j P I * esíe particular tan tranquilo que no 
r * o en el pellejo, de puro regocijo. 
p n las seis de la maáana (hora ottcial), 

n las cinco de los tiempos del escuran-
^ '^o, y abaadono el lecho para emprender 

| j ¡ ' . deliciosa expedición. La temperatura (s 
l¿.^^<Í3bilísima, y por las todavía desiertas 

j , * '^6 O'Donnéll—donde tienen ustedes 
H, ''asa—y Ja de Altonso XUl me dirijo al 
jj/'We de donde ba de partir el tren que 
n't s ^^^^rme ea la grata compañía de ami-
1̂ ^ ^liriüosos. basta Beni-Vaia (boy San 

UiaL ^^ ías ¡iinas), para tomar allí un 
flj ¡f*^ carruaje que nos ¡leve á ¡as cimas 
* la * ' ™ ' ' " ^ ' 9 " * '"^a compañía espa-

^ p l o t a unas ricas minas de hierro. 

'•'ítf **'°* á un buen coche de primera, co-
*tD/? y amplio, donde van en pintoresco 
íi fa^"** señoras elegantes con niños y ni-
8'9 "nutres y moros ricos, con sus ta-

>' *MW<tiiras y blancos turbantes. 
""•a fe noae ea marcha. Contemplo de 

MZ. ^^ fttmóto Gurugú, vestido de azulada 
»«i«!!- ' tfJi'/íO el tristemente célebre ba-

P«?o 

posl ¡Qué paz por toda la agreste campiüsl 
Por donde vibraba el aire cen el silbido 
de las balas mortíferas, sólo resuena el 
siWido ael tren, que suena á tranquilidad, 
á vida, á civilización, que España trajo y 
que hoy los moros aprovechan y disfrutan. 

Pasamos por Zeluam, por Piador; contem
plamos el macizo de Atlaíem. ¡Cuántos re-
-•uerdo.i de dias tristes, sangrientos y glo-
¡ fosos/ 

A ambos lados dg la vía alternan con las 
et marañadas chumberas y las agudas y de-
corat'vas pitas, prados floridos, frescos y 
poio/rosos viñados, trigos y cebadas un tanto 
esc'Já'idbs. 

JKoros y moras, 'entregados á las faenas 
ag/icoJas. La natural curiosidad de europeo 
req i'ere mis gemelos de campaña para ver 
el ¡ersonal, mientras un viajo pregón ma-
driUAo reproduce en mi memoria su cantu
ría: «¡Moras, moritas, moras!» 

La>' moras campesinas no llevan el rostro 
cuhii rio, y se Jas puede ver perfectamente. 
Mi I bseryacaón deduce que estas hijas 'leí 
islam si bien aventajan á la Venus de Milo 
on ¡o de tener sus remos cabales, quedan 
en pu¡'to á belleza en una notoria inferio
ridad. 

Llegaiios á San Juan, tomamos el cocha 
y vamoL ascendiendo lentamente, mientras 
el luez í'alinas y el ingeniero Suárez, n 
unión de noros y cristianos, practican bl 
deslinde de unos terrenos. Ya tomamos una 
vagoneta de las minas, que empujan dos for
zudos moroí, y nos deslizamos velozmente 
en' este vehículo do tracción paramente 
árabe. 

Ya estamos en el almacém. ¿Qué es esto? 
Un relámpago. ¡Caracoles! Un trueno. /Cas
caras/ EJ dihjvio. ¡Cáspital XJn pedrisco. 
«¡Qué cosa tan rara! ¡Una tormente en • ste 
tiempo!», dicen todos, mientras yo murmu
ro para mi / tnpermsaWs; ((¡Suerte que tie
ne uno!» 

«Post nubila... Acquarium!» Que no siora-
pre ba de ser «Pbebusl» Sigue lloviendo, 
y la excursión á la mina se nos aguó ¡ior 
boy. 

En compensación, la amabilidad espléndi
da de D. Antonio Larios nos obsequia con 
un magnifico almuerzo. Salinas y el inge
niero comjnten en el campeonato del apeti
to. Indudablemente, Suárez come bien; pero 
Salinas come todavía mejor. 

Mis nervios se apaciguan ante la amabili
dad de Larios, Ja risa simpática de Cbava-
rria, un jefe de talleres vasco él, y una 
ráfaga tía inspiración me lleva á ¡¡oetisar. 

' Cuando sopla el huracán 
y deslumbi'a la centella, 
Sslinas, con vivo afán, 
comienza por la paella 
y termina con el flan. 

Grarídet aplausos. 
Me presientan á «San José», que asi llaman, 

en browi, á un viejo moro que, en efecto, 
se paree, á ¡as efigies del Santo Patriarca. 
El moro es bueno, leal, y defendió á sus 

l£n otro capítulo, el despotismo del prcfj-
sur que, coniravinieado la reglameiitacióa 
actual, pono íalia-s; y, -juzgando el solo, p o ' 
JMUVO, cometa iujustioie.s en todas direocio-
nos ; y aquel cuya cátedra es un alboroto; y 
aquel que haeo patente ignor^y su asignatu
ra, sin darse cuenta él, pero sí los alumnos, 
tina promoción tras otra ; y aquel que suele 
no ir á clase, sin quo su ausencia produzca 
reducción en sus haberes. 

E a otro, el que da lecciones particulares 
que no tienen estado oficial, aunque sí fama 
púbiica, ó interviene como profesor oficial en 
I' s cx:imenes do sus mismos alumnos priva
dos ; y el quo vende en su casa, cada d í i , 
ejemplares poügráflcos de la lección que ba 
do explicar al día siguiente. 

L a e-iro, la rara coincidencia do los apd-
Ilidos do quienes obtienen matrículas de ho
nor ó plazas de alumnos por oposición, cou 
pensión ó sin eU.i, y los apellidos del personal 
docente de aquel mismo Centro. 

Habría muchos más capítulos; precisa 
cortar ya la serie. 

A! comenzar este año, la falta de sol y 
do médico en este recinto de la enseñanza 
eran intelerables; ao más que lo habían si
do siquiera sesenta años a t r á s ; el ministro 
Bodes dispuso orear una inspección orgáni
ca, automática y doseentraJizadora; hizo 
que fueran inspectores los" rectores, y el de
cano ó jefe y el catedrático más antiguo y el 
más moderno de cada Facultad, Sección ó 
Escuela, y quo éstos fuesen susti.tuídos Dor 
lo3 siguientes cada curso; que diesen cuenta 
semestral de su función inspectora á 'os 
Claustros respcctivoa; y liberal y amplio de 
criterio como es, autorizó que los mismos 
alumnos -pudieren reclamar, con el deb i io 
respeto y por el conducto jerárquico, de los 
defectos que hallaren en la enseñanza. 

Dos personas se rieron irrespetuosamente 
de aquellas disposiciones; un escocés y no 
manchego; el escocés fué sir Walter Scot t ; 
el manchego, ol propio Juan Haldudo. 

Scott había hecho la etopeya de Luis XI 
de Francia, encerrado en una fortaleza, ro
deado de guardias n ^ I e s , que elegía él mis
mo con gran cuidacw, y, aun as(, siempre 
temeroso por su vida y seguridad. La fran
queza del paje Quintín se sorprende de que 
así tema quien así está defendido; el Re? 
aclara la duda mediante esta interrogación : 

— ¿ y quién me guardará de mi guardia'! 
Juan Haldudo, enseñador examinador, na

da dice ; está cierto de que sus AndresiUos < 3 
tediantes no lo acusarán : mientras lo sean, 
por t emor ; después, por falta de interés pe' 
sonal. por dejadez, y por repugnancia á ser 
delatores, aun para el bien común. 

Así está la enseñanza con inspección y fal
ta de inspección. 

Juan MONEVA Y PUYOL 

ACEITE RICINO HQHR 
puro y tin susto, en frascos de 30 gramet. 

Laboratorio Kohr (CADIZJ 

EN «LA ACCIÓN» 

ACTO SOCIAL 

<í«l ¿obo. ¡Qué dtíereocía de tiem-

Ayer tarde, ea la Dirección de nuestro 
querido colega «Ba Acción», ss reunieron los 
representantes de la Mutualidad Obrera Mau-
rLsta. 

El Sr. Delgado Barrete entregó á los opo-
rarios de la Sección tipográfica de dicha en
tidad las cartillas de la Caja Postal de Aho
rros que el col.:'ga ofreció con motivo de la 
Fiesta del Trabajo. 

Los obreros favorecidos por la suerte son : 
Jus to Ohno Kodiíguez (linotipista), Narcis< 

' Calloir. Ilerrán (tipógrafo), Rafael García 
i llairiírez (linotipista), Marcelo .Larios Rodri 

amos en pasadas agres/oijes de sus paisanos. : ñ ^ - l^c "-"1" '" '^^) . y ^^'^'^^o Santia-gc 
Es un tipo simpático, que estará bien ajeno 
de que ¡ada á estas horas en letras de molde. 

Resumiendo: que esta excursión es agra
dable 6 interesante; que deseo que la mina 
sea, como la amabilidad de su inspícior 
genera!, inagotable. .^ 

Y qui en esta tierra no hay tormentas en 
verano más que cuando .vengo yo. 

7 Ji¡:iio, Mclilla. 

V Garlos Luis de GÜEN" OA. 

Sanz (mecánioo). 
El Sr. Bárrelo pronunció breves y elocuen 

tes fra^s-s, y luego bebió, con los represen 
ta-ntes de I;>. '^^-'t^':didad y con los operarios 
unas copas de Jerez. 

Con esto se, aio por terminado el binipátic-
y ejemplar acto, que debe indicar á los ohr, 
ros dónde están la sana democracia y la fra-
tsrr-ida-d cristiana y su logíHrao interés d 
ellos. 

A las seis da la tarde abre la sesión el vice. 
prevíidente primero, Sr. Ossorio Gallardo. 

El secretario, Sr. OniX, loe el acta, que 
e» aprobada después de unas ligeras observa
ciones de los Sres. Carranceja y Feruáade» 
Redondo. 

l̂ a Mesa da cuenta de varias importantes ad. 
hesioi;e3 de Zaragoza, Baena y Henda. 

Es rechazada una propuesta relativa á 1« 
oportunidad de discutir ahora algunos temai 
do carácter administrativo. i 

Se aprueban por unanimidad las conolnsio. I 
nes emanadas de los plenos de la Asamblea, i 
De aUaa hemos dado cuenta á nuestros lectc-1 
rea. ¡ 

Cuestiones electorales j 
El Sr. Serrano Jover presenta un proyecto 1 

ds creación do una Academia de apoderados é 
interventores y de saneamiento del Censo elac. 
toral-

El autor do la propuesta la defiende y jus. 
tífica en elocuentes palabras. 

loíervienou brevemeute los SreS- Crisol, Câ  i 
rranceja, Amat y Sovsat. El Sr. Barricat solL I 
cita que se imprima el trabajo del Sr. Serra .! 
no. Así se acuerda. ! 

El t!r. Tejera se ofrece fi confeccionar un ¡ 
mapa que sirva para conocer el semblante po
lítico da España. El autor de la iniciativa 
traza, á manera de ejemplo, un gráfico de un 
distrito de Las Palmas, en la pizarra del 
Círculo. El Sr. Tejera fué muy aplaudido. 

La Asamblea acuerda acoger las proposicio. 
US3 de les iSres. Serrano y Tejera. 

La Asamblea próxima 
El Sr. García Cernuda, en nombre d« W 

mauristas aeturSanos, insta á sus carreligio 
nanos de Madrid y provincias para que co>» 
tinúen los trabajos do esta Asamblea en Co-
vadonga el próximo mes de Septiembre. 

El Sr. Ossorio Gallardo se muesiia partida. 
rio de la celebración de reuniones periódicas 
en distintcís lugares de la península. 

Podremos ir & Asturias—dice—á meditar s<y 
k-f) los tamas internacionales. Después habla-
vemos de administración, de política, etc.. en ; 
otras poblaciones españolas. Así so evitarla la i 
centralización, contra la cual tanto ee dic« > | 
ge lace. i 

Intervienen á continuación los Sres. Xer. j 
mea, conde de VaUeUano. Vives y Bueno. | 

Bl Sr. Termes se ocupa ineidentalmenle dei ¡ 
Sr. Hijjojosa, y lamenta que muchos centros j 
intolecfiíales y muchos periódicos de España, 
con la única excepción de EI-i DEBATE, hu
bieran olvidado Pl nombre por tantos concep
tos ilustre de D. Eduardo Hinojosa. 

Bl Sr. Ossorio Gallardo dice que podría ce. 
lebtarse en Asturias una semana maurista, se-
melante á la semana regionalista que, organi. 
zadi» j>̂ T EL DESATÉ, tendrá lugar en San. 
tiago do Compostela el próximo mes de Julio. 

Son designados ponentes para la próxima 
Asmnblea los Sras. Tejera, ( laranna, conde d» 
Vallellano, conde de la Hortera , Zabala y Lia-
nos Torriglia. 

13 Sr. Eernández Bedondas formula varia* 
preguntas referentes 4 cuestiones reglamenta. 

^ tia^. La presidencia le coDtesta cumplida, 
men^'^. 

El secrotario lee na oficio de la Juventud 
maurista de Barcelona, declarando qne las 
coincidencias parciales del mauriemo con loe 
region»lÍ8ta8 no le restan al partido su persona
lidad independiente. Eeproduce la declaración, 
en nombre de sus correligionarios de Catalu. 
ña, el Sr. Colom y Catdany. 

El Sr. Serrano Jover t r ibuta un elogio al 
Sr. Colom, qns ha sido el ponente y redactor 
da los temas del cuestionario. 

El Sr- Ossorio Gallardo e« une 4 las mani
festaciones anteriores, y pide un voto de gra
cias para el Sr. Colom, que es concedi?lo por 
unanimidad. 

El Sr. Carrancaja saluda á Vis correl'igio. 
narios de provincias, en nombre do los mau
ristas de Madrid. 

Le contesta el Sr. Martínez Torrejdn. 

Discurso del Sr. Ossorio y Gallardo 
Al levantarse á hablar es saludado con uná

nimes aplausos. 
Empieza diciendo que la Asamblea maurista 

sirve Para reverdecer entusiasmos y estimular 
aptitudes. 

l i a l a b o r u a a r l s t a 
Los rríticos, que tanto abundan, llaman & 

esto algarada moceril, y creen %ae se trata 
dé un impulso lírico. Pero ixay más que liris
mos y hay más que juventud en la acción mau
rista. Hombrea de todas las edades marchan 
por España haciendo su labor renovadora. Unos 
conservan el prístino color de sus cabellos; otros 
lucen la autoridad y el prestigio de sus canas. 
Los únicos que nos inspiran cierta justificada 
prevención son los que se t i ien. (Risas y aplau. 
sos.) 

Hace unos meses—continúa diciendo—estaba 
Maura tan vilipendiado, tan perseguido, que 
parecía un absurdo hablar de su triunfo. Nos 
llamaban entonces personalistas, fetichistas, ado. 
ratrices- Sin embargo, Maura llegó al Poder. 

ahora, loa tipógrafos sacan á relucir los tipos 
de major volumen para componer éste rótulo : 
«Los mauristas, contra Maura.» Felizmente, e) 
nuevo cartel no nos coge de sorpresa. 

íiosotros—aüade—no soraos partidistas, »» 
Maura es un conductor habitual de sectores 
políticos. 

Manta profesa un ideal. Los mauristas ea-
contramos bueno ese ideal, lo secundamos y lo 
servimoB. Para que esto «suceda no hace falta 
él contacto diario; basta la comunión espiri
tual (Aplausos.) 

Afirma la eficacia y oportunidad de la Asam. 
blea maurista. Queremos decir con ella que 
Maura va por su camino y nosotros por el 
nuestro. Pero estamos más satisfechos que nun-. 
ca, poique sé ha logrado lo necesario para Es. 
paña, mientras los mauristas no han pedido ni 
fonsegttido nada. (Ovación.) 

Elogia las conclusiones aprobadas. En ellas 
e rinde homenaje á la aptitud, al paso que 

otros partidos son esclavos de la jerarquía. 
l i a b o r t o s i d a d y a p t i t a d 

Se ocupa de otaros temos aprobados por la 
Asamblea, referentes á la pureza del sufragio, 
ii obligación moral que tienen los que ejercen 
cargos públicos dé rendir cuent-as de su gestión 
V la creación de una Caja del partido. La po
lítica—dice, insistiendo en este último tema 
ve hací» con dinero. Ese dinero no ha de servir 
liara comprar votos, sino para la organización 
y el estudio. Así se trabaja. Y no se puede 
tr.-ibajar sin capit-al. (Aplausos.) 

Invita á los delegados de provincias para que 
ooperen al Eostenimienta de la Caja del par. 
•de. ';' 

1,'ice que la creación de un Secretariado á car. 
-o de ekméntos jóvenes—que es otra de las 
oaclusiones de la Asamblea—viene á demostrar 
lie en oí maurismo sólo se asciende á poder 

!,.- laboriosidad y de aptitud. De esta manera 
e íaiítifica el triunfo. (Aplausos.) 

Invita á todos para que lleven á la práctica 
is acuerdos aprobados. De otra fuerte, con-
vnerí?.mo3 una doblo responsabilidad, porque 
- riamos culpables del desalietito dé la juven-
!'d cFiiaüoIa y quedaríamos á los ojos del pue
do como unos farsantes. (Grandes aplausos.) 

. P'^^'Ú'Á^ ^^ (jporti'f» 'a .Asamblea mauii«ta. 

No importa que amigos y adversarios ugufnj-> 
túen el Peder. 

£1 G o b i e r n o n a c i o n a l : 
Mo hubo cEaadicac lón 

Refiere que al ser nombrado D. Antonio Mau
ra jefe del Gobierno, algunos diputados do filia.. 
eión conservadora y de filiación liberal le feli. 
citaban como á correligionario é inientaban 
abrazarle. Intentaban nada más—oxciama—, 
porque yo, imitando el gesto 3e Maura, me 
sacudí el polvo de las solapas. (Ovación ()ro 
iongada.'í 

! curando, en todo caso, mantener el neceeano 
I Ecuordo entre las diversas ent.dades que hayan 
I de colaborar en cada eieoílón, y respetar la {ufr 
I cióQ d¡recti\a y tutelar del organismo ceniral, 4 
I quien incL'.uibe esp<ic-¡:dmente cuidar d« la autori-
'¡ Cad rri'Tal del partido. 
1 ¡X.-'-l^a-s Juníaj cuidarán de que, en lo pusible 
i ¡as prc/puesíiis ixciugau ea individuos que figures 
I coriío a-iHiiuUs al partido en las listas de sus or-
• gaiusmo,-; fiesde uu c-ieito tiempo. 
i X.—iJebe lateniarse la constitución de una Caja 
para servir Isis es-igeneias ecouómicaa de nueetri} 

el actual Cabiente todos conservan FU ! ideal, 
sigiiifica.dón y Eu abolengo. ¿Cómo no lo héinos í XI.—Los ga-stos electorales han de ser «ufrag* 
de conservar'üosolr'js, si no estamos atado? por ; dos r>or el partido y no por loe candidato». 

ud-

adecuado a! 
5 desangraba. 

ninguna casaca ni cohibidos por niagüa perjui
cio.' (.Muy bien, muy bien.) 

.Justificando la unión do Maura 
ver.sarios, dice que niiantr; 
f3o!!tica discutían él tratamiento 
cuerpo social cspafiol, lü Patria s; 
y acudieron á tapono-r la herida. 

Esto no quiere decir que nadie hubiese clau
dicado. Y menos que ninguno D. Antonio Mau
ra, que recogió todos los lionore?. Los demás 
han sacrificado el anhelo el odio, el amor pro
pio. Por ©so morece el aplauso quo hemc« d 
regatearle—aunque, parezc.i paradójico—á 
Antonio Maura, ya que en él el patriota es 
él hombre. (Grandes aplausos.) 

Esjtafla Ua d e hacers«-
: s o b r e l o s e s p a ñ o l e s : 

Sigue en pie, fKs-c consiguiente, el pleito en
tre el optimismo y el pesimismo. Dicen ellos, 
los pesimistas, que la vida de España debe apo. 
yarsa en una ficción. Decimos nosotros, los 
optimistas, loa mauristas, quo España ha de 
hacerse sobre los españoles. Este es el pleito 
que ésta en pie, porque nadie ha roctificadu 

XII.—Bl lespcto ii la pureza del sufragio «• 
dogma del Partido Maurista. 

Xlli.—Convendría- imponer sanciones políüaH 
los doctores de la i i ¡"i corruptores contumaces. 

>;iV.-'-E3 ne-cesario que los correligionario» QM 
dosí-nipeúcu íuncioaes representativas ilustren a! 
partido res;>ecío á las necesidades públicas que b» 
yau percibido, remedios adecuados y gestión ooo 
gruentu cjua desaiioilaron. 

* * * 
La Juventud Maurista de Madrid obsequió 

cen una cena íntima á los delegados d« p r o 
don ! ^-'ncia^. 

El acto, que fué presidido por los Sres. Osao^ 
rio y Gallardo y Goicoechea, tuvo lugar «n eí 
Ideal Retiro. 

^-«'^ 
MUNDO CATÓLICO 

JUVENTUDES 
CATÓLICAS 

sus convicciones. (Aplausos.) i A~I - r~i i r> i 
Los cfcciqucs, loa oligarcas, los plutócratas ' QuíntO CoilgreSO ofe SU FederOCÍÓn 

abusivos, los corruptores siguen en auge. Cree 
ellos que nadie podrá hurad.iir su fuerza y su 
autoridad. Pero se equivocan, porque nosetrcE 
tomos la. última carta que ha ds jugarse. (Gran
des aplausos.) Nosotros—insiste , que no he 
mos necesitado poder, autoridad ni Gobierno 
para hacer en España lo qué biciiüos- (Ova
ción. ) 

Sostiene el Sr. Ossorio y Gallardo quo el 
triunfo uo es siempre de loa fuertes. A f&U-> \ 
propósito glosa nua parábola d:> Eca do Quei- \ 
ros, í í tülada «El suave mila-gro->. Buscaban al i 
rabí de Galilea, en !a narración del novelista. 1 
luso, los ricos y los poderosos. Sólo lo encotí- i 
traron los humildes, porque tenían (?. | 

Termin.! el orador con estas palabras : 
«Aplicad á tcdoE lo.'! fenómenos de la vid;;, i 

un criterio de igua.! signifieacióri. Muchos han 1 
salido con oro y con poder en busca del alma ! 
de la Patria. ¡ Quién sabe si la encontraremos \ 
nosoVos, los Iiumilden lo i 

l ina ovación prolongada y ruidosa ahogó las 
últimas p«ilabra.s doT discurso del Sr. Ossorio 
y Gallardo. 

-* » -x-
Publicamos á conEínuación la última lista de 

adhesiones : 
Juventud ¡Mauripta de Ralaguer, dé Oviedo; 

Comit» Front-trista da Saata Slarta ; Comités 
Ma,urista3 de AThniirín el Orando, de Be;ia de 
Segura, IMotril y de .\spe ; Grupo .Maurir,ta do 
Logroño; Centro Instructivo y Juventud iVIau. 
rista de Málaga; Centro Obrero Maurista de 
Palma de ivraílorca ; Juventud Maurista do 
Toro ; Centro Maurista de Lalín ; Juventud 
Maurista de La Roda ; Mauristas de Las Pal
mas ; Comité Conservador Maurir-ta de Archi. 
dona ; Comités de Zaragoza, Tibia, L.aredo, 
Baena y Rond.j, y Comité Mauriíta de Puértp 
Lápiche. 

» • • 
He aquí las conolusiones do la Asamble.i. Los 

temas á que se refieren han sido publicados 
oportunamente en est-as columnas : 

I.—Para la reorganización del partido mau. 
rista se precisa el establecimiento da una je
rarquía integrada por los siguientes organismos : 

Juntas locales. 
Juntas de distritos electorales. 
Juntas provinciales ó insulares. 
Juntas regionales potestativas ; y 
Junta Nacional d© Acción Maurista. 
II.—El establecimiento de Juntas regionales 

queda reservado á la facultad discrecional de las 
provinciales ó locale.s sin perjuicio de la exis
tencia . de las provinciales éu la región donde 
radiquen. 

ÍII—Todos los organismos comprendidos en 
la primera conclusión serán autónomos «iU sa 
constitución y funcionamiento 

IV.—La Junta Nacional de Acción Maurista 
estará integrada por siete individuos en con
cepto de vocales. La elección de éstos se veri
ficará del modo siguiente : 

uno por el Centro Maurista de Madrid. 
Otro por la Juventud Maurista de Madrid. 
Otro por los organismos obreros del partido, 

establecidos en Madrid hasta la fecha de esta 
Asamblea. 

y cuatro elegidos libremente pgr la Asam. 
blea. 

V.—Como auxiliar de la -Junta Nacional da 
Acción Maurista, ee creará un Secretariado 
general, constituido por cinco miembros, cuya 
designación habrá de hacerse por dicho orga 
sismo directivo, en quien delega la Asamblea 
esta facultad. 

Sus atribuciones, apar te la genérica de ser 
instrumento ejecutor de cuantas iniciativas 
tenga la Jun ta Nacional de Acción Maurista, 
tendrá las específicas Siguientes: 

Primiera. Apoyar en justicia las exigencias 
espirituales y materiales, asf como las reivin. 
dicacionea individuales ó colectivas de núes. 
tros correligionarias y demás ciudadanos sin fi 
liaeióh política determinada que lo soliciten 
de loa organismos mauristas en cualquiera de 
los grados de su jerarquía. 

Segunda. Recopilar toda clase de anteceden. 
tes relativas á In organización local y gene
ral mediante la formación de registros do i. 
(.-.1 ruiK--uiiii y i-omprobiKU-n. 

Tercera. Acoger las denuncias fundadas > 
documentadas de los abusos jiolíticos y admi. 
nistrativos. 

Cuarta. De manera principal movilizar oons 
tantemente y requerir el concurso del mayor 
número de capacidades y aptitudes especiali. 
zadas en cualquiera de los rámos que afectan 
á la vida nacional, con objeto de ilustrar á 
quienes ostenten la representación popular, ía 
cuitando su labor. 

El Secretariado recabará la eficaz ayuda de 
los parlamentarios y autoridades del partido 
á quienes se comunicará el acuerdo que adopte 
la Asamblea. , 

Los gastos qr.s ocasione su funcionamiento se
rán cosioiidos ix)r todas las agrupaciones manrisias 
de España, á quienes se recomendajá que satisfa
gan 50 pesetas al mes por cada provincia. 

VI.—La designación de pei-sonas qu" hayan de 
ostentar, cargos públicos habrá de haieris el 
partido, procurando que recaiga en los bomlires 
que más dignifiquen nuestra, causa y que oín zcan 
la más firmo garantía de que han Jo rendir una 
util'dad uiáxima al bien piibiico. 

VIL—La^s designaciones habrán de hacerlas fos 
propios org-imismos que hayan de sc-r rei.ircsea 
tados. 

Vril.—Los varios orgnn'-'iraos procederán co.i 
ftuienomia para la desig-naci/in da cacdidaios, íro-

PORTUGAL 
Se ha celebrado con gran solemnidad e) 

quinto Congreso de las Juvdotudes católi' 
cas do Portugal, en ¡a bísiórica ciudad di 
Saatarem. 

Todas las Juventudes, tan numerosas ea 
Pi'irtugal, estaban dignamente representadas, 
¡:or tratarse na sólo de sa quinto Congrg' 
so, sino, además, de rendir un homenaje ai 
glorioso Palioao de las Juventudes católicai 
portuguosa¿;, EL CONDESTABLE SAJVTO, 
Nuüo Alvaroz Pereira. J 'arece que, en e/ec« 
to, el Congreso uo ba tenido otro objeto qu» 
afirmar solemnemente el ideal de Jas Juven
tudes católicss, personificado en el héroe d» 
Aljubarrota y Val'/erdo, que, después da 
combatir toaa au gloriosa vida por su patria» 
reparte /aa riquezas y las tierras ganada» 
eu cien combates, entre los pobres; lenuacii 
á los grandes honores con que Juan I le re-
cotíipersó el haberle dado un trono, y va i 
morir pobre voluntario á ua monasterio 
con muerte de santo. 

La Federación entra con este paso ea ua 
cnujino nuevo y decisivo, al lado deí Ce¡^r« 
catolice. 

En las sesiones del Congreso se discutió. 
viniendo á conclusiones de gran importad/ai» 
práctica, la vida religiosa de las Juveatu* 
des. Sil acción intelectual y su actuaeióa o* 
cial y política. 

Al entusiasmo y animación de Jas sesione» 
del Congreso so unió el esplendor de las fíes-
tas en honor del (uSanto libertadori. 
tuga¡. Las tuacioaes religiosas, que dm'areo 
tros dias, constituyeron una maniíestacióa 
de te, que al mismo tiempo era patriotismo. 
Las Juventudes católicas portuguesas dieroh 
una nota profundamente cristiana, que coa
signaremos, con tanto mas gusto, porqm 
servirá de ejemplo en actos do esta iadolé. 
Después del banquete traternal, pensaron en 
dar de comer á los pobres. En la imposibi
lidad de reanirlos en un determinado lugar, 
bOO pobres recibieron una rabión mis qué 
suficiente para darse su corréspoiÉiente re
fección: un kilo ÜB bacalao, medio de arrog, 
medio litro de alubias y unas perrillas. Y st 
lo llevaron i sus casas para repartirlo tal^ 
vez con otros pobres. 

El Gran Consejo del Orden de 
Malta condecora á una Hermana 

de la Caridad 
ROMA 

Sor Emilia Maurice. recientemente elegi
da Superiora general de las Hermanas de Ja 
Caridad, ha sido nombrada DA.^A DE HO
NOR del Orden do los Caballeros de Malta, 
Actualmente era superiora del Gran Hospital 
de Sania Marta, en Roma. Allá la fueron á 
buscar, escondida entre miles de heridos, eJ 
GRAN 8ALI y tos Comendadores del Qr'ia 
Consejo, para entregarlo el diploma de su 
nombramiento. Los merecimientos de SOP 
Maurice son muy anteriores á ¡a guerra, 
aunque en ésta baya merecido mucho <aas. 
Toda una fida de sacrifiojo y ahcegacióíi,^ üa-» 
ciendo flortcer por donde pasaba obras dt 
beneíicencia de todo genero. 

S. E. eí Cardenal Bisleti, S. A. R. la Du
quesa de .'iosta y muchas personalidades d4 
Clero, de la arislütracm y del Ejercito lu0 
I .n también él üospitaí para lélicttar i t\ 
bumildo religiosa. 

EUGENIO 

ACLARANDO 
HECHOS 

Sr. b . Ángel Herrerd. 
Mi distinguido amigo: Como se habla estos dÍM 

de mi dHii.s.oii dei cargo de auxil ar de la lüspeo, 
cíou del liaUaju (ptiru el que luí uombruda pO( 
el Instituto d.: llvlormas tíociules), y ee i-mito» 
cüüc-ptüs -jguivociidco, k puugu esioa reugloucj 
aclar.-iiido lo sacudid». 

lie puisi-mado la dimisión da auxiliar de U Ina 
peccion del 'liab-ijo, ponjiio se me dijo que es ia 
eoiiipat-bíu coa mi aciuacióu activa, de propagaudí 
\eii\!i y e.-ícnta, en el campo oalóliro social, 1 
que para coiuiiiuar au mi i.i.>»io d-.- ia IusiH*eió| 
toma qua dejar esta p-rup-isauda, así tomo la di 
intervención en 1» orKamzución y deBaarollo d< 
Sindicatos cuíálicos.' 

"Propaf,aiidisia católica antes que nada, no _b 
jar ac .-crio, > éí;te lia r.-do el motiv^ 
¡líion. S: cii-indo se me- uoinbrí) se luí 
a.meadu el diicuia (¡ao aliorn se Bae ha 
no habría accpladü ul ciirKO, por qut* 

¡i-(.. im-Sicio -1, i-'uir tralia.:ttn<!<>, "on la 
pil.iura, cj la medida do mía fuenas, 
cmouí idilio sariaí. 

teoiaiiieato, suya íifivtííima amig». 

..purido '. 
• de mi di 
i hubiera ;-
I plyuíemli 
c.imo ic 
pluma y 
ci; pri> d-'i 

; Le ,-,aJuda 
i ¡«ana ds Eci-.arri. 

la 
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flotas políticas Consejo de Ministros 

n aciierao soDre la 
duración de las Coríei 

El Parlamento seguirá abierto hasta que se aprue
ben los proyectos de Hacienda y Fomento ya 
presentados.—ün crédito para reparación de ca

rreteras en las cuencas carboníferas. 
«Eo más, tardar , mañana quedará aproba

do el proyecto», opinaba el general Tiimo do 
Rivera. 

Para esta tarde 
Hoy, á las tres de la tarde, se reunirá la 

Cornijón permaneció de 0^)err* y Marina, 
para continuar el esamen de enmiendas ai 
provci-to dn Tíeformaa militares, 

n \:i sesión nouBumirá el tercer turno el 1:: 

t'-a d 
por i-

Sr. ra ibeíón, y habia'-á:-!, para nluBÍniíes, pro
ducidas en el segundo turno, lo» Kres. Sanz 
Escartíii (D. Cesáreo), Luijur» y AKuilera. 

! nicamcnto se dniá lectura, confonn<? a! ra-
giameitfo. á Ins enmiendas que no impliquen 
surnen'o do gastos. Ijas demás Ferán leídas y 
di'.c;t;daiJ, ereyéndoso que es erit írio del (!o. 
bicrno el ijo adrniíi'- uiu^íuna ; inas si, en con-

lyA.-i opinión, varias veces es-oucbada 
iadore« que deben conocer los propó-

sitos 'leí (iabineto cu e.,te );uiU<j, alguna fue-
s- admitida, entonces babn» Comi^ió.a mixta. 
. Di) eUo trata ds huir el Gobierno ; pero ayor, 
terminada la sesión, esrueiíamos a! señor mar . 
qués de Estella que, aun en (^o caso, no so 
dil'itaria 1» aprobación del proyecto, porqu» 
la citada Comisión, con que estu-ciese rcuni 
da unoc, momentos y por una fola vez, tea-
dría tiempo pufieienta, puesto que las modi
fica-iones no alterarísn nada sustancial de la 
ley. 

Dice el marqués de Estella 
AI ícrminar ¡a eefiióa, el general Primo ds 

I!jvera fuó muy felicitado por varios senado
res, por las últimas palabras que pronunció 
coiviri fina} de la sesión. 

I <>cíii el cjensral: 
- Yo creo que, Pouro hfíhos pasados no 

se debo hablar.. . y lamento que haya ioda-
•via quien crea lo coatrario. 

Kodeaban, entre otr..-? ¿enadoríis, al mar
qués '•lo Estella, en aqu«l momento. !>. Arna-
lio fumeno, marqués ds Sai'ta l^faría, gene
rales Luquo y .f\guil«ra y »»! Sr. Galarza. '' 

POfJTIC^ EN 
PROVINCUS 

EN LA PRESIDENCIA 

Consejo de ministros 
I A la entrada 
' A las onoo menos cuarto te reunió el Con
tejo d<3 iirinistros. 
• El prwidesite anunció que el Confiejo so-

Wa ¡»rgo, porque b'-'v que preparar labor para 
tas C<irt«5. 

P a otras cosa?, r i liny niñn ni pífta nada. 
'•' El ministro de ¡a Guerra se propggiía dar 
cueqta <\e un cxpedieuto de libtríaii caodicio-

Pijf) qu« supouia que habrían de, ocuparse 
Í,Ci las r ieíornias 'mili tares, que hoy comienzan 
¿ discutirse en el Sonado, y expre.jó KU creen-
•Í8 de quo qucdsrfin aprobadas en esta so 
tn»na. 

El ministro de Gracia y .Justicia inanifcító 

Jue llevaba, á Conf-ej') un a.su)jto del que no pií-
ÍB ¿ecir nada. 
E l marqués do AUiucemas no llevaba nada ; 

dijo que creía que la reunión Fe dedicaría á 
t ra tar del proyecto relativo á los, funcionarios, 
•y que deepués ccntiijuarí» hablando el minis-
''•ro de Fíiment»!». 

El de Estado scudió á !a Presidencia, ves
tido ¿ e unifoTme. A íap orce y media marchó 
á Palacio, jBr» a?i*tir á la recepción del mi
nistro ds Chile. 

El niiniütio <!;•, Jíacienda era portador de 
Jina abultada cartera. Dijo que contenía es-
pedientí's d" crédito.; inf<>-n;ad\|i Y'\r el <'oC!--C-
,30 de Estado. 

Asistí! (] ecmis^ri.-! d,;> Abastccindcníos, que 
iéará cuenta de nlrruiv^F asuntos sin intoi-ós. 

l,os demás rciuistroh no hicieron manites-
,t«oión slguiM. 

A /3 salida 
A ia uoa y media termin'ii el Coiisejo, y Fe 

facilitó la íigiiir-nte nota : 
, iCi romii-ariú do ,M,i:i;ílecimientoR ha eo-
Bjuuicado al Corisejí' BUH niformacioncs robre 
la próxima Losecha. y ha ^omefi'lo á su aeuei-
do varios expedienta;, do iniporlaeionfs y cx-
foríacjones. 

6e han scordado alrrunos proyectéis de peti-
ci'in dp crcdiT's e,^:frs<-,r;!':^ar:c.«. que leerá á 
las Cort«« el b»ftor n-iinistro «o í l sc ierda , en
tre loe cu.«.!f s tjpura imo para los Forvicios del 
«ífance oataKtvHl; otro rmri atender á la dota-, 
ción del conticRcnt,^ militar, y otro para la | •"'"» ' ' ' ' ' «^ mính-tro Sr. Rodé? 
reparación do carreteras quo sirvan para el * * * 
transporte de carbones, crédit/j s-olicitado por 
el ministro de Fomcuio purB cvitnr que en eí 
próximo invierno fe suspendrí la explotación 
de !as minas de e»rl-íón,que tiou^u que t r sa j -
Ipoti&t Bus productoB 'por dichas ."ffs. 

Ki ministro do Fomento ha presentado, v 
él Consejo ha aprobado, un proyecto de ' l ey 
pa*» rem«diar la situación creada á los cooce-
ísionarios do .ferrücarrUes «ecund-irios que, por 
fazóii do las' circunstancias actuales, no pue-
idan construir las líneas en el plazo fijado en 
las ooncesionos. 
• E] Consejo aprobó, á propuesta del ministro 
de Instrucción Pública, un proyecto de ley 
ifestableoiendo un nuevo régimen sobre regu-
Iseión de derechos pasivos del Magisterio y 
|0Hna de pwjveer á I03 mismos. 
' Se aprobaron también distintos expedientes 
89 o'oras en los eisfableoimientos fie enseCan-
Bt, y se han despachado otros de diversos Ml-
biskerios.» 

Más del Consejo 
Además do los asuntos do que hace men-

eián 1* ne^ta 'oficiosa, los ministros, on BU re. 
«njóa, estudiaron dos proyccíos del ministro 
#* H a a k n d » , relativos k la contribuciiín in. 
dustrial y a! impuesto de utilidades. 
• En priooipio. se acordó no cerrar las Cor
les hasta tanto quo se hayan aprobado los 
proyectos do los nunistros de Hacienda y Fo-, 
teento, y r leídos, y algunos quo ss leerán e » 
1^ semana. 
* También se ocupó el Consejo del problcm» 
del pan en Madrid y de los medios de iute'i-
Sificar la producciiín y transporto d<! carbón. 

Se comenzó el estudio del antedictamen re. 
|«tivo al proyecto do mejora do la condición 
Ú» loB {imeionarics, y quedó pcndient» par* la 
práxima reunión. 

• Próximo) Consejo 
; Mafiana miéroole* volverá á reunirse en la! 
!|Pr«sideDCÍa e] Consejo do Ministros. | 

DE B.^BCELONA 
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D E TOBOS 

za>^-Z 

^añes 2¿de^Janio^de l91^ 

dice que cu hr lvc BAIICTÍI.OÍJA 2 4 . - S , : 
tsó ci^oarA un riucvo partido politii-o, l!aui,*Jo 
libcnil nacionajis''a monárquico, bajo la jefa-

.BARCELONA 2-1. - T.a coalición de las iz
quierdas preparan un initin en Bsreelona pa
ra en cuanto se cierren las Cortes. Hablarán 
Ijerroux y Marcelino Domingo, y prebable-
mea te , Largo Caballero. 

Se i-K'uparán de la labor parlamentaria, ac-
tilud de! Gobierno, situación política de Es-
paíia y de otrag otiestieaes. 

* » * 
BARCELONA 24 . - -Han salido para Ma

drid, en el e ipreso de esta noche, el Sr. Le-
rrous y los diputados Sres. Pórtela, Rodés y 
Montan*. 

Se prepara 
la reforma 

de la Policía 
•un rnitin de ¡nquilinos 

BARCELONA £4..—La verbena de San Juan 
llovó á las caUes, paseos, puerto y lüoataBas 
vecinas «n gentío iumeuso, como jam.«, se ha 
visto iaual. Los lugares públicos estuvieron 
llenos á rebosar. Los tranvías resultaban in-
guUcientPs para transportar á los miUarss de 
personas que los utilizaron, y no obstante cir. 
cuiar más que do ordinario. 

« » * 

BARCELONA 2!.- l ja Comisión ojccutivi de 
la Cámara del biibro ha convocado 4 sus a(iher:-
do3 á una reunión, que to voriticara mañana, á 
las cuatro do la. tarde, en el Instituto Caudáa 
do las Arles del Ijibro, con el fin do proceder ai 
noinbramifcnto de varios miembros do la ¿unta 
d^-octiva. 

- VA domingo próximo se entregará al cuarto 
regimiento mouludo de Artillcriíi U bandera eos-
tea'ia por el soijiatén d<3 (i<>.rou:-.. 

Asistirán al aéto el capitán general, el jefe de 
}'.slii.do Mayor y Couiisior.es do Caballería j Ar
tillería. 

- 80 ha celebrado un mitin ix>r la uni'in de 
iaquiiinoñ. 

l'rouuneiaron enérgicos discursos, abogíindose 
por la unión para defenderse d-j la subida do loa 
aiQuileres y de otros abusos des q!to sen vi ¡i-nas 
por lo» caseros. 

- - Prfcuididos por el Obú-íiio so rcunicro:: estt ma 
ñaua en el Palacio epir^ojiíi! laFi presidenta de 
la.» Aaociaiioiies do íieríoras, do Barcelona, para 
tratar d& las fustas qu« so colebrar.in coa motilo 
del eépwnio iin.ivt'i-j,u'iO de! dK;i.-en."=o de la Virgen 
do la Merced á BaJ-etlona. 

El miércoles pn'iximo ¡v?, roimirán los prcadcn-
tes de las Asociaciones de Caballercí-, á iguaJ tn. 

- Siguiendo la costumbre de ótns afics, hoy, 
con motivo de la festividad del día, no hubo con-
trataeioncs en Bclsa. 

» * * 
ÜAliCJSLt.'N.A £t.—La Liga an«sorman'5íi-

la ha cojiTocado li ima reunión ¿t las ent.id.a' 
des que simpatizan coa la causa que reprtsen. 
tan, con objeto da t ra ta r del aeunto de Bra . 
vo Portillo y el espionaje. 

- El gcbcruadcr civil ha manifestado qoii rigiie 
trntojando on el proyecto, quo pronto llevará ü la 
práctica-, de una reforma completa de la Policía 
barc<Jon<»i. 

- - Til juez e-special instructor de 1» causa Bravo 
Portillo ha ratificado el auto de pvoccsa-mionto >' 
prisión, sLa lianza, dol citada comisario y <1« h'S 
8rc». Royo Ban Martín y líoUcr. 

-- l'jn el loc-ai quo la «fjligas tiene establícido 
e.n la callo de la Cruz Cubíejta, ha dado una in
teresante coníorenoia el doctor ai-nián Alficdo 
Hese, primei'a do la serio orgamanda por dicha 
entidiKj. El lema ácíarrollüilo ba tido: «Cataluña 
y el movimiouto regíonalig;.a en el extranjero*. t"J 
confwcneianto fué muy aplaudido. 

r " ^ ffi » — — 
DEPORTES 

egatas y Polo 
o » — 

BAECELONA 2t,—Se ha celebrado la r ^ t a 
fliial para, -adjudicar la copa de Su Majestad 
la ifeina á loa yates do la serie «Hih-paflia*, 
patroneados por señoritas. 

Como resuUa'lo do la, regata, ei premift dp 
una copa de Sn Majestad fuá adjudicadp al 
jafi» «Julit», patroneado por la 8eñn¡'\ta,«l¡n-', 
carnación Jfás. 

* • • * * 

BARCELONA 24.~-El Real Yock ;' Club 
estuvo hoy muy-animado por tratarse da ad
judicar los promioa de Ku Majestad fl Rey 
y da Su Alteza la Infanta Doña Isabel. 

Ganó el primero da dichos premios el ca. 
bailo «Talismán Vs', montado por D. Arturo 
Aparicio, y e,l segunda, «Canaerinos, aionímdo 
por el capitán D. Carlos Burbon. 

SITUACIÓN INTERíOR 

SE ANUNCIA LA HUELGA 
EN PEÑARROYA 

El conflicto de la Duro Felguera, resuel-
to.-Agrávase el conflicto de Jerez 

EN MABEID 

EN EL SE NA n o 
i.i^yww>»wwiiii I M mnip..—•.! - . . ...iw •..•— 

f Las Reformas militares 

Las huelgas existentes 
El Sr. López BaUeBÍerog Ée ocupa de las 

huelgas de cooberos y peluqueros, no hacien
do lo mismo coa la cueBtión del pan porque 
confía en la energía y talentx) 3el alcalde. 

* - * • » 

IJOS conductores de bueyes han presenta
do á les patrones unas bases, á las que 
la major parte do estos no han óont<>stado. 
Por csí<3 motivo, los boyeros se han declarado 
en huelg», y á ellos se han unido, por BOIL 
daridad, los gaviUeros.. 

C'omo no hay, por tanto, quien haga gavi-
•las de leña para k>s hornos de las t.j¡ho£ia8, 
r i quien conduzca el carbón vegetal d-o los 
mnnter., muy pronto se dejarán soutir los efca-', EítuTO reunida, á latí t res , la pontacia 

diótamÍEadora on el project-o de Reformas [ tos de esta huelga. 

toaitares. . E l abastecimiento de carbón 
Su labor Be contagro al esamen de enmiea- • * " " • ••>-

^ Media hora después Uegarc-ji á la sección 
Sonda S6 celebraba la reunión el marqués de 
BsteUa y el genpj-al .Alfau, quienes bieierm 
Wgünas observaciones respecto á la admieión 
8e enmiendas. 

Díjose que fueron arduas las deliberacio-
fa«8 d« la ponencia. E l presidente de "elia, don 
•Aaaftlio Oimeno, abandonó un í s instantes la 
ttatsUm para conferen-jiar con el do la Cáma-
^ y cen el marqués de Áihucemñs. Parece 
bef que después de esta entri .-ista, los po-
faentes estuvieron ya más de acueido. 

, Casi todas las enmiendas fueron desecha
das, qxjedando ónioarnent« siete ú ocho pa-
tk mejor estudio. 

tos representantes por Canarias 
En tina de isa secciones del Senado se re-

bnieron ayer los reprcsentíntes por Cañarías 
bfkra tomar acuerdos, en vista de que el Go-
Üarno se niega á admirir una enmienda )e-
iativa «1 aumento de fuerzas militares ea 
squel archipiélago. 

Las reformas judiciales 
La Comisión de! St-uodo que entieiid<j im 

if proyecto de Reformas judiciale» pa6Ó la 
tarde de ayer examinando oanii©nda&. 

^'iEstea excederif de 140. 

¿Se aprobará hoy? 
Escuohanios al marqués de Esteila decir, 

l a t e un gi'upo do Rmiíjcs, que, si ©I Gobierno 
jkMFRÍatía en, no adiriitir enmienda alguna, era 

Be ocupa el gbl*crna-dor eivU con gran aten
ción da la cut,sti<-Jn de los carbones. 

Hará g«ít¡ou-6s, coa la Comisaría de Abas-
t«cimierit'5s y Ministerio de Fomento, enca
minadas á resolver el conflicto. 

Ei precio del pan 
El Rr. Sil vela' ha oonfer«nciado ayer coo 

una Comisi<^D da panadero», para t ra tar con 
ellos «leí anuncio de aumento de! precio de! 
pan. Rogó el alca'de á los panaderos que apla
cen tal medida, pues mientras no llegan las 
primeras remesas del trigo argentino, realiza-' 
i,'¿ g«;stione8 oon los repre-seatantos de las pro
vincias tr igueras. . 

ANDALUCÍA 

El conflicto 80 agrava, y se teme qi'e ''<i 
solidaricen con los huelguistas ios obreros de 
otros gremios. 

ASTURIAS 
OVIEDO - 4 . - Se ha srwuciouado d a<^n-

flicio de la Duro í'Vdguers, de acuerdo con 
las periciones obreras. 

Sa ba retirado, por tanto, e l" a-(^«o 
huelga. 

CASTILLA LA HUSVA 

d a 

CIUDAD RE A L 14.^-U^ obreras^ j^ibaíii-
¡es quo trabajaban en ias obras del aerudala-
do 8r. Medraoo visitarocj. al gobernadorjííiíe'e-
sAndo!»! para, qua ŝ j inforruar» de ]a« ''«usaH 
que han motivado ef despido de un obi^ri.'. 

—Kn la reunión del Ayuntamiei5t(-.,*ol K*>-
ñor l'icavo.a. repreeentauto do la R'íd'.'dfid 
BÍlbaÍ!.-!a, •r-xpiicará ol proyecto do La'tro .da 
do ag'iíi- p':itaide y c! <.!o la coa-jU-ncciipn del 
aleaatarUlado. 

CATAiiüéA 

Las corridas 
de ayer 
La de Ríoseco 

{Crónica telegráfica.) 
Aun cuando h.:. :e un tiempo soberbio, la en

trada es mala, iil empresario de asta as tam-
biéu de la plasa de Carabanchel, D. Síanuel 
Gómez. 

Lí'iianse novillos del marqués do VíDagodio, 
que fueren de bonita lámina y cornalones. 

Primero.—Cumple con los de aupa, tomando 
cuatro varas por dos caídas y uinguua baja 
caballar. 

Tras una brega infernal, y bien pareado, Ea-
ga á manos da Torquito 11, que e&íá desastro-
60 por el mieílo. Bailando, muletea, sufriendo 
d i adas y teniendo quo intervenir lo? peones, 
iáufre dos deiariucs. Da dos pinchazos infa
mes y tros salrlazcs indecorosos. Hay rueda do 
enterradores, y entro' huidas intenta varios des
cabellos. 

Durante BU faena, que dura veintiocho mL 
autos, recibe dos avisos y hay la bronca con
siguiente. 

tí, Sundo.—Mariano Montos torea valiente, 
pero eui barullado. El bicho es brSvo y toma 
ciiu'O varas, por cuatro caídas y l.'iJl^;nna baja. 

Después d.3 bien bandoriDeado, Mnutos da 
pocos y valientes ¿lascíí, y lutgo un volasié es-
celenle. (Ovación y 01,'ja.) 

Pasa ¡i la enforruería á cnrarss una herida 
antigua en la pierna. 

El astado e.-. aplaudido en el arrastre , pues 
verdaderameiós ha sido rupcrior. 

Tercer...--.\lo!;ón dol dareeho. Saleri I I I da 
unas veróulcaj buenas, que son aplaudidas. 

El novillo es bueno y toma tree varas, por 
tre.i) caídas y nn,a baja. 

Los banderilleros cumplan bien. Saderi mu. 
letea do terca, vaUerite, pero movido. Da nna 
estocaila buena, «rraiK,indo3e el bicho, y cin
co infructuosos descabellos. 

Cuarto.—Torquito da unas verónicas regu
lares ; el cornúpet» toma tres varas, por una 
caída y una baja. 

Les liandcrineros, medianos. 
Torquito hará una faena regular y da dos 

pinchazos bajos, un estoconazo ido y acierta 
al tercer descabt)llo. 

Quintil.—Torquito da unas verónicaa malas. 
Sm dar ni un paso, arrea cuatro eaUazoa in. 
lames, á la mc.Ua vuelta. 
• Quinto.—iledianí). Liueve tormantcsamente. 

El bi.dio so cuela en un ¡íurladero. 
Saleri da dos sablazos malos y acierta al se

gundo descabello. 

RELANCE 
La de Tolosa 

TOLO.S.4 2t.—Con 'icmpü bueno se ha cele
brado la corrida, lidiándose toros do Vicente 
Martíae."!, quo rAsultaron muy buenoe, do ox. 
c6teute x)reeucia, bravos y poderosos. 

./oscítío.—Veroniqueó admirablemente d loa 
cuatro bjvinos. Hizo quite» muy oporlimoa y 
a<.tornados, y prendió cinco pare» de barvderi, 
lias, do olios t rc i scporiorcs, a] cuarteo. 

Al primero lo despachó con una estocada car 
da ; al segundo, con una entera superior. (Ova
ción y oreja.) .\.l tercero, de un pinchazo y 
media estocada buena, y ni cuarto, da dos pin
chazos, un bajonazo y tres intentos de desea. 
beUo. 

Las de Barcelona 
-RARCBLO.NA 2J,--(Plaza de las Arenas.) Loe 

noviUos lidiados esta tardo resultaron mansos ; 
fueron fogueados dos, y uno retirado aJ co. 
r l f i t . 

i'alcncia.—En e! primero, super ior ; cortó 
una ore ja ; en el segundo, regular. 

C-at'ira.—Eegular y m,al. 
Márguej.—Bien, sin excederse en loe dos. 

* * * 
BARCELONA 24.-(Plaza Antigua.) Jngá-

ronsB novillos de ViUagodio. que, aun cuando 
de fea presencia, cumplieron aceptablemente; 
sólo ei tortero, mogón, fué retirado al corral. 

Caícacítc—Pareó muy bien á su primero, 
siendo ovacionado al clavar una buena estoca
da. En el cuarto estuvo superior en el segundo 
y tercer tercios. 

ftc/moníito.—Con el capote, muy adornado, 
tanto en verónicas como en quites. 

Mató a! segundo con dos medias estocadas 
caídaj. (Pitos.) 

A! quinto le propinó un pinchazo 7 tina es. 
tocada pescuecera atravesada. (Pitos.) 

Carro.i'a/a'!n<c.—Regular ea los dos. Su pr i . 
mero era un manso imposible. 

La de Salamanca 
S-iLAMANCA 21.—Los novillos de Carreroa 

resultaron buenos. 
Los espadas, Torquito I I I , .Tuan Luis Rosa ;? 

Manuel Jiménez, cumplieron, eieado aplaudil 
dos. 

K| banderillero Tabernerito fué cogido, s'u-
írieado la rotura «ttl nervio ciático. Es muy 
probable que quede inúiif para el toreo. 

E 

D e provincias 

UN TORPEDO 
ERONA 

Incendio de t res va^s^ones en Murcia 
Andalucía 

CADTZ 24.—Los jefes y oficiales de la Es
cuela Superior de Guerra, en el viajo ins
tructivo que realizaron on esta región, visi
taron el astilkro gaditano. 

También visitaron el transatlántico rápido 
«Reina Victoria», donde D., Carlos Barría los 
obsequió con un almuerzo. 

Los visitantes ealieron satisfechas de la vi
sita, manifestando qua di.".ho buque reúne lo. 
doa loa progresos de la construcción naval, y 
lo calificaron d© honra de la Marina mercaato 
española. '" , 

Hoy visitarán el astillero do la Carraca^ 
» * i-

CÁDIZ 24,—El vicario ca.pitular ha reci
bido-la U'^ticia oficial do halier sido preco
nizado Obispo de Ci'.diz 1). Manuel López 
Criado, prestigi'jso can^'nigo de Córdoba. 

«̂  4 • 

GR.\NADA 24 . - . I Ioy ha quedado fmnada 
la escritura do constitución de la Sociedad 
anónima do Electroquímica, dojiomiuada 
«Nuestra Señora da "¡ns Angustias», fundada 
por el propietario granadino D. Manuel Lo
pe!!. 

Kiit-a Sociedad señala eooi-me progreso en 
la industria metalúrgica, porque va il im-
piautfl,r eu España la obtención del ferromo-
übdeno y feñ-ovanadio, con todos sus deriva
dla?, libi-fcdüuos de la dependencia extran
jera en lo reíeríiute á la fabricación de acero» 
esenoinlee. 

La nueva Sociedad, que cuenta oon capital 
sobrado, f,o propon» también desarrollar el 
negocio de los derivadas de su primera fabri-
caeiÓD. 

E n Graníida reina, con tal motivo, gran 
entusiasmo. 

Rraqén 
TTUESC'V 24.—En el tren de mercancías 

marchaban ¡i la fiasta do Jaca variáis toreros 
sin billete. 

Uno de clips, apodado «Belmontillo de Za
ragoza», se cayo en la vía, cerca de- La Pon», 
y quedó de^strozado. 

E l Juzgado levantó el cadáver. 
— En la noche última Oegaron infinidad 

de familias procedentes d̂ o los pueblos para 
presontawie en el Sartuar io de Cillas y lavar 
sus heridas con n¡?ua bendita, á fin do conse
guir una cura milagrosa. 

Hace siglos que este día conourroa los fie-
leis enf^mos á este Santuario. 

I» « « 
ZARAGOZ.! 24.—Pe conocen má.̂  detalles 

dfll seceso ocurrido en el cuartel de ¡a Guardia 
civil de ,\teca. 

S© trata Se un altercado entre el cabo J* 
Ib áüoz y el soldado Cavero. 

Ei soldado amenazó al cabo y Be produjo 
discuüióu violenta, on ¡a que intervinieron f"* 
zas del puesto da Logroño, con objeto de " 
rcnar los ánimos. 

Ha salido para Ateca un comandante í J 
capitán, para instruir el oportuno eíp^di*"]! 

Cataluña 
GERONA 24—Una barca peequera á»^. 

Fcliii de Gnixóls pescó, frente á la plaj» 
CastiiJo, un torpedo de forma cilindrica, B"̂  
tado t n el lanzatorpedo. 

So supone que lo arrojó al-mar, par» »i'* 
rar sil'jit.so, un hidroavión que el d'* ^ ''^ 
lucinnó y aterrizó on aquelbig lugares. 

El torpedo, arrastrado hasta la playa, ^ '• 
custodiado por los carabineros. 

Mnrcia 
(CARTAGENA 24—El embajador da W 

tierra lia hecho uc* doteuida visita á loe W' 
ro.- arrondadog por ei Estado á ia Sociedad 
paiViia dó Construcciones Navales. 

lítcorrió todos los talleres y buques en 
trueción, acompañándolo un ayudante de l? ' " 
rs! del Apostadero. 

Con el embajador asistió á la visita él 
sul de Inglaterra fn esta ciudadj siendo 
huios jior el delegado accidental de la Socie* 
D. Ramón RodríguSz, y los ingenieros Sreí-
ves, Brochank y Benion. 

El embajador visitó esta tarde vario» e*P 
faciónos mineras de la Sociedad Veñisioy»-

Mañana marchará á AUcante. 
— Esta ñocha la oficialidad del réginu*^ 

de Inf,antería de Sevilla ha obsequiado <^ 
banquete á so coronel, D. Juan García Al"*" 

• • • 

MURCIA 24.~-Eji el kilómetro 26 df_ 
línea de Lorca á Baeza se incendió un 

Quedaron destruidos tres vagones, carg* 
cun paja, leña y carbón. 

La línea quedó in temimpida . 

Valeticia 
V A L E N C U 24.—Repuesto de lA e»Í6r*l 

dad que lo aiquejaba, se ha posesi'*'^* 
i a Alcaldía D . Faustino Vailaoti. 
• E l Sr. Valaoti habló, oon el gobernador, 

las cuestiones pendientes sobre U r ewl*^ T 
cías. 

Acordaron dirigirá© á loa Sres. Maura, 
Bada y Gil y Mol-te, pidiendo, con todo 
carccimieuto, se disponga un proyecto de 
joras da funcionarios cavila», par» q\i^ 
tribuyan con el 5 por 100 por utilidadeSt 
vez (iol 13 por 100 ooooo pagan e a 1» 
tualidad. 

La de ^ b r a 

' B A B C E t O N A 24. - - L o s zapate-rc^ ban 
aceipdado dar á 1» huelga carácter parcial, fi-
yiitada i loe tallfi-te cuyo* patrones qo bsn 
acoedido á las peticiones. 

LSOH 
VALLADOLID 2 ^ . - D i c e n de Alaejos q"6 

un grupo do mujeres se amotinó al entí"'"!"-
re de que sabían del pueblo dos carros de tri
go destinados á Nava del Rey. 

I.ÍIS mújeree consiguieron impedir' la sa
lida da los carros. 

Las autoridades han adoptado lae oportu
nas dispobiciones. 

VALBKOIA 
VALENCIA,24 . -^En vista de la agitación 

de huelga en las miuaK y en el ferrocarril i I " * ''cina entro los olsreros d^ algunos talle-
' res de serrería, el goternador ha solicitado la 
intervención de la Guardia civil. 

— Los t)breros plateros reanudarán maíla-
na lios trabajos en las mismas oondioioues 
qu-é antes do ia declaración do la huelga. 

- - Continúa en el mismo estado la huelga 
do pintores mtiralss. 

CÓRDOBA 24.—El Sindicato Obrero de 
las minas de Peñsrroya ha presentado al al-
.a lde de Pueblo Nuevo del Terrible el anun. 
CÍO 

que pertenece á la Cotnpai"í¡a. 
El subílir?ctor do ésta dice que las peti-

aionoB da los obreros non inadmifeiblea. 
« « » 

J E R E Z DE LA FRONTERA 24.—El go-
berna<lor, dtspuós' de conferenciar con patro
nos y obreros agricultores, ha regresado á Cá
diz, sin conseguir que ambas partes llegaran 
á un acuerdo. 

r 

CABBA 2i . -Cou ganado da OonzAlez Nan-
díu se ha celebrado la anunciada corrida. 

IJCS toros resultaron tiucuos y de excelente 
presencia, y con» poder y codicia. 

.^u.'eri.—En su prímoru, dio una estocada cu. 
lera, bueíia. (Ovación.) En ol cuarto, después 
de Tiüos lanci's y quites arnjtico.i, puso ' res 
superiores parej . f'oa la muleta hace una her-
rnoya faena para liar dos pinchazos, dos esto, 
cadas y un descabello. 

i oríitij.-.—lOn ei quinto GB^UVO indeciso, ro. 
sulíandü pesada la faena do muleta. DíS vario» 
pii)ciia,T0.s feos. 'Bronca.) 

El estoquo üalló ai tendido, Iiirieudo á un 
espe-fador on la mano. 

t.'ai/taní.—Vt.rouiquoó bieu á sus dos toros. 
Al primero dio media estucada superior. {Ova. 
cuja y oreja.} Al ulMuio hizo utra prepara-
cidii, aún mejor, 7 dio un volapié magno. 
(.Ovacióü y oreja.) 

* * * 
I lÜDAD REAL 2 Í . - E n beneficio del Mon. 

tepío de los empleados de ferrocarriles se ce
lebrará el día 7 una noviU.ida en Puertollano. 

Se lidiarán seis novillos de la ganadería da 
Albarrán, por José Mora, Salvador Freg y Joa
quín (pampos. 

• :— • • - ^ ' . 

Un bando sobre 
liigiene públiíí* 

Eestableeida por completo la no; .rmalid»* 
icisa»^ 

En la noche del sábado al domingo celebró 
la sección do la Adoración. Nocturna de Na
va» del Marqués, en dicha villa, la Fiseta d-o 
las Espigas, duran te la que juraron la bande
ra varios adoradores. 

Al salir gl sol se organizó la procesión, que 
llegó hasta el cerro de Santa Bárbara, desde 
ol que so bendijeron solemnemente. 

Terminó el acto con una misa do comunión, 
quo so dijo en la ermita del Santo Cristo de 
Gracia. 

La toma de París será un hecho 
Los Germanos usan la Digcatona Chorrj, 

y por ello tienen un estómago sano y una 'n-
teligenoia clara. Do venta farmacias Dr. Har-
gueta. Barquillo, S ; Borreil, Puerta del Sol, 6, 
y F . Gayoso, Arocal, 2, Madrid. 

aovillada bonj/ica.—El domingo se celebra. 
rá en la plaza de Vista Alegre una corrida 
do novillos, á beneficio de! ]iorsonal de la 

Homenaje á Rodríguez 
Marín 

VALENCIA 24.-. El gobernador ha autori
zado boy la exportación de 17Ü.0S0 iüogra-

i)ue!.giustas han celebr.ado dos mítines, irnos de arroz blanco.-
en L's que mantuvieron ias base* del trabajo j El totiil rio !o exporj,ado hasta la fecha as-
de invierno, ciendo á 18.000.957 kilogramos. 

La diferencia do los jornales que Eoiicitan ; ,̂Gl .\,vun4a;niento do la ciudad do üt íe l ha 
Nrobabla qu« el proyecto quedasa ultimado en i los obreros, y ios que conce-den loa patronos j acordado rotular una 'ca l lo oon el nombro de 
k tarda da hoy les da u a real. ^¡i'7. Zoiíilia. 

Ei ilustre escritor D. Francisco Rodríguez 
María fué obsequiado con un banquete por 
el Cuerpo de Archiveros, Bibliotecarios y Ar
queólogos, con motivo Je haber obtenido el ._ _.,, .̂ 
director do la Biblioteea Nacional el premio j furm.as4,hoy conocidas, el ralo 
de la Grandeza española. 

Con el Sr. Rodríguez Jlar ín ocuparon la 
presidencia los Síes. Gascón y Marín, Pog-
gio. Molida, Román y Ferrcr, Fernández V i c 
íorio. Machado y Riaño. 

Ofreció el banqueta el Sr. Fernández Vic-
torlo, y el Sr. Riaño, por la Comisión, loyó 
las numérelas ndhesinnes recibidas. 

En nombra -del ministro de Instrucoiótj, 
pronunció un discurso el director general de 
Priuaera Enseñanza. 

El Sr. Machado leyó unas admirables cuar
tillas del agasajado, en las cuales se expre
saba el testimonio do gratitud. 
, Los . ramos do flores, adorno de la mesa, 

enviáronse, á la marquesa de la Mina y be-
íiora de Rodiígüez .Marín. 

Central Interurbana do T( létí^nes ¿a Madrid. 
El eanado será do Surca ó de Veragua, y los 
matadorc'.i <--€• elegirán «ritrc- aqucUoü cjuc mo-
jor cartel hayan eonscrjuido duran t j la tem
porada en el mencior.ado ceso. 
• La" plaza estará adornada, 

COMO SE CURAN ENEERMEDADES 
CRÓNICAS 

Afecciones crónicas, cróincas muy graves, re-
factarias á loa mmlios rio cura'eión geoeralnieuta 
empleados, y en las cuales muchas veces la ciru
gía rehuye su intervención, lúransoein peligrois 
ni molestias do las oporaciories, utilizando «o. 
los ó asociados, ' según indicaciones de laa «o. 
formedados, los más poderosos agentes fíi,ico-
iorapéuticos que ee conüccn, en el Inst i tuto 
Radiumtorápico de Madrid, Princesa, 5S. Pa
tente de primera clase núm. 2R0. Medios d« 
curación podero3Ísiino.í, con ninguno de ¡DS 
rc.'i antes comparables en rapidez da acción, 
seguridad de efectos y en los beneficios que 
proporciínuin á los eni'iJrmoB, son de resulta, 
dos maravillosos, parecen milagrosos y provi. 
deuc.'almeníe descabiortos para la curación dt 
graves enfermedades crónicas. (-írandas des
cuentos en les aplicaciones. Pidan tarifa. 

Queda expuesta al público, por término de 
quince días, en la .\dniin*ir-lvacióu de Propio. 
dados del Ayuntamieulo (plana de la Villa, A), 
la matrícula del arbitrio por, ocuv-ación del 
subsuelo do la vía pública con cañurías para 
!a toma de agua, para quo en las horas de 
diez á doce de la mañana puedan examinarse 
por los interesados, á ün da que híf^an la» 
veclamucioneB .que cstituon pertineules. 

En el Icst/itiito }^lcctrc,-Módi-.-o del doclcí 
Hurtado, montado como I<¡.; Mejores de .líuropa, 
se SÍRUO aplicando la electricidad en todas las 

luz, masaje vi. 
bratorio. Rayos X, etc. Duque do Alba, 15. 

La «Gaceta» do ayer publica una Real or
den de Instrucción Pública, por la qu-o so 
convoca á los construfcorea nacionales de mo-
Idsje escolar para quo, en termino do trein
ta día,s, prO(iis.nton en aquel Ministerio, y en 
la Sección do Primera Enseñanza, modelos 
de mesa-banco bipcrsonal, sujetas á la forma; 
del modelo d-:.! Mu«!o Po<]r,gógico Nacional. 

Se facilitará el folleto en qu-o se insertan el 
informe y la fotografía del modelo á cuantos 
lo soliciten. 

n i tar ta en esta capital, conviene, prec 
te por la experiencia que las altera-cioa _̂  
la salud pública ocasiona, y para evitar 
sucesivo con la más cumplida previsión 
peligro en^ esta materia, que se «xtrem^» 
medidas de precaución posibles, no salo P"! 
Butoridadee, tino por la generalidad d ^ 'fj . | 
dario, y on este sentido considera l a Alca!-
Presidencia conveniente y oportuna recoP' 
dar el cumplimiento de las siguientes aiS 
sioionea: 

Pr imera . Está prohibido: 
Fabricar, almacenar y vender eustanciaa ^ 

monticias falsificadas, adulteradas «5 *^*®^*7^ 
Todo engaficí á tentativa d« «nstaao ^°°^^ 

nombre, origen, naturaleza, u w . p»»°> **• ̂  ^ 
y precio de lo« alimentos ó suatanoias «ne 
relacionen con la alimentación. ^ 

Almacenar y vender alimentos en lócale* ^^ 
carezcan de laa debidas condiciones pa ^ 
conservución y donde existiesen cnferB""' 
íoctocontagiogoB. ' ¿üblic'^'J 

No adoptar en lo^ .establecimiento* " gasaSiJ 
las necesarias precauciones, utili**""^- ' 
vitrinas, fanales 6 cualquiera otro "" 'g K* 
euado para impedir la contamiua°'°°^ 
alimentos. 

El empleo directo del hielo na tura l P*"^* 
íresear bebida*! y alimento». , j 

El empleo, sin tratamiento alguno, <i® 
aguan sucias procedentes de alcantarilla. P. 
riego de vogotalea cuyas partea "*''''^®'l,L, 
puedan estar en contacto diíecto con M^®'̂  

Segunda. Es obligatorio 1 . 
La desinfección "y aislamiento de toda el 

de enfermedades infeotocontagiosas. 
lia desinfección del calaado y ropas 

destinadas á ser vendidas. 
La desinfección d« cuartos deealquilad"* 
La desinfección en las peluquerías y h»f 

rías de todo el material qu« se emplee. . 
La dMiníección de locales públicos «B 

que la diaria aglomeración de personas r**' 
esta medida. 

IJ» desinleccián de cochea del Barvicjo " 
blico y tranvías. 
"La vacunación y revacunación c»ntr» 1* 

ruehi. 
Tereem. " No es permit ido: 
Utilizar cochea del eervioio pdblleo 

traslado de enfermos. 
Sacudir ropas y «Rectos por las puerta* 

las cat,»s y tiendas y por los balconee do 
pisos, á par t i r de las nueve da la mafl»*' 
donde axigtan enfermos infeotocojxt«gio*o6. 
íerin no se haya desinfectado. 

Arrojar á la vía pública y á los patio* 
las casas el producto de la limpieza do 
habitaciouos. quo deberá ser recogido J '".f, 
servado para -su entrega á la hora en qSé '^ 
eula el servicio municipal de limpieza, ^^^ 

usí^i 

carros fle loe traperos, que ee tolerarán *•' 
pre que reúnan las debidas eondicion«»-J 

Establecer depósitos provisionales de ^ " ^ 
ras en rinconada» y otro» lugares de 1* j t ( 
pübíiea y en los *)lares, para evitar, ^% j 
otros daños, el de la reproducción d» la* "^T ^ 
cas, que propagaa enfermedades temible*'^ i 

Cuantas íaltae de limpieza^ y abandono *' J^ 
viertan en los servicios generales de 1*̂  
viendas, patiag y escaleras. 

Kl barrido en «eco. ^: 
Escupir en las aceras, en la vía públic» í : 

ol interior de tranvías y coches. . .J 
El exacto eumplimlento de estas ^^*^^M1 

n«s , no Bolamente compete á Ifts •ntori*'»"*^; 
municipales, sino aj ̂ ^ servicios sanitarios 

En el trayecto Ventas-Puerta del Sol, cuantío 
viajaba en un tranvía, lo liurtaron la carterui c'/n 
NíOÍ) pesetas, 4 Santiago Molliuedo, 

eindario. que está obligado á ejercitar ' " ¿(«.j 
eión pública, denunciando cuanto estiin« *.^.¡j 
tatorio &. la, conservación de la salud ; ''•],^'' 
de recordarle á egíe efecto que lo» *'""' 'W 
de inBi>eecióu y análisis de alií»*''*'í*V,^» 
infección, conducción de enfermos i n i * " ' ^ 
tagiosoa y vacunación so» gratuito?- , -eíj 

Asimismo debe .^revenir esta AJoa'dí»- .^J 
ée encuentra dispuesta á « i f i f el complif»^,), 
to de las anteriores disposición»*. ''°^'"-n<í«? 
las ronltas á que Butorij».l»4»y á «»'='"*'Ll«.'l 
á Ips Tribanalfi» de jas t l i i a . • « * » P ' * " ^ " 
a loa infrjaotoTe» de las mismj*. 

M.adrid 
y Casado. 

24 de Junio da WlS.-Luts sa« 
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EN EL SENADO 

SE DISCUTEN LAS 
REFORMAS MILITARES 

'Al intentarse hablar de las Juntas militares 
surgen algunos incidentes 

! LA BOLSA 
D Í A 24 DE J 0 N I Ó DE 1918 

M A D R I D 
Prwí-
dentt, 

Bí Sr. Galana suscitó en el Senado el 
PíoWenja mUitar, que produjo el Manifíes-
to de í de JUDÍO del pasado ano. Ni la cues
tión es HCtual, sino histórica, por fortuna 
para todos—no es admisible que haya d is
crepancias en este punto—, ni afecta direc
tamente al dictamen sobre las Hoformas mi-
fütaras, ni el ¡uicio que el Sv. Galarzase 
[creyó obligado á exponer al Senado tiene la 

y pregunta que do quien C3 la, Lu'pa de Ci'je so | 
haya llegado á la actual s:t'!aciÓD. j 

Lamenta, qiis no te hiyan oxigido responsabili-' 
dndoa por la fornla on que haeta ahora ee ha ad-
ittinistrado. íKl geoenJ Luque piae la paJabra.) 

Contiaúa el orador diciendo qne el proyecto ado-
loca de íaJía de una hutc principal, quo es la 
forma ca quo so ha de educar y coMtituir la of; 
ciaiidad. 

Caliíica de absurdo el sistema actual para in-

f O S C O S Pl ' iBLICOS 
.^por roo Intsrior 

Scr i^F d3 ^o.oop ptas. nominales, 
» E 25.oot> > » 
V D 12 .500 » » 
.V ' r , 5 . 0 0 0 » » 
» B 2.:,«> » » • 
» A «,00 » » 
» G y H iooy aso » 

En diferentes seríes 

4por roo Exterior 
Serio F da 24.000 p t i s , nominales. 

•más pequeña originaliad. I ̂ ^«50, según el cual aa aUmiao reprobado cu una 
I Por estar ese pleito eirteramente l í i u í í s - i Academia puede presentarse é ingresar cu otra, y 
•fio, por ger el asunto inoportuno ea el de- ] afirma que hay que ir a la miplantaciiu de la 
bate y porque todo lo que se pueda decir so~ , Academia genoraí ruilitar. 
Hapi á cosa olvidada de puso sabida, sméo | b* declara partidario de la oBciaudad de cora-
de otras consideraciones de ratrioHfum, fjTJo' F'emento; encarece la necesidad de poner mano en 
fio es precisé señalar, el tópico biittórico de ! '^<> «^"""'o •'• '* cusíüaniia militar i-e reíero. 
hs Junias de Defensa debo 3bandoi:srse p o r l , , ^ " » '^'^ ' « «>•'« más c.cíi^.ialoB para que el 

•M parlamentarios de la alta CámaYa, áiom-i f,-7',^° '^"^^ "^'^ '* "''"f^'f ^ " ' " ^ i X " " ' ;>,.. , , , , . , , . ¡ íaiMlidiii do transpones; esto naco preciso una 
fres de experiencia y de raaepenaencia. «Q ¡ e,.̂ ^>„,,, ^M de f.-rroc^rnl™ militare?, y uo hay 
.^uwaps ni las exaltaciones juveniles ni los | g^brí- cUoe más que uuas vagaa promesas, 
jCOínproDiisos con las zonas de opinión más | p^^g ^.jn t.„g -idustiia, con ícrrooarriles. coa 
*ad/C8.'e8 ejercen IRS casi irresistibles p r e - j armas, con todos l>; olomontoE, puedo todavía d i 
Wones á que los diputados se bailan some- cir un país QUO no tieae Híjíroito: f>orquo hay ai-
'tídos. I go sobre tras ofto, algo que es como d espíritu: lo 

elevadas deJ! fuerza moial; (n una palabra; ia disciplina, que 
es el Ecritimieni.o de) deber. Dedica inspirados p.*! 1 
rrafos a cantar la disciplir.a.. y al tratuv do ella'; 

Itxtraordinario fia sido que un individuo <le'f^J2%^'^' ' ^ ' " " ''''"^'" ^^ ' ' " ' '^ ' ' ' ' ••' "̂ ^ | 
'ia Comisión, el marffués de Santa María, j ' ",̂ ¿'J J-^^^;^ ,̂̂ ^ . , ^^^^^^^ ^-^^^ ^ p,^,^^,^, I 
,«ueArantando las obligaciones que su pu"Síol ^¡^ ,,,t^ facha ÜÚ prest.gioso general de luapia i 
Je impone, fuese el más interesado ea el c o - j ^ intachable hir-tona ?c vió \encido por un voloj 
aiento y la exégesis de aquellos actos. do-,uiaeato: snixine las angustias y amargul-ae düi 
i Las palabras sobrias y enérgicas del tn ir- \ general MaTioa en fl/^uollos momentos, y termina 
\(tués de - - ' ..-. .r,...^_ . , „ j . , . . í„, 

;4i'ctazKioadora, 

E 
D 
(" 
B 
A 

lí.OOO 
6.000 
4.0c/) 
2.000 
1.000 

'«dos, 
, Vnas palabras fervorosas y 
Oenersl Marina no lograron evitar que se \ 
^Dtinuiíse debatiendtr el peligroso tema. Lo' 

palabras sobrias y enérgicas del w ir- [ general MaTina ea a/iuollos momentos, y termiaa 1 
de Esie/Ja, presidente de la COnJiüóC'picyuntando: ¿Queda algo de las Juctas de De-
"Jaadora. desautorizaron plenaaieals a.'Ueasa? ¿Queda lanteate su tspíntu, prouio ó. reapa. 

- --,- .» .-. 1 recer en condiciones adocuadac? 
fitarqués de Santa liaría. 

SENADO 
recer 

El ministro do la GüEBRA: Manifiesta que, | 
ante el documento do 1.' do Junio, no pensó ja- 1 
más en su sacrificio personal, que importaba poc<'; I 
DO pensó máe que en el bien ¿o !a. Patria. Afirma ¡ 
qi¡* ao hubo indisciplina, hubo sólo un momento ' 
e*pirjtusJ ¡en que ao t>eUBÓ que la disciplina podía 1 
perdería, p^ro no se perdió, y todas las definicio
nes que ta han hecho de la disciplina correspon
den á la aetitud de subordinación del Ejército en 
aquellos días. 

tPidc la psJabra el gen«raJ AgTiil»ra.) 
El marqués de SANTA MARÍA, de la Comipiór 

» G y H 100 jr aoo » 
En diferentes senes . 

4por too Amorti^able 
Serio f;de 25.000ptas. nominales.. 

» D 1 3 . 5 0 0 » * 
» C 5.ÍX)0 » » 
» B 2 . 5 0 0 » » 
* A 5 0 0 » » 

En diferentesseries 

5por roo Anortixable 
Serie F de 50.000 ptas. nominales. 

» K a^ooo » » 
» D 12.500 > » 
» C 5.000 » » 
» B 3.500 * » 
» S. 500 » » 

En dilerentes'series.. 

. CARPETAS PSOV1510KALES 5 PO» lOO 
Amortiíahle.—/(?/ 7 

Serie F de 50.000 p'.as. nominales. 
» E 25.1JO0 v » 
» D 12 .500- » » 
» C. e.OOO » » 
» B ¿.500 » p 
» .A 500 » » . 

En diferentes series 
oBLiüivcioNEs t>t I." t>r niLío 1915 

.W, 4,75 POR ÍOO, Á CINCO ASOS 
SeridA de 5<to ptas. nominales. 

> B 5.000 » » 
En diferentes series 

O-r— 

Sesión del dia 24 
\ B» abre á la-s cuatro y cuarto, bajo la pre-
•idonoia dol Sr. Groiíaid. 

El sanar niarq'-iés de r iL .^EES dice que «o 
J» tartjft do ayer, á pesar de i^r día .festivo, 
Í?resentó cinco enmiendas al proypcto do Ke. _̂  , . , . , , „, , i„ ,. 
íoriaas militaio:,, v n<>e « t a tarde, al pr»gun. | contesta. Ahriaa que lis uec-esidades actuaJe^ ;. 
Var por ellas le kan dicho que no estín im-j las ensoaa.nza6 do !D. guerra han hecho necesario 
presas, porq-is io. originales se han rfmitidc , esto proy-ío de reorganización, que no re^ponne 
»1 presidente de! Consejo para c.ue las estudie, 1 solo á las orieatsciones de un partido, quo em 
íxm lo aeUaia que se li» iafriugido el re. I recUmado ha/e aAr« ¡K-T to-ias las ol«5es fOc.:ale*, 
_j , I en el doteo de poseer tin Ejercito vigorJS'), y quo 
• E' «ík.'r f-FEr.TDEXTE rrco que se -iebe e.«.,-̂ -3. r r (ant<,. un p-oyecto "«'•'on/J-
' rafos á que ?e i Anrma quF loíi .Tuntas de Deffuin no existen 

„„(,y¿lj; con !a vs't'inlidad de su primitiva aííuaciÓQ. 
Sa exiiOude en larga» nisresione» acerca de IR 

Je t a r á tjue fe di«cuian 'os p. 
>*f6t«n ^fts eiimiandfMi, ? plantear !» 
¡en el c-ago de que para entone*» no ListuTicseo 
iicpresM y repartidas. 
. JÜMpúés de varias fipíier.cioaes entro i» 
yresideacia y eleeñor raarqués de Fuaree-, c'ón 
l a iuterveación del marquéB da Mo(.ljaIe«, qii« 
-pide í i lectura de varios artículos del reglan 
taiopto, la presidencia promete que e^rin Im. 
^resaí y repartidas e»ta misma nothe. 

Se aprueba el «ct» <i« la aesióa antMtor, 

ORDEN DEL DÍA 

ar-tua<ión de! E;(^rciío i%a diíoremtíNg ocaaintiee, y 
afimia que la actual situación data, Ai. 1888. 

,D¡c« que ante ciertas cosa» es preciso el ei-
leasio. 

El eeners! ilGUfLEBA: Como S. S. habla iní 
do lo debido, cree que los'demás deijcmos pénna-
oee*r callado». 

El Br. GALARZ.-V rectifica. Dic« que, »unque 
e! Boanjués de f'anta Jíarfa, tratando puntos di-
fíoilee, le incita á hablar do lae Juntee de Defen-

!i.5 p^ljbra? d"] ministro d« li 
Jjt._SJÍ*~«ÍUil».l-p.^,ilu6 dije. 

m 

-^M proyecto tía R^hiWM/iim^m.. 4Smm,.mLA<^'^m 
Kl Rr íZQürEEDfl defiende un voto par. [V.no acajo vm sola palabra? 

¡titular k la ba!.e undécima del «rtículo pri-1 FJ marquís de LSTEIA,A: Siento tantísimo 
Imero. Estima que el provecto es inoportuno, que ff h^van tr.itódo algunos puntos, que cree 
' P c r v e h»«t» que no se termine U Ruerra, no dar el moior ejemplo coUándcme tanto como he 
M han de conocer laa orientación.^ que fcodoe | sufrido, y seatóndome. 
los pueblos han de seguir ante el p-ob¡ema mi. I Se suíp-oide el debate, y se levanta la semáa ñ 
i'<ar y los problemas de armamenfr. . C ree quí lias OfC» 5 » « ' » • 
Jejos de mapefiar«» en sacar adálaiite «n pro. 
yestj do r»lumbr«5ü 7 hojarasca, qu« obedece 
.* la« pieeíoaes que determinados' rtementoj 
ejercieron ccn anterioridad 6 la ''sunlúa de 
••tas Cirte*, se debe atetider, detitro de lo« 
iwicdios actuales, á capacitar la ofic alidad quí 
pndicia üüT neeesari» ante un conflicto, gue. 
[rnto. 

Se extiende «n disquisiciones futuriftas acer. 
ca de c<5mo deberán resolverse, en "d porvenir, 
los coiiCictos internaciona-le*. 
i Se declaia contrario al relimen de «mcrt i . 
íac!oíé<. en nombre de una econoroía Á 1» que 
•¡POTtHjont- un derrocho pci parte d-» loe gober. 
•««•ates. 
i Eatim» ojie el aumento de ^u•!dos, tanf-o para 
«1 Ejercito corco para todos lo» empleados de! 
Estaco, es una cpra de justicia. 

Se disclar» partidario del eítablecimiento de 
tma r e j militar da {érrocarrile» y de una modi. 
ficación dé la ley de Reclutamiento ea un «en-
tído xTiia domorráüro. 

• El vizconde do VAL DE EílRO (dé l.i Co-
iniisión) le contí-sia. Dic© que de todo el eco. 
junto del proyecto no dfja STibsisteíite *1 «eflor 
tlrquierdo Vélez máx que la base 11, fs decir, 
íla que se rífiere al aumento de sueldos. 
. Defiende el dictamen de la Comisión, que 
obedece á un plan bien meditado, é jnsiíte en 

I que el Sr. laquierdo Vélez debe retirar M 
¡Voto, coníormándoee con qué consten en el ex-
- tracto las razones «n que lo ha baaado; estima 
l^ ie la digna clase militar no quedaria satisfe-
: 9ia ei sólo se aprobara la parte relativa al 
*uraento de éueldos. 

; Rectifican ambo» oradores y gueda desechado 
el voto. ' 

; SS abre discusión sobre la t<italídad del dic. 
timen. 

Eí general AZÍfAR se lamenta de que no 6e 
eBíKentaf» ín la Cámara el Sr. Cierva, porque 
ants él podría tratar de alguaaa interesantísi
mas cuestiones. 

Becuerda quS cududo el Sr. Cierva tomó po . 
Kesión del Miniaterio de la Guerra, en sus coo-
^"ersaciones con los genérales demostró deseos 
.f orientaciones talas, que seguramente el pro
yecto que todos h animabsn á redactar hubie
ra »ido toáí perfecto y raá» completo que el que 
se discat«. Cree que si sé hubira consultado á 
todos loa generales qa« han sido ministros ¿e. 
la Guerra, sé hubiese hecho á poe» costa un 
proyecto viabl«. 

AfU<Ú que este proyecto, por tu confusión, 
eemeja un compuesto de medaa, en las que ca» 
da «as repireeenta. ua diitinto organismo de lo» 
ifíae integran el Ejérci to; paro al intentar acó. 
piarla» se ha visto que no enjaranan, y el pro. 
yaotó no ea nada, porque no da ningún íemedio 
i los males de organiíación dol Ejército. 
- d i t a el proyecto quS, siendo ministro de la 

Cierra , íédaetó con 1» cooperación de los jefes 
del Estado Mayor, en el qu» se comprendía 
desde la ley de Beciutamiento basta la de mo. 
viliaaoión, y se llegaba en sólo tres años al ser-
vicio militar obligatorio con lo» cuarteles 
•ervicioa necesarros para su implantación. 

Do aquel pro.veeto, y por raxonei política! ¡ Prí'''C''P* fi** Asturias 

DE PEOP.\.GAMDA 

La sindicación 
fennenina 

La lieñoríta Mari» de F.charri saldrá ma
ñana liara Santiago de Compostüla, con ob. 
jeto d i dar «na conferencia sobre la Buena 
Frensit el próximo día de San Pel̂ l̂ Ĵ. 

Despuéí, irá á PíJiítev-dia y León, dónde 
hablará sobra sindjoacióa femenina católica. 

Gerardo Maas 
INGENIBEO.--BAn.EN, 2 

BARCELONA 

Prensas de ovoides 
PRENSAS DE. BRIQUETAS 

CASA REAL 

Audiencia 
militar 

S. M. el Rey recibió en audiencia militar 
a] general Sr. Urzáiz, coronel Sr. Conde, te
niente coronel Sr. González Jurado, coman
dante Sr. Dueñas, capitanes Sres. Souta y 
Daa- kt< 

Lueg© cumplimentaron á Don Alfonso el du
que de Alba, D. Fernando Weyler, D. Tomás 
Sanobiz .y el capitán de ' co rbe ta D . Filippo 
Cainperio, agregado á la Embajada italiana. 

— S, M. la Reina Doña Victoria, aun cuan. 
I do oontini'm -ii franca mejoría, tío abandonó 
I ayer sus h'nhiíflcione»;. ó igualmente hace el 

•*lo M aprobó el primer cuaderna, que es In 
'ey actual, en la que le han inspirado loe de. 
w<« proyectos. 

Tra ía de la dietribución del EJírcito ron 
arreglo á las fuerr-a."! de la nación. 

•Deepofe de tm Incidente con el marqué* de 
' í 'Wla, que refuta en apartes las afirmacionc! 

bos Infant«s Doíi.i Isabel, Don Carlos y 
Dofia Lui^a estuvieron en Palacio, para en. 
terarse del "estado de Su Majestad y del Prín . 
cipe de .^stu'ias. 

-— !-;, A. la Infanta Dofia Isabel estuvo en 
ia verbena do San -Tua;'', donde recibió mu-

4el ora«i¿r,- termina éste" preguntando S U ro.'j fhísimas pniebat; df! grau cariflo quo le jiro-
•«kisidn cn41 ha sido eu criterio en la dis t r ibu. ! fi?«a «1 pueblo madrileño, 
ei4fc, <l6 lae plantillas 

1* con+aeta, por la Comi«idn,"6l 6r . LÓPEZ 

•Keotifioaa ambos oradoros. 
Kl Sr. O Á L A R Z A ' empieza recordando la ge-

•*»ií ^ proyeótt). 
. Se M¿ere k k a enomiea otftna 4Q« h& sido pi». 
**> vc*aí, «efial fe qSa bif qae modificarlo todo. 

Por ser la fleeta onomástica d<l t e f ab . 
te Don Juan , la Corte vistió de media gal». 

Kiosco de E L DEBATÍS 
OAXLlii 15S ALCALÁ. FRJBNTB 
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MINISTERIOS 

Llegan quince 
locomotoras 

Ei Patronato de Enseñanza de Larache 

EN ESTADO 
Exámenes en Tánger 

Se h i íacilii«do la sigiiieoto nota. ; 
Se han verificado en Tánger los priaiero» 

exámenes del Patronato do Enseñanza d« La. 
rache.. De 64 examinados, hubo 21 sobresa-
lientes. con doa matríciiins de honor; 19 nc-
tabies, 42 aproosdoa y dos buspessos. Ent re 
los 19 alumnos que presentó el Patronato figu
ran oijctro señoritas hijas de jefes de! Ejér
cito, que obtuvieron brillantes notas. 

PN FOMENTO 

L CONStRUCCIÓN 
ESPAÑOLA 
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Llegan locomotoras 
El vapor «.\rmuru» ha Uegado á Santan-

dar. procedente de Nueva York, con 15 loco
motoras para la Compañía de Ferrocarrilee del 
Norte, que con cuatro más que ee recibieron 
hace ya unos días, euman 19. 

Según s© nos ha manifestado en la Dirección 
^ "̂"̂  i general de Comercio, ca ^eia momento están 

ícatgando dos bíircos más en Nu«va York otras 
¡21 locomotoras, que llegarán inmediatamen-
• te. Los frenos de las 40 locomotoras te eBcoa-9 7 0 0 

97 co| 07 «;> traban en Inglaterra, y después de una ges-
lOj 97 t0 | t ión laboriosa se ha conseguido que vengan 
:'-i ^^ !'^; también, y est in ya en puerto español. 
;o! 00 00' Estas noticias son de gran interés, porque 

el probiema de maycjj- importancia que tiene 
quo resolver la Compañía dol Norto es e'. rela
tivo á los elementos de tratción. 
.. , —̂  .^^.^^^ ' 

AYtlSrAMlENTO Ut HADRID 

Resultas 
Obligaciones i8ó8 
Expiopiación interior 5 por 100.... 
Cédulas del Ensanche -. 
Ídem id. id. Emisión de 1515 
Villa .Madrid, 9o8(Deudas£Obras) 
Empréstito de 1914 T . . . . . . . 
Canal de isabelU 
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r.íI>ÜLAS BlPOTECAKIAS 

De 500 ptas. nominales al 4 por 100, 
De ¡00 » » al 4 por i w 
De 500 » » al 5 por 100 

ViLORIS rit SOCIEDADES 

.-icciones 
Banco de España 
Comp." Arrendataria de Tabacos. 
Bsnoo Hipotecario de E.-ipaña 
Ídem Hispano ;\raericano 
ídem Fspañol de Crtdilo ; , . . 
ídem Central Mexicano 
Ídem líspañol del Río de la Plata. . 
Sociedad General Azucarara de 

España. Préfermitú 
ídem id. id. de id. Ordinarias 
Sociedad Duro Felpuera 
ídem Altos Hornos de Vizcaya . . . . 
Ijnión Alcoholera Española 
Ferrocarril dol Norte 
Ídem de W.Z. \ 
Unión Española de Explos ivos . . . . 
Hidroeléctrica EípaSolí . 
Cooperativa Eléctrica. Serie A.... 
Ídem ídem. Serie B 
Unicn Elcciricn .''"»adriíefia 

' obíig'aciones 
Sociedad General. Azucarera ciCj 

España. Kstampilladas { 
Id. id. id. de id. No estampaladas.. 
Sociedad Duro Felguera 
Sociedad Española d e Construc-, 

ción Naval. Bonos 
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Cooperativ.í E le t i rade Madrid 
Uni.^n Eléf trica Madrileña ect: 
Ferrocarril de M. Z. A 
Idcni del Norte. Primera serie 
CAMB-OS SOBRE PLAZAS EXTRANJE.ÍAS 

Francos sobre Par/». C h e q u e . , . . 
Ídem » Zurich. » 
Libras » Londres » ..ibras 
Marcos 
DóUres » 

Berlín 
New York 

CAMBIOS RECIBIDOS DK LA «OCICDAD 
ARNCS GABI, DE BAPCELONA 

Elterior 
Interior 
Amortizable 5 por 100 
Ídem 4 por 100 
Ferrocarriles del Norte 
ídem de M. Z. A 
Ídem Andaluces 
ídem de Medina del Campo y 

Orense a Vlgo 
Hispano Colonia! 
Crédito Mercantil 
Tabacos de Filipinas 
Francos sobre París 
Libras sobre Londres 

B I L B A O 
Crédito Minero : . 
Banco de Vizcaya. 
Banco de Bilbao 
Nortes 
Resineras 
Felgueras , 
Explosivos ; , . . 
Sota 
Un ion 
Mundaca. 
Vascongadas 
GuipuzCoana 
Izarra 
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P A R T S 
Exterior 
Nortes 
Alicantes 
Libras : 
Francos suizos 
Liras 
Dólares. 

L O N D R f i S 
Francos 
Florines 
Francos suizos 
Liras 
Pesetas 
Coronas noruegas 
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Notas militares 
< Diario Oficiah del día 25 

deliró.~~&e le cMoede aJ archivero tercSro 
de Oficinas D. MannM Frías. 

í/ííírsos.—Se publica propuesta d» jefes y 
oficiales del Cuerpo Jurídico. 

Grütí/icaeíoücs.—La de l.oíX) pesetas al CA-
pitán de Artillería D. Antonio Calvo Enriques. 

Corcho Hijos 
Ingenieros constructores 

CASA CENTRAL con salón-exposición EN SANTANDER, RAMPA D i 
SOTiLEZA; SUCURSAL EN WADRID. con salón expolición, CALLE 

DE RECOLETOS, NUMERO 3 
TALLERES DE SAN MARTÍN. Turbinas hidráulicas (patente A îra-

peix), Caldereria gruesa. Maquinaria en general, constrttcciones y reparación de 
buques y gabarras. Materiales para minas y ferrocarriles. Puentes, depósitos, ar
maduras para construcciones. Castillet«8, vagones, vagonetas, calderas y má
quinas marinas. Transmisiones de movimiento. Piezas de forja. 

TALLERES DE LA REYERTA (fundiciones). 
Fabricación y esmatteria de bañeras y otros aparatos sanitarios. Fundicióa de 

hierro, en general de toda clase de piezas de mecánica y para construcciones. Cerra
jería artística, columnas, balaustradas, balcones y escaleras 

TALLERES CON EXPOSICIÓN EN SOTILEZA 
Cocinas económicas para casas particulares, hoteles y Comunidades. Termosifo

nes para calefacción de agua por circulación. Calefacciones centrales y parciales 
por vapor y agua caliente para edificios. Aparatos hidroteráplcos para balnearlost 
grifos, válvulas y llaves de todas ciases, para azua y vapor. Fundición de bronces 
en piezas de maquinaria y artística. Cakierería da cobre. Reparación de átitomá-
viles. Bombas á mano y mecánicas. Molinos de viento. Instalación y distribución de 
agua. Cuartos de baño, inodoros, lavabos, bidets, cisternas. Accesorios de ti0i-
lette>. Saneamiento, limpieza por el vacio y ventilación de edificios. Azulaos 
finos extranjeros, blancos y en color. Tuberías. -Metales. Máquinas. Herramienta» 
para la industria mecánica. Estufas económicas de fuego continuo para cok ó an-
tracita. 
EN NUESTRAS CASA CENTRAL DE SANTANDER RAMPA DE 
SOTILEZA-.v^UCURSAL D ^ MADRID, CALLE DE RECOLETOS, 

Ĥ £ NUMERO 3 . 
Nos encargamos del estudio y montaje de Instalaciones funcloaando, bi^o 

presupuesto. » 
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LA "GACETA" 
SOMAEIO.DEL DÍA 24 

IJiSTRüCCION PUBLICA Y BELLAS Ait-
XBS.—Real decreto aombraado vocal del In» 
tittlto de material eientíico á D. Ignacio GoB. 
lález Martí , catedrático de la Facultad de Cien, 
ciae de la Cüiversidad CcntraL 
\ Eeal orden disponiendo sg convoque á le» 
constructores nacioaales de moblaje escolar 
-jara que er el término de t re inta díaa p re . 
eanteafon este Ministerio, secciiín de JPnmora 
eiiseñania, lus modelos de mesarbanco blper. 
sosales. 

Otra disponiendo se den los asceasios de es. 
cal» V qtie los catedrátieog de Inst i tuto que se 
mención»» P»»» * * ? " ' ? ' *" * ' «»c»lalóa en 
las categoría» « w • • í*"^»"?»»-

Otíra ídem id. ííl., T I » * los eatedréticos de 
Onivarsidi í 1»* •* í"»^'**" P**»" * ocupar en 
el escalaféi» lo« números q»« se meacionan. 

^^)Kíí .NT() ." B*»l opita dleponiteJo se 
inscriba attevaní»»^* * J » «itWad da •eguroe 
Balaguer, Bor}» ^ « ^ ! " ' „ ^ Z a r a g o » . pero 
con la denominacWn de Carneo- Hermnaos y 
Gavín. 

B A N C O DE ESPAÑA 
, Emisiór. de bonos al 4 por 100 

En cumpijrnienttó de lo acordado en la úl
tima J u n t a general eobre distribución del 
remanente do b?ine¡fic¿o« del año próximo pa
sado, el Consejo de gobierno ha resuelto su 
aplicación en favor de los viñOT&s aocionis-
t3(= por medio de una emisión de bonos de 
600 pesetas aominalce 4 c-ada cinco a^jciones, 
ó k s rt-íiduos dei 100 peset-as qiie correspon
dan por acción. .̂  cjAf^ «;{<:<'o, se han satiüfi-.-
cbo las contribucione« é impuestos de utiü-
áades, dcre-onos reales y t imbre. 

DisboR bonos ^e ími t i í án al portador, con 
^ int<yés anua! de 4 por K'O Hbrí; do tíxlo 
impuesto, dividido PQ cupones s-smestralcs, 
cuyo pr imer vencámientí» será e ' SI de Di-
eiembre d«l eorriento año, siendo adirüBibles 
por todo su valor «n pago d© nuevas accio
nes del Banco de España , si éste realiza el 
aumeíato de fiu capital ante* djSi 81 de Di
ciembre d* 1921, y, eB 6*ro caao, «eran re-
Smhoisadas en metéiieo. 

Si algiin señor acciomsta prefie** á los bo
nos quo puedsD' oorreeponderle recibir en 
mpt8lii:;o K'O C'><s>tas por acoión, podrá optar 
á eUo dureate indo- «i nle^. á e JulÁ&i. ptaMdó 
4l íual Se entenderá que no pcdrá- recibir sino 
b s bonos ó rcsiduop qu© 1© w.wx aplicables. 

El cómputo d s los bonos y residuos Ka ha-
tk en favor de lew sefiorcí; accionistas que lo 
Sea», s?gtin' los libro» y regietroe dej Ban-
ib y d* sus sucursales, el domingo 80 del co
c ien te , .V e« diatribuirán i la preettitación de 
fcd ^ í r a c t o a de accione», j un tamea te «sn el 
dividendo éemeetjal» ordinario, oon arreglo á 
fejB siguientes ba««* : 

Primera. En los etsoa de ha l lan» diviáido 
4 limitado e l dominio d * lae socionee. Bien 
lea por mioléterio da la ley, por oontrato, 
fundación ó tiHima voluntad, ce a a k e g a r i n 
los bonoe ó i;MÍduos al usufructuarlo ó p « a o . 
tía ton derecho á recibir directamente del 
baaoo los dividendo^ en metá l ica 

Segunda. Lo« poderes para cobrar divi-
ieedos no dan derecho á los apoderado* ¿ 
íesibir los bonos ai no tienen p a m dOo cl in-
>ula suficiente. 

Tercera. Cuando hubieee rarice ueufruc 
*u»rio6 Bueeslvos, ee «jfcw^aráa lo» bono» 6 
«pftiduos al que lo «ea el día stílalado por el 
Consejo para 1» emieión. 

Cuarta. Loe bono» i> residuo» correepon-
dientes á las aociortee de mujer ca«ada, me. 
Dores bajo la patr ia potestad ó tutela , ó in-
thpaoitado?, ó 4 fundaciones, se entregaráji 
i aus repre&entantee legítimos con facultad 
Para réoibirloe. 

Quinta Loe bonos ó residuos ccrrespun-
4ent-fS h. accione» cuyos dividendos es t in !«. 
ttnifiOR por autoridad oompetente, por con-
t t » ^ ó úl t ima voluntad, quedarán igualmen
te retenidos; los correspondientes á acciones 
en que est^ sólo retenido el capital , y no la 
J^nta. serán entregados desde luego á loe 
legítimos perfceptoree d e ¿sta. 

Sesrta. f̂ o» bono» 6 reciduos oonMBpott-
tientée A herencias yaoeiet,se se adjudicarán 
i la eucerión de) causanto, ínterin los here . 
<e.-os ó los ii&flamenterios con facultades su-
tcicntes procedan á su distribución ó enaje-
48oióa en fortna debida. 

Séptima. Los bonos ó reeiduos cOrreepoQ. 
tientas á acciones que hayan %ido objeto de 
«gado cspecffloo, jaediantft ju«tific.*ción da 
ksta oir^unstaacia, se entregarán desde líte
l o á ios utiufructuarioe ó plenos propietaiios 
il» las acciones legadas. 

Octava. L a c-onvereióo de los re«iduoe en 
bonos se hará presentándolo» ea el Banco, 
ton factura* que compreüderéo cinoo ó mól-
tiplofe d© cinco. 

NefVMia. Los residuos dewngarán la par-
l« dp intwéa que les eorrespoad»; pero t u s 
i u e f i ^ ao harán ciectivo oste de rd io sino 
tusado «a expidan lo» bonos equivalentes. 

litÁÁA, 20 da Jun io de Wl« .—El Seoí*. 
tario general, O. Blaneo Utoxo. 

SINDIOATÜRA BB LA 
QVIEMA OE U CSMPMM mm. 

MAORILEÑA DE ELECTRICIDAD 
Se prevLeao á todos los acreedor»» de {* 

Cempaüla «leoeraJ. Madrilefla de Electricidaií 
rj4» la últ ima J u a t a para la liquidaeidn d ^ . 
iktiv» se celebrará dentro del tmes de Oétabre 
*¿ a»t» "Jlo. . 

Los acrefldoreí q\ie tío hayan pree«jtado á 
reconoeiBiiento «u» eráditos antes del dfa pri
mer» dé dioho me» de Octubre, que ya te fi. 
j» cerno feeh» ijaptorragable. perdar to todo 
derecho respecto á los dirideado» repartidos 
eu la fedta. en que se presenten, segiin la» di». 
Posiciones légate» vigentes.—Madrid » de Ju
nio de 1918,-LA SINDICATüBA. 
'''l,¿M«^iiWI«»iM"»"'li|i»»il«'lí|i|!»'IH'H»HH»itillMi»)¿lJHyy„if,ji.m,m,¡,,M 

CALZADOS AL>CAlaA,a. 

.^tteganteí modelo» creación de 1» Ca«a, 

portland artificial 

ASLAND 
general de Asfaltos y. Portland ASLAND, de Barcáona 

n anual: 200.CXX) toneladas 
üniíormidad y constan
cia en la composición. 
Fabricado con ĥornos 

giratorios. 
Oalidad sólo compara
ble á las me|ores mar

eas mimdialos. 
Empléasa en las obras 

del Es t ado . 

Oficinas: Plaza do Palacio. 15 

Dirección telegráfica y telefónica: ASUND 

Ebanistería, tapicería, talla, 
altares , artesonados , frisos , 
muebles, decoración', etc., etc. 

TALLER DE FERNANDO MATEOS 
ZtTBBAI^O, 10, M A D B I D 

Restauración y reforma de mtieblM 
ajitiguos y modernos. 

A 
I 
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MUEVO 

mmm 
DE BOLSILLO 

Una novedad 
interesante, útil, 
práctica y barata 

aPESB-CHtTBS 
es de absoluta 
precisión hasta 

50 
gramos. 

Precio: 1,90 pesetas 
Pura eavtof, agregad 0,80 

O — 

Especialidad 
de la Casa 

•'̂ L. ASÍN 
Preciados, 23.-Madri(l 

Ppedo»di|api , 

Uk. F (Mierg. Barcelima 

PARA CONVALECER 
d t l * 

GRIPPE 
ES ÚNICO EL 

VINO PINEDO 
por ser raoonitituyente «indrgioo y M-

nioo.eardíaoo por ezce^wsia. 

Sobrino de Peña VHIaiejo.; 
Grandes almaoenee de quincalla, paquetexJK, 
mercería, perfunaería y géileoa da puntou. 
A fia de evitar ocmfusicata», pona en eoaoei* 
miento de eu numeioea olieotela que aigua 
eetableoldo «n la» oaaaa ^ au propiedad, 
OONCEPOION JBBONIMA. 24 "Z 36, doad«, 
encontrarán al misíao surtido que eiem|^r« h 4 

tenido eets eu casa. \ 

Fabricación de nueva bebida 
pu«d« establecease ea todaa partaai 
May luoratíva. Conoédeoae eaolual. 
•aa . Maquinaria o o m p l í ^ TOO ^ 

aetae Matt iu 0ruber . Bflbso. 

n - . n ^ . l ' l ^ l i l l i . l ' i ' t i i i l - ' H " " " " ' ' " " " " " " " " * " " ' * * " * " * * " * ' * " " " " " " ' " " 

\/^r\x^ S o u s s © 
AguM aloalina», ain rival par» laa vía» u i t na . 

lias. De venta, en priíuápale» í»rmaci« y dwi. 
guarías. Temporada oficialj IH 16 da Joaia 4 
ao de SeptiambM-

REüMÜ-GlATlCI-ftBTRlTlSaiS 
1 

l>«4lir»»s aii»l«t«M «M 
eUTICARlNA Qartía SaiMi. £ B "-<ti«wW« ^ 
óoaal p «fieaa. awiwa & ios tn» diaa, «UMiiq 
••«axa. O. BaodehiRi 9, y 
iii»ii!i>itiii;|i*iitiiiimi(i>(tui'iitiiiiiit*i«iitv<iiii!itini 

l.l.l.t'liHÜKI!*' •'i)*iti|iiisiiJi)fiiii>»itiiiiii:in.aiiíiii>aiii|i|iM 

LA ENFERMEDAD DE MODA se cura y 
evita ÚNICAMENTE tomando con 
frdciieincia el 

Goñac Jerozano 
Pedidlo en todos los cafés, bares, et9 

Representante exciusim OE MI8UE, 
Y COMPASlA.-Olózaga, 3.-Madríi 

BRILLANTES _ 
RESULTADOS 

El distinguido doctor Carmaia 
flil, notable eQ>eoiallBt« en parto», 
de Bilbao. 

C E R T I F I C A : Que ha empleado 
como tónico fortófloante el Vino 
Ona, dat éoe^ot Arietogui, aa laa 
eonTaleocncias consecutivas t, los 
partea, durante la laotanoia jr ei 
9ii^>ara«>, eMi icatultadoe t a a «x> 
aeieates^ que w e obligan á reoo. 

' mandarlo. 

IJO que tengo ei gusto da^pe r -
ticiparla para su satiifMNiida. 

Bilbao, Septiembre 60.11. 

Doetca Gil é Iharfüangoiti . 

Sdtor ¿00 J e e í i de kris^s^i. 

file:///encido
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MADRID.—Año VIIf.—Núm. 2.714. ($^S^. EL. O^BATSl Martes 25 de Junio de 1918. _ 

OOBIEBNO C I V I L 

No ha desaparecido 
j la gripe 

E! teatro Español 
» E l señor gobernador participó ajer maúa-
i&« á los periodistas quo no hace más quo 
^ i n o e días que recibió el informe de la Co-
¿lisióu Provincial relativo á esto asunto. •" 
opino éste, además de ser extenso, va acom-
p»C»do d8«do» votos particulares, t a ha en
tretenido en ftst* eatudío más do lo que pa-
seeia natural . 

7an to el informe d« la Comisión Provincial 
éossiO log dos votos son contrarios al 8r. Oli-
•Tir, si bien el contenido '^e aquéllos es sljjo 
beue&cioBO para el actual concesionario. 

j Subsiste la epidemia 
Según las estadísticss del Gobierno civil, 

Uk epideini» gripal» aunque decrece sigo, no 
m tanto como las gentes crocD. 
"' Merced á los recursos del Gobierno, se han 
Pcvado á cabo grandes obras de higieniza
r á n "ea el Asilo de Vallehermoso. 

Oposiciones 
y concursos 

Para ^^y, á las nueve do la uiaáaca, quc-
' dan citados para verificar el oral en la Becae- | 
! la ¿o Tí.'Ie.e:-aíí:;. ; 

— ^ - í ^ - » ^ - . . . I 

SORDOMUDOS Y CIEGOS 

Reparto de premios Y I D A R E L I G I O S A 

Oorrtot.—Previo. — Para mañana 26 están i 
citadoe : , j 

Segundo Tr:buna!, números 2.57f0á 2.626; 
eupl-ouíes. V!.628 á 2.674. 

Primer Tribiiual. números 2.459 á 2.509; 
tupientes, 2.511 á 2.S61. 

F7tii!(?r ejercicio.—Fara mañana se cita á 
los uúmoros 1.155 á 1.875; suplentes, 1.181 
á 1.205. 

Tercer í j c r c í c i c - P a r a el 27 s© cita é los | 
números 234, 324, 394 y 410. j 

Hegistroí ds la Propitdad.—En la sesión 
de ayer no se ha declarado apto á ningún opo
sitor. 

Para hoy, á las tres y media, d© la tardo, 
quedan convocados desde el 406 hasta el 450, 
inclusive. 

Telégrafos.—Segundo /¡rupo del previo.—De 
los 244 prinaeros números llamados para J . 
escrito han sido eliminados los if.úmeros 10, 
20, 63. 77, 04, 115, 120, 129, 149, 150, 157 
V 159. 

SUCESOS 
Ai i>!^ai- p ; 

].¿i >tZ Liií:V,:¡at:; 
1,1, CiUe (iei .arenal doña Dolores 
iijr.oiitú q-üt.irla el bolso, quo con-

i ftu!;i l;i ¡jo.£̂ >;a£, o! cquinoouar.o» Frutos de Án-
j u>.i (a) Ei Gaona, c¡u& fué detonido. 
I , * » * 
I t'r.-üiífi a h. e.«t;iíMÓQ riel Norte fliscuúeron, fjof 
oí importa d:, un cdu, w e] <itiipÍ2, un individuo 

¡apodado «Gr.jo» y Dionisio Guerrero. 
Fiaaliiu fcl asunto dando el Gago mía pedrad.i 

!á Dioai.sio, q:i9 le causó una herida de pronóstico 
! reservado. 
j * » » 

A doüa Josefa Fernández Hos la hurtaron e¡ 
bolso, con 15 pasíias, en un iraJivfa de la línea 
do Cuatro Camiücx= 

* • * » 

Luis Cañas, do dos años, en un moment» de 
dsscuido de suf. g-uardiidorcs, iginó tintura de 

i ie-do, cause ud'jse una intOí;-icaeión dó proiiósfjco 
i rc.icrvsd<>. El uuceso ocurrió en la calle de Emba-
! jadores, S7. 

i En la primera Escuela municipal especial ' 
j de Sordomudos y do Cicgoo se oolobio ayer, 
I con gran solemnidad, <'i reparto de premies. 
i Presidió el acto el Sr. Silvoia, á cuyo lado 
I sentaronÉií los Sres. Díaz V'icario, Auñón i 
I Vikosky y Molina. ! 
i Las soaoritas Domínguez, "MiUa, üonzá i 
i lez y Mota, y les Srey. Jiméi:í>í, La. Torre ," ' 
j Flnrc:-, íuGrou muy aplaudidos en vari.?« nú- ' 
meros imusicales. ¡ 

I También cosecharon aplausos ins señoritas 
I Milla, Scijo, González. Milla .-/ Dorr,!ugii,e,-.4 
I que le,vC-ron bonitos trabajos literarios. 
I E l acto, muy entretenido, terminó á k s 
' fcieta. ' 
i .^ ~ « ^ 1 1 ^ ^ ^ — — > 

! Sección de caridad I 
Número 227.—Adelaida Alvaroz, viada con una 

hi]a de seis años, lo, quo no pueda maütcnor por 
hallarsa enfomja graiemcnte, soli,?itíi una limof- ! 
na da las personas piadosas. I 

SANTORAL Y CULTOS 

Día 25. Mattes.—Santos Guillermo, confesor; 
.\ut:üio, Elcy y Prós;>:ro, Ob.tpos, y b.s^ntas Lucía, 
y l',;bi-(r¡;c, v¡i':-onc3 y iuirí.rts.—La Misa y Ofi
cio j ! \ i na 30!J do S;!D bUiUenaC), uon rito doble 
j (oior LilaULv. 

Adoración tíocturna.—San Bárbara. 
Corte (lo María.- Pa la, Fncarnacióa, en su' 

lyk'i'a, ('-.v. :;.ioD^!i y biü Lorenzo, o da Gracia, 
•'•D í 11 igics-ia. -, 

Pontificia ic'laiou!;!, Lloras'.--Cou':nua I.i No-
\eua a¿ 'cagrado Lar.i.oij, á las (S, ilisa y Xove-
.'1.1: a. Jas 7. LxposA.ióu d.; cu Di\ina Maiciíad; 
:i liis !0, MÍS.A fcolemne, y ¡:«:>r la, tarde, á las 7, 
Ehíacjuí, j ' .vcua. Bendición y. Ecserva, picdi-
caudo ol P. Barred-'?. 

Perpoíiio Socorro.—A las 10, Misa de réquiem 
por k>£ arehicofrades diíantc-s. 

* * * 
Continúan las Novenas v f< triduo anunciado?. 

RETIRO PARA SACERDOTES 
El qui) nioasualmente cfielira la Unión Apostó-

!i a tendrá, lugar ei uiiáiaoks, 25, en la Casa 
VJ.ílóu d , BH. PP. Paúlea. 

Dará pimcipio á las once. 

Los señores sacerdotes que deseen asistir y Vf 
• maaocer todo eJ día. lo avisarán anticipadaniea-
I te al Sr. D. Pedrj d, ! Valle, colector de U par 
! rrcHjuia, do l-ha,£¡iber!- _ 

(Este iwriódico se publica con censura «el* 
I siástica.) 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY 

LNFAKTA lí 'ABEL.-A las 7 y 10,-í-5, El sitio 
• Gei'ona. 

I AP.JLO.- A las 7,30." Los mosqueteíos.-A U» 
I 10,30, LI barquillero, Maáamta de áaa Juan 1 
i Lo3 mcijfjuetores. 
; PARAÍSO.—A ías 10,80, La fiotta de í'au h-i' 
I ton y La ca.ra del ministro. 

CíKCO L>E PAEÍSH.-A las 10, compañía d4 
¡ circo quo dirig& la señora Pansb. 

FRONTÓN CENTRAL.-A las i. partido á ''fi 
tantos, á jiala, Begoñés y Eriniia contra hennauoí 
Peroa. Partido á 25 tantos, á pala, Sáiua contra 
Alberdi. Partido á 6Ó' tantos, á cc«;a, Ytuarte > 
Aibenii contra AJfociw y Elola. 

{El anuncio da laa obras mduíaas an est» 
cartelera no supone sa recomendación ni apr» 
bación.) 

Ror poco dinero 
y con grandes facilidades p.-ira desc.mWsarlo, podé.» amu^ 
^üm-cL gnsto vuestros domicilios, tuencarral, 102. LA 
QBAM BRETASA. ' 

Imágenes y altares 
'; N*. dojar de eonaultar esta cata J o S é T S H a , 
i t a r a adquirirlos recomendamos los T-iTk,T/-̂ T A 
laureados y acreditados talleres de V A L E i S U l A 
BAJADA PUENTE DEL MAR. W.l ^ - ^ i ^ ^ ^ ' ' ^ ^^ 

Fábrica de Orfebrería Religiosa y Artística 
EN WETALÉS FINOS 

EspeoialiSad en objetos de arto cincelados. Restauración.. 
iotado y plateado ¿a obietgs antiguos. 

ALOON ORRIOO Y 0.» 
REI9ITENSE CATAUOGOS Y DIBUJOS 

DESPACHO - TALLERES 
5EÉ,r»B«za, 36, y í». Misueleb 
ffrente & la catedral). 

I EL DEBATE 
i Oficinas: Marqués de Cubas 3 

Escuela del Temple, •• 

VALEHCIA 

SE RECESEN 
Esquelas dé', .aíun-

cién y aniversaria 

! en la Imprenta^calle de | 
ios Caños, núm. 4. Te-1 
léfono 369, hasta las| 

tres de la mañana 

PROGBESO OE ík ORTOPEDIA ! \ QS TÍROLESES I * ^^ Crédito de la GoíifeÉraGíóo 
Curaciones múltiples de ia lierEia, Defonnidades del cuej. 

po,' pies y manes, vientres ciidos, obesidad. Piernas y bra
zos artificiales fie diveitos sistemas y precios, por el Es;)0-
cialista OrtopcKÍico Sr. Bonüla. Consulten y se convencerán. 
Folletos gratis. Mendaz Aivars, 2, y Santa Isabel, 1. 

p a n CONVALECIENTES y PERSQN.\S DÉBILES es 
el mejor tónico y nutri t ivo, inapetencia, malas d iges
t iones, anemia, tisis, raquit ismo, etc . 
Farmacia Ortega, Leóri,l3,fnadrid. Labor.° Puente Vallecas 

V I i S T A - T ? Í C A Prolongación de ¡a existencia (á más d8100 aílos) 
f 1 k J X XX. J - S J I V / X X I ? . : t o m a - a ' . a r o m á t CO, d i g e s t i v o y ' b r t i f i c a n t e 

En ningiin hogar debe faltar este poderoso deíenpor do las familias; con rapidez asom-
broea los inapetentes, aaórnicos, neurasténicos, ¡>',>strados, etc., recobrsn VID.í, FÜERZ.A 
y B-ALUD. Pídase en fíirmacias, coinjadcs y droítuerías. Laboratorio*'y despacho: calle 

de la SALUD, 47, JLA SALUD», BARCELOMA. Pídasü, gratis, el oposoulito. 

Empresa anunciadora 
R o m a n o n e s , 7 

Teléfono 331. 
y O 

LaMündieiFlianoiera 
Agencia de publicidad. 

CERVAI\ITES, 13 
, - 1 

l^aoioiígl G t̂óliQo airaría 
La cciccacién ir¡ás segura y garan'.iiatía. 

Adtaif* imposiciones ai interés do 3 por ÍC-d á la net», 
S,&> á ios tres raese^. 4 íi loa se;s rue.sas y i.'Ái ai año. 

lloras de oürina: do custro k ocho do ¡a tardo ca Maarií. 
calle do Cenantes, l'O; en Va¡!a<íclid, caiie do Muro, Caja 
Bocia!. 

Puivien también enviarso los fondos y pedir reintegro» 
por giros, trausíerenciRs, valores declarados, etc., etc. 

Reglamento gratis á quien io solicite. 

nueva, toda al.iuilada., reatando Ití.aOO pta?.. se \oudo. por 
URGIR, en 35.000 du:os ¿ ou ]fi.C«l, quedándose con hi

poteca Ba,aco. Benta 0,-20 vcida;J. Pró-.iiaa Princesa. CO' 
LON, t ; tres á tinco. 

MO HAY OTRO mEJOR 

10.000 DOLARES 
eníreg'ó el Gobierno americano 

por p remio a l p repa rado 

Rat-Gorn (Bata moerla) 
l í o a í e c t a a a r i i i r x a l e s d o 3 3 a é s t i e o s 

Las ratas mut^rtas por este PODEROSO EXTERMINADOR se momifican, no esistien-
Jo emana-dones pútridas.' Se vende en todo el mundo, principales perfumerías, drogue
rías, fcrrotoríaa y similares. Pedido mínimum, una docena botas, p'tae. 6. Mayor canil
lad, pi-o ios coofidonciaJca 4 solicitud. OFICINA COMERCIAL ÍNTERNiCiONAL ÍÜ A ) 
HERNAI^ CORTES, 6. 

Purgante japonés Nazarnorima 
P U R . 4 . a i E N T E V S G E T A L 

PreparadorFarmacéytlco: el Ldo. A . J a t o D o n c e l 
Prec io , 0,25 n^s'^tas 

El nia> agradaljia, ei mis suave; la ciass rniíKj, co.ivaniüda que es 
el mejor, lo prefiere i otros.- Ds 'eila en Farmacias f Droqaerias. 

B A L-M E A R IO D E Dispepsia! gastrálgicas, hipercstánicas, enteropatlaa, coli
tis muco-membranosas, neurastenia, tiisterismo, etc.—Pidan-
te datos y tarifas al señor Adtninistradar del Balneario Sola
res, 6 á las oficinas centrales: REii\IA, 45 duplicado, MA
DRID. Teléfono S29. — Ter.ipíirada oficial: 15 de Junio 

á 3ú (!Q Sept';embre. 
las de los otros pisos, pagarán lo que corresponda á la habitación y 5,50 por .laa comidas. 

Nota.—Las expresadas tarifas de loa Hoteles no sufrirán alteración en sus precios ea toda la temporada. 

L O MA.S UTII- M á q u i n a s 
por su marcha exacta y garantiza
da es el reloj áncora, de plata, coa 
pulsera de cuero, «Batalla», que 

cuesta 

5 0 PESETAS 
El mismo reloj pwlsera, con la 
esfera luminosa por Radio 

(se ve en la oscuridad sin luz) 

D E 

CaÍGtJilar 

A PESETAS ep 
A cada reloj acompaña certifica

do de garantía 

relojes 
de Darlos Goppel 

NIADRIP 
^ Calle de Fuencarral, 27 

Remesas á provincias. 

U L T I M O 

M O D E L O 

anejo rápido y sencillo 
PAPELERÍA ALEMANA : -': GUILLERMO KOEHLER 

ESPARTEROS, i.--APARTADO 37^ 
MADRID 

lireves y eoooómicos 

En el campo y ea 1» ciudad necesita aated una MA8TE6 

lA-rt ícu los para v i a j e 
•\ Grandes surtidos 
i Precios m u y baiatoy 
"̂í Bolsos psr-a v í a i s , pop 3,£>5; Esfca-

,6bes de piel eomple tos , por i.7; Baú
les v i«03ses , c l a se superiof, por 48 ; 
)=aod.as p a r a b a s t o n e s y pai^agcias, 

• pov 4 ,50 ; p e s t a s viaje, pot« 0 .40 ; 
CDaletas p a r a v ia | e , por 4 ,50; Gctar-

' depo lvos eotafeeeionados eft t odas 
l a s t a l l a s , por 7,50, ete. 

Grandes Almacenes de 
la Puerta del Sol, n.° 15 

ESQUII«A A CACLE ALCALÁ. ENTRADA U B R E 
NtU. Bogamos se fijen ea los precios de los e»'a|>fttSr 

• les del portal da estos almacenes. 

Baínéario de EL MOLAR 
43 kSAmttK» d» lladrid. Automóviles die«(». a i m » i» al 
I o n . Laa mejcoes aguas sulfurosas, curan sin rival piel y 
vías tesinratorias. UoCtjl. confortable. Infornes: Cruz, SO, 

Fúcar, 11, bftioB. Madrid. 

ANUNCIANTES 
Antes que i cualquiera otra 

Agencia, consultad con 

Prado-Teilo 
Augusto Fiaifcrta, 41, trpio. 

CAFES 
y TES de toda» clases. 
CHOCOLATES elaborados i 

brazo. 
Pza. OE SANTA ANA, 12. 

Jerónimo Farré Gamell 
Ortcpédioo de la Clínica de niños da la Faoultad d« Medicina 

! • _„» ̂  (quebraduras), aun las más antigruas y 
H P I I I I H S ^ol"™«'**^' Mttrmiáaáe% do la eipal-
l l V I l i l U V (¡3̂  piernas y píes BO curan ó se corrigen, 
¿egún sea la gíeooióa, coa nuestro sistema especial.. 

"•Es n*íÍ8airia" lá presentación del enfermo, pues co
mo loa aparatos ea construyen para cada caso deter 
minado, bnn de confrontar siempre con sus regpecti-
To» dato» anatómico». i i A 

Piernas artificiales I r S í ^ a í 
piMBtoa de modo que, ptescind'.pndo do toda clase 
de ' enlace, piezas y resortes supletorios, imitan los 
Bummientos del pie natural, con patente de inven-
elén en las prineipalce naciouea del inundo. 

Horas d.. 11 4 1 y do 4 á 6 
GABINETE ORTOPÉDICO 

Calle de Juan de Mena, 23, primera.—Madrid. 
Enviamos gratis 4 médicos y á particulares nuestro 
libro «HERKL*.£.' Y CUESTIONES ENLAZADAS 
CON SU TRATAMIENTO> y toda ciase do detalle» 
tMpecto 4 los dem&s aparato» de nuMtro invento. 

V I C I 
N» quiere subir precios. 
Barate y vender mucho. 

Erooz T r*i>a, 20, í," VICI. 
y Romaoones. 14, tda. VICL 

SE COMPRAH 
nioerate» d» esUfio. Diri> 
girse á C. Zonzaneitai. lu
pa, S, priiDero. BUboOi 

CAMAS" 
D E B R O N C B 

f.'* m u imii 
Modelos artísticos en todos 

los estilos. 
Fabrioación eipecial. 

Plnlllot.—Espex y Mina, 8. 

iJverÉflil Uro k [l km 
Dirigida por los P a d r e s ñ g a a t i n o s 

Carreras de abobado y de Filosofía y 
Letras, y preparación para Ingenie-

FüS'Industriales y Agrónomos. 

q t i e m a r ALCOHOL 

marca "El León" 
VALDELASIERRA 

"CARBONES BILBAO" 
Para cakkcoiones, cok y 

antracitas. Pza. Salosas, 10 
entl.». T." J6-75 M. 

DERRIBO 
Toledo, 138. Vendo cu
bierta de una nava d© 63 
r-ictrLUi larga por 12,80 an-
eüo, 113 formai, ripia lis
tón, teja plana, tabla en
tarimar. 

Bravo MuriUo, 189. Ts-
l é M n o J . . 4 9 3 . 

Impresos baratos 

t 

NO OLVIDE USTEb 
llevfr en sus viajes y eicursionea una lámpara tubular y 
pila'eléctrica M ÁSTER. EUa le facilitará intensa luz en 

todas partes. 
Da venta en loa buenos establecimiento» do óptica y eieo-

tricidad. 
Concesionario exclusivo: 

E. Rifa Angleda: íaseo 8. Jtian, 19, Barcdoaa. 

GRAN ALMONEDA 
del mobiliario y oijetos de la testamentaría 
del Duqtíe de Mandas (q. e. p. d.), en el palacio 

de la calle de Fuencarral, 111 

T ransformadores 
Disponible para entrega inmediata dos de 28 KVA y 

uno de 26-3000/220/110. Un alternador de 30 KVA, 220,/110, 
y otro de 82. 2100. Grandes existencias da motores de 
0,25 4 0,50 IIP. 

PEDRO DE CUADRA 
Barcelona, Balmes, 45. San Sebastián, Guetaria, 6. 

MAQl^INABU. MATEBUL ELECTEICO 

i n ANIVERSARIO 
D. O. M. 

B L 8 B S 0 B 

Don Ĝ sar de Garlos y Abella 
A B O G A D O 

Faliecii el día 28 de Junls de 1915, i les treinta 

y des años de edad. 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos y 
la Bendición de Su Santidad. 

R, I. !P. 
Su viuda, dofia Isabel López de Letona; lujos, 

madre y demás familia, 

RUEGAN á sus amigos so sirvan 
encomendarle & Dios. 

Las misas de ocho que so celebren en ia Santa 
Iglesia Catedral loe días 25 y 26; todas las que 
«e digan el 26 del actual en las iglesias del Beato 
Orozco y San Antonio (Padres Franoiscajíos, Al
calá, ISi), excepto la de once en la primera y la 
de diez ea ceta última, así como la de nueve en 
el í-''anto Cristo de la Salud (.iyala, fl) y todas las 
de mismo día 26 en la iglesia parroquial del Eeal 
Sitio de San Lorenzo del Escorial, serán aplica
das por el eterno descanso de su alma. 

Lo» Eiomos. é Ilmoe. Sres. Nuncio de Su San
tidad y Obispos de Madrid-Alcalá, Sión y de 
Córdoba se han dignado conceder indulgencias en 
la forma acostuinbrada. 

(4) 

PARA ESQUELAS, «LA PRENSA». CARMEN, 18. 

p a r a 
Buena, calidad.. 100 factu
ras cotncwialas. Í,JO ptas; i 
100 oarta.^ í-i.. 'i,.'?,.-.: • 10» eo i 
bres id., Í.CO: 100 tarjctar. 

} idom, 2,50; KK> uicraoi'.au- j 
' dums, i 2 5 ; 100 B. I,. M., i 

_ _, .. 1 2,7-5; 100 recetas rfl< d̂ico, en i 
'Qrsu^Hstet Bestaurant, el mejor sitio del Guadarratna, i blok, pcríoradis. í,7,í. A pro ; 

I küóñetro» d* la estación de lx¡e Molicofc. Pídanse infor- ( vincias con 0,35, .gastos co-1 
IMi » -átóiiW: Om^^t^ Naw-Englanití CíJtrMr» Ssn] rreo. Papelería Hernández, i 
Üaífoiai^ 29, f Caxreta», Í6 y 17, fonda. I mna, S (fte. é San Martín).! 

IbÜBclpLESVI 
ŷ  DEL DOCTOR FALP sf 

(Cimento vegeta^ 
riáno compleio.-

[uración pronta y segura 
jje las enfermedades 

del estómago 
é intestmos. 

Para vaquería ó industria 
vendo ó alquQo, próxima A Madrid, finca de una haotárea, 
con varias edifipaciones, estal?ulaoion para Si vacas, patque 
de avicultura, ^lalomar, conejeras, etc., abundantes aguas, 
elevadas por motor déotrico; puedo utilizarse como finca 
do recsoo y obtener una renta del 6 por 100 libre. Sr. Fer-
,'iández, Fúcar, 28. 

REUMA, GOTA, CÁLCULOS 
cólicos nefríticos, ciática, curan radicauneate con 

"ANTI-URICO WEIS" 
preparado por el doctor Cuerda. Premiado con las más aitas 
recompensas. Nada de agrias minerajes, litinas, piperaci 

ñas y específicos ineficaces. Resultados maraviUosoe, i-ertifl-
cados por los aoctores más eminentes do España y Extran
jero. En farmacias y Gayoso, Arenal, 2, á 5 pesetas caja. 

Acreditados talleres del escultor 

VICENTE TENA 
Imáírenes, altares y toda clase de Círoiiiterij 

reiigiosa. Actividadde.Tiostfaia en los iniíltiplas 
encargos, debido al aunerosoé iiistraíiopsr-» 
sonal. 

Pa ra la corrasoandeucla, 
yiCeNTejeO/l. escJlor. i?/\LS1CL1 

üe ventaer. MflBRID-Maríinvüurén. Mariana Pineda 10. 
Larisgrija.fllcalá 41,ZfiRílce'Zh-Uopc!(¡oPoza.Temp!e 25. 
VfiLEtlClfl-Jarqus.Sanarefi. Blas Cuesta,Piaza Mercaíto. 
SEUIlLfl-Mariño.Jesús del Gran Poder 39. 
8!L8flO~8ar8ndl3rányCÍ^-lS60-f)bral(fe5yCiif?eJna8. 
CORU^fl-Kesler.Real / á y en todas las far ^ 

kmatías.drcrfueriásycoloriiaies de España, j 

VEL.AS DE (SlRi!^ 

>Í.v-̂ l''-VÍ:'rO-R4A-S^ :̂íh::. 
Ver.ta en Madrid; SATURNINA GARCÍA, San Ber-

•apiiino, 18. (Confitería.) 

AUTOMÓVILES 

\ PLAZOS, de todas mar-
cas, automóviles, camio
nes, motocicletas, cargan, 
do 6 % anual. Crédito 
Español de Automovilis
mo. Gran Vía, 24. 

VLQÜILERES 

CUANTOS grandes, 8 á 
12 duros, asoeneor. Bre
tón Hecreroe, 6. 

DOS principales, ascensor, 
10 y 8 balcones, prefe
rencia almacenes ú ofici
nas. Plaza Santa Cruz, 7, 

CÜARI'O todo confort y 
adelantos, alquílase en ba-
rrip céntrico, elegante y 
muy sano. Espafloleto, 22, 
cerca Zurbano. 

\ ASTURIAS. Chalet, sitio 
: d e l i c i o s o . Zorrilla, 4. 

Bravo. 

VERANEANTES, e Que
réis pasar la temporada 
con comodidad é higiene? 
En S i g ü 6 n z a hay piso 
amueblado, propiedad de 
Calixto C5rre.as, caUe Al
fonso VI . Tiene indepen
dencia, horizonte y está 
bien situado, de acuerdo 
con las oxigencias mo-
domas. Antecedentes, en 
la misma casa, y en Ma
drid, San Bernardo, 60, 
segundo derecha. 

EN EL, MEJOR sitio do 
la Ciudad Lineal se alqui
la, por años, bonito hotel, 
con ó sin muebles. Escri
bid : «T. S.», Montera, 
19, Anuncios. 

•¡EDESE gabinete y aleo-
ba, sitio céntrico. RaziSn : 
Plaza Bilbao, 1, Tienda 
Aparatos eléctricos. 

ALMONEDAS 
ALMONED. \ , por viaj», 
comedor, sillería, piano, 
espejos, camas, colchones 
ana, cuadros, objetos an
tiguos, cacharros. Almi
r an te , 12, tercero derecha. 

método Stolze-Schrey. Da 
una á tres, Santa Engn*. 
cia, 103, primeío. Seflor 
González. 

HASTA fin de mes, com
pro dentaduras artificia
les, viejas, desde tres rea-
lea dient©. Minas, 13 du
plicado, tercero. H o r a s : 
cuat iose^t . 

C ü i l P K A , vendo, cambia 
muebles, pintur&s, pianos, 
cajas caudales. Ta«ador 
responsable, guardamuo-
blet*. Puebla, 19, Madrid. 

VENTAS 
P A R T I C U L A R E S . Oca-
sión. Siempre gangas. Li
quidación relojería, alha
jas finos, barat ís imas; 
máquinas escribir, foto
gráficas, escc^etaB, pia
nos, gramófonoe, objetos 
gran valor. Hortaleza, 9. 
Artículo» ocasión. 

COMPRAS 

i^r.HESAS en Extrema
dura, compra, arrienda, 
vende, ato. Cayetano Pe-
siui. Badajoz. 

6EI.1LOS espalóles pago 
io:> más altes precios, con 
preferencia d o IfiSO á 
1870. Cruz 1, Madrid. 

C O M P R O dentad j r a s , 
dientes artif-cialae, alha
jas, oro, plata, platino, 
plaza Major, 23 (esqui
na Ciudad Rodrigo). 

C O M P R O oro, platino, 
a l h a j a s , antigüedades, 
abanicos, encajes, damas
cos, píanos, pianolas, apa
ratos fotográficos, armas, 
escopetas y papeletas dal 
Mont^ Al Todo de Oca-
s'óu : Fuencarral, 4S. 

DESEO comprar, pagán
dolo bien, método, do Ta-
quigrafía ^ t r a n j e r o , adap
tado al español. Prefiero 

THERMOS garantizado*. 
4 pesetas. Insecticida Kea-
ting, 0,25. Filtros para 
agua, desde 4 pesetas. Ar-
m a r i o 8 refrigeradores. 
Transparentes mitad pre
cio^ Baterías cocina, J au -
laí>. Cerraduras, Ca"ndados 
y Cajas seguridad. Toalle
ros, Esponjeras, Mosque
ras, Plumeros, Brillo para 
sueJos. Ferreterías Orueta. 
Peligroe, 6, y Corredera, 34 

S O L A R cerca glorieta 
Cuatro Caminos, vénda
se. Plaza Progreso, 2, se
gundo. 

BARATÍSIMO, plazos^y 
contado, vestidos, sombre
ros, l a n a s , sedas, me
dias, ropa blanca, etoétt^ 
ra. CarmeiDi 6 y 8. Lo 
Más Chie 

C A M I S A S , calzoncillos, 
no comprar, no hacerse á 
medida, ni reformar, sin 
antes víer Casa Arroyo, 
Barquillo, 9. Corbatas, 
calcetines, cuellos, "pullos, 
etcétera. 

VENDO burr<j garafión, 
tres años. Visitación, 13, 
carbonería. 

VERDADERA g a n g a : 
Vendo buena caja regis
tradora, barata. Apartado 
de Correos núm. 100. 

«VARIOS 

COLOCACIONES faoiUta 
Centro Católico. Jacome-
trezo, 62 ; 4.730 colocados. 
Teléfono 55-78. 

cedimiento rápido Dooto] 
Berenguer, sin electrioi, 
dad. Desempeñado por eo 
señora. Al alcance de to. 
das. Mucha formalidad 
Probad y os convenoeráis-
San Andrés, 29, aegaaio. 
Madrid. 

PRISIONES. Apuntes de 
Vigilantes. 7.50 peseta* 

A^d*íites._ 15. Confeírtí 
Oa-ceta del 20. Editoria' 
Campos. Prinoesa, 14. 

—-* 
A V I C U L T O R E S : Incuba, 
doras automáticas p « r t 
gas, petróleo, electricidad. 
Catálogos Qustrado», gra» 
tie. Granja Melina, KA-
polas, 99, Barcelons. 

II 

S E S O R A viuda, j o w n , 
ofréoea© interna, cargo nii 
fioe. acompañar señora 4 
señorita. Inmejorableci r«! 
ferencias. Malasafia. 29, 
rimero letra C. 

PILDORAS Doctor U o 
rente. Excelentes owitra 
es t reñ imi^ao , pesades es* 
tómago, vicios de la sao* 
g r a Preventivo contra I* 
G R I P P E . En todas W 
farmacíae, 1,60 pe***** 
Farmacia Puerto, p l » ' * 
San Ildefonso. 4 . 

/ \ T G E L BARRIOS, den* 
tieta. D i p 1 o mado FU** 
delfia. Dientes artificiáis^ 
sistema americano, fijos y 
sin paladar; extmooioneí 
£in dolor. Atocha, 75. 

S O M B R I L L A S , abanico* 
p e r f u m adoa, paraguas, 
ba&tonea. No comprar, na 
poner telas ni arregla* 
sin antes ver Casa Arro
yo, Barquillo, 9. 

ENSEIRAMZA 

ACADEMIA San Jo8¿< 
Correos, Derecho, Letra». 
Relatores, 4. 

AGENCIAS OE NEGOCIol 
F R A N C I S C O Sía; fo 
Sanz. Modera, 88, Ma
drid. 

CONTADORES de Fon
dos. Apuntes de gran su
ficiencia, terminados, 20 
pesetas. Editorial Cam
pos. Preciados, 14, Ma
drid. 

«"COLORANTES Ortega»". 
Fábrica de Anilinas, Ni-
g r o s i ñas, Caramelinas. 
Precios sin competencia. 
Consultas para resolver 
diSoultades i n dustriales. 
Ortega. Laboratorio. Bil
bao. 

I ' 

V E L L U D A S : Acudid 
Gabinete depilsdor. Pro-

6GLSA O a TRABAJO 
Necesitan traba} 3 
bi:j><UUli.A ]oven, instrui
da , católica y oon iumejo 
rabies reiereucia* de^e* 
acompañar señora 6 sino** 
Bacón. en est* Adaúam' 
trucióo. 

SOLEDAD aonzAles.sa*-
t ia y costurera, se ofreo». 
para trabajar en su es** 
ó & domicilio. Jornal mó^ 
dioo. Espino, 8. 

OFICINA Catóüca Cokxsf 
cienes Femeninas. Espa
da, 4, principal; de 9 á 1 , 
y de 3 á 6. Urgen in»t i t« ' ' 
trices, doncellas, muoiiS; '• 
chas para todo, cocinera*-; 
Ofrecemos señora* de ocaB-4 
pañía, profeso''a« d e pí»*' 
no, profesoras elSnental y 
superior, profesora alema
na, modistas, costurera»! 
porteras, cuidar oficina». 
mecanógrafas, taqwig'"*'*'' 
señoritas para comercio < 
salir con niños, J to*» 
claa» de «er^*"» W""**"* 
lioet.. 

' j 
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